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Convtcca.ç\\0 doe S"CSSfi~s ron.jm;tas para aprwlação de vetos Présid~_~ciais 
O Presidente do Senado Federal, nos térmos do art .. 70, § 3'?, da. Cons:. 

,tltuiçfio e do a.rt. lG, n" IV, do Regimento Oommn, cOl;lVDCa as duas Casas 
elo. congresso Nadon.al para, em sessões conjW1tas a. realizarem-se nos dias 
12 e 20 do·mê:; em curso, às 21 horas e 30 minutos, no Plenário da Câ..'11ara. 
~oo Deput.a-dcs, conhccer~m dos seguintes vetos prestdencüüs: ' 

Via 12~ 
Vct.o (parc!al) do Projeto de Lel nc 2.222-57. na. Câmara e nQ- 13, de 

1000, no Senado, que fixa Cl.:> diretrizes e bases da educaçãp nacional; 
'. , n~a 20· 
;:~ t) -·Vet.,' (tottl.l) a.o Projeto de Lei n° 4.119-C, de 1958, na Câ.mara. e 
:at 73, de 1J60. tto Senado, que dispõe ,-sôbre o Fundo Nacional de Pavl-
fnentac-úo e dá out.rus nrovidências; · 

..; 1 • ·2) ·- Veto (parcial) a:o Projeto de Lei n~ 3.078, de 1961, na C~mara 
o no 152 de J.f:Ql, no Senado, que reestrutura. os cargos de Tesouretro do 
Serviço 'Público Fedend e dá outras providência.s. 

.Si"..nn.do FP.{if'J''IJ. 4 de junho de 1002. 
Auao MamA ANDUADE 

P!·esidente d-o senado Federal 

MESA 
.: Presidente -- Moura Andrade ~ 
l'SD. 

,.._ · Vlce-Presldente - Ru! Palmeira 
:UDN. 

Prlnie!ro .. secret:írfo - Argemiro. de 
Figueiredo - PTB. 

·Scgundo·Secretár!o - Gilberto Ma­
rinll<> ~ PSD. 
· { 'I'erceiro-Secrctár1o - Mourão V\el­
ra- UDN. 

Quarto-Secretário - Nova.es Filho 
-PL. 

-:Primeiro-Suplente - Ma.thias Olym-
plo- PTB. . . 
· . 8egunQo .. Sup1Pnte - Guido MOndln 
,- PSD. 
· Terceiro-Suplente - Jon.qufl!l Pa­
~nte- UDN. 

LIDERES ·E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

~ttDEll 

Filinto MtÚler {PSD}. 

YlCE-LÍlJE:n 

Ltma Teixeira CP'!'ll). 
Noguell-a da .Gama (PTDL 
Lobão da Silveira (PSD) ~ 
;victcr.L:o .F'retre CPSD>. 
'Jefferson de Aguiar (PSD). 
O.uido Mondln (PSDJ. 
Jorge Maynard IPSP>. 
Saulo R.amo5 {PTI3}. 

DA MINORIA· 

Joáo Villasbóa.s - (UDN' 

SENADO 
Dos Partido.s 

DO PARTIDO SO· 
CIAL DEMOCRATICO 

"LÍDEI:. 

Benedito Valladares. 
VIcE-Lin;o;;rms 

·aaspa.r Veloso. 
Victorino Freire. 
Alô Guimarães. 
DA• UNIAO DEl\10Cll.ATICA NA· 

CIONAL 

LÍDER 
Daniel &ieger. 

VICE-LÍDERES 
Afonso Arinos.· 
A!rànlo Lages. ' 
Padre Calazans. 

I 00 PARTIDO TRA.BALIDS'l'A 
BRASILEIRO 

LÍDER 
Barros ,carvallio. 

- Vlcr:-L.fD!!:85s 

.Fausto Cabral. 
. Arlindo Rodrlgue~ 

Nelson Macuian 
DO PARTIDO LIBERTADOR. 

t.iDEll 
Mem de Sá. 

VIC'E-LÍDP!D: 

Aloysio de- Carvalho. 

Faço .c:aber ·gue o. Cnngresso Nacional aprovou, nos termos do nrt, GS, 
inciso I, ·da Co:r.sfltuiçáo FedCl"al, e eu, Anro Moura An~t·s.:J.P, P!·mictente do 
senado Federal, promulgo o seguinte ' 

DECRETO 4-EGXSI~ATIVO N<1 2, DE 1~2 

. ' Aprova Q Acôrdo sôbr~ Transportes Aér·co3 Rcrnaares cnt,.e os 
Estados Unidos do Brasil e o Japão, jtrmaao na R'to de Janeiro, 4 
14 de àeze1nVro de 195~. 

Art. l 0 • E' aprovado o Acõrão sâbre Transportes: Aéreo0 B.egulates en­
tre os Estados Unidos do Brasil e o Japão, fiõmado no Ti.io de Janeiro, a 14 
de dezembro de 1956. , · . 

Art. 29. :ttste Decreto 'Legislativo entraTá em '\'igor na dMn de .sua pu­
blicação, revogadas ~ disposições em contrárLo. 

Senado Federal, em 5 ãe junho de 19(;2 . 

AURO MOUCA AN'Di\I>DE 

Presidente do Senado Ft'.:dc<al 

FEDERA~ 
DO PARTIDO SOCIAL PRO· 

GREllS!STA 

LÍDER 

11. Jefferson Agt\\àr - Espírito Santo, 
12. Gilberto Marihho - Guanabara. 
13. Patilo Fema.nd.es - Rl.o de Ja":' 

neiro. · 
14. Mom a Andr~de - São Pattlo. 

Jorg_e Maynard. 

15. Gaspar Veloso - Panmá. 
, 16. Alô GuimarfÍ,es ~ Paraná. 

. \ 17: Guido Mondin - Rio Grande do 
SuL . 

VICE-LlDER 

·Miguel Couto. 
DO PARTIDO -TI!Al!ALHISTA 

ClONJ\L 

úmm 
Lm6 de Mi\ttos. 

')0 MOVIMENTO TRABII• 
LHISTA ~ENOVADOR 

1 Paulo Fender. 

NA· 

\ DO PARTIDO REPUBLICANO 

ÚDEI\ 

18', Benedito Va!ladarcs - A-finas co .. 
rats. -

19. Filinto Müller - Mato Grosso. 
2Q. Juscelino Kllbit-schek (Licencin.d!l 

Em exercicío o Sr. José Felician'::l>. 
- Goiás. 

21. Pedro Ludovico - Goiás. 
·uNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

1. Moúrão Vieira - Amazonas. 
Z. Zacnrias de Assu .. "lção - Pará. 
3. Joaquim Parente - Piaui. 
4. Fernandes 'Távora - Cearã.. 
5. ReginaJdo Fernandes - Rio. 
6. Sergio Marinho - Rlo Grande elo 

Norte. 
7. João Arruda - Pa.raiba. 
8. Afrãnio Lages - Al::tgoas. Mendcn1ça Cta.rk. 9. Rui Palmelra - Ala,goas. 

1----------'---.---- 1(). Heriba!do Vieira- Sergipe. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA g: g~/ct:i'~;;•i:_<>1';;\'sp[ri~~;';;to. 
pARTIDO SOCIAL DEJ\.10CRATICO 13. Afonso Arinos - <licenciado. Em 

- exercido o suplente Venâncio 
1. ,Paulo Coelbo - Am.azona.s. . Igrejas> - Guanabara.. 
2. Lobão da Silveira. - Pará.. 14. Padre Calaza.ns - São Paulo. 
3. Victorino Freire - Mnranháo. 15. Irin;;u Boml':ausen _ Santa Ca• 
4. Sebastião Arcber ~ Maranhão. tarit'la. • '~ 
5. Eugênio Barros - Ma.l"anhão. 16. Daniel Kricger - Rio Grande do 
6. Menezes Pimentel - Ceará. Sul. · ( 
'L Ruy Carneiro -:- Pnra.Iba.. . 17. Milton ca.riipos - Mina.s: Gerais~:. 
a. Jarbas Maranhao - Pernamouco. 18. João Vilnsboas - Mato Grosso. .I 
9. Silvestre Péricloo - Alagoas. . 19. tilpes da. COOta - Mato Grosso. 

10. Ary Vmnna - Espirito Santo, ~ 20. Coimbra Bueno - Goiás. · 
.~--"· _v_,_.,.., • 
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PTB - Saulo RamOS PARTlD<9 TRABALHJS;T!\ t' 
~. Vivaldo '~~;:J~E~:azonas. .} 

iJ Math!as ~~Y~Plo - Pmut. I 
.EXPEDIENTE 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

- Dix-B.mt Rosado 
PL - Mem de Sa. <17/. 

SuPLENns 

PSD - SiJ~·estre Péric1es 
PSV - Ru"v carneno 
PSD - Jarbas M'iranhâo 

'a. Fausto Caünrl - Ceará. . 
oó. Argcmiro ct"ê ~Figueiredo Parajba 
b Barro5·carvalho - Perna-mbu,·"·l 

1 tL Lounval Fontes - Sergipe, 
, '1. Lima.-Telxeira- Bahia. j 

.. . 8. Caiado de Cflstro - G:4Rnabara 
9 

19 
11. 

Arlindo Rodrigues - Rio 
Miguel Cotrto - Ritt de Janeiro. 
Nelson Maculan - Paraná. 

12 Saulo Ramos; .._ Sânta Catarina 
13 Nogue~ra da Gama - Mina.:; Ge~ 

rats. 

'Llcencíado o Sr. Leõnidas MeHÔ -
JPlauJ: . Em exercjcio o suplente, Sr. 
Mendonça CIZ!rk (do PR). 

· PARTIDO LIBERTADOR 

1. Novaes Filho _ Pernambuco. 
~. Aloisjo de Carvalho - Bahia. 
~. Mem de S{l - Rlo Grande dp SuL 

PARTIDO SOCl!\L P!ÍOGRESSI/l'fA 
"1. José .Maynard - S~rgipe. 

P.1RTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

t. Lino de Matos - São PauJo. 

.MO\(lMENTO TRABALHISTA 
·RENOVADOR 

t. Paulo Fender - Psrá. 

1

. 
PARTlDQ REPUBLICANO <P R ) 

1. Mendonça Clark - Piaut 

SEM LEGENDA I 
D.1.x-Huit Rosada - Rio Grande 

COi~q~~:::s PERMANENTEs I 
Comissão Diretora 

Moura Andrad~ - President, 

Argemu-o de Figueiredo 

Gilberto Marinho 

Mourão Vieira 

Novaes Filho 

lVrnthla.s OJympio 

GT..lld.á Mondin 

Joaquim parente 

Rui palmeira 

Comissão de êonstituiçãc 
e Justiça· 

' PSD - Jefferson de Aguiar 
si dente. 

Pre~! 

UDN - Milton Campos ...,. 
Pres:den&e 

PSD - Syh•estre Pêricfes 
PSD - '.Ruy· Carneiro 
P5D - Lobão da Sllreira 
UDN B.eribaldo ·vieira 
UDN - Afomo armos 
UDN - Afrânio Ulges 
PTB - LOurival Fontes 
PTH - Noguelra da . Gama 

PL Aloysio de Carvalho . 
SUPLENTEs 

~ic·e~ j 

PSD 1. Arv Via~1n& 

BenedlCto vanactare.s 
Ga.spar • VeJloso 

PSD- 2. 

PSD - ~. 

PSD - 4. Menezes ?tment.el 
UDN _;; 1. João VilJa..'i soas 
UUN - :.!. DanleJ Kneget 
UDN - J Sàrg1o Marmtlo 
UDN - 4. LopE>s·da Co~t.a 
PTB - 1. Barros. Carvalho 

t:UR!:TCPI- G!lF<Al 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C.-!Ef'E O(") SriAV!ÇQ O:;. nuai.ICAÇêH:;;s CHE::r:~ 0-.,_ S.ttÇ-'iC OE~REOAÇÀ.O 
MUF'IJLO FERReiRA AlVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Jmpress·o nas o!lclnas do 

SEÇÃO 11 

Departamento 
BttA SÍLI A 

~.--· 
\ . 

de Imprensa NaciOnal 

ASSINATURAS 

· PSD - Menezel:i PlUHmtel 
PSD - Pearo ... ud.OVlCO 
PSD - I<'illnto Müller 
UDN - Cormora Bueno 
UDN - zacnat1a.s ae assumpcão 
UUl\ - Joâo Arruda 
UDN - Milt-on Campos 
UDN - Joao VHlasboas 
UDN - Del caro 
PTB - Pausto Ca-bra! 
PTB - Vtvald.O Ltma 
PTB - Arlindo Rodrigues 
PTB - Caiado de Cn.~-tro 
pTB - Lima TeiY..eira 

PL - Aloysio de carvalho 
1 Reuniões: Quintas-feiras,. àS 15 hu-

REPaRTIÇOES E PARTICULARES' FUNCIONARIOS !rll8. 
Capital B Interior .J I Capital e In,terior r Secré"târio - ·. Renato de A~neida .. 

Chermont. ,.:;- - · 
Semestre • . • . • • . • • • • • Cr$ 50,00 Seme3tre • . • • • • • • • • • • • Cr$ 39,00 - -· --
Ano • • • • • • • .. .. • .. • • • Cr$ ss,oo l\no •••••••••.•••• , .. •• Cr$ 76.00 'l Comissão d('lL~!tl'Qful""S-ntiai---

E:xterior .Exterior PTB -~ ! '1'e1;:e-ira ..-:.. •· Prest .. 
Ano ~s !36 oo '' c • •os oo dente /' --;" • . 

• • • • •• • • • • · • • • • • • • · '.u ' ,pno •• • • • • • • • • • • • • • • • • r 9 ~ ' ffi.EJ - Ruy c~u·neil·o _ Vtce~Pre-
. ~ , ___-~- Siden té : 

~ Excetuadas as~ para o extenor, que se~~~'!-· !-em.pre-anuâls, ns P~D - Loba o da . Silve!ra . 
as.slllaturas .IIOdcr-se-ao tomar, em qualque~/êpoca, Por seis meses PSD - Menezes P_l_menrel 
ou um ano. 1_,..--- UDN- Afonso Almos 

I • -- - UDN - Lo:pe.s da casta 
-- A fim de possi.biJitar a-I"E!1Úcssa de valores acompanhados dç UDN -· Artãnio Lages 

eschu-ecimcntos quanto à sua"' aplicação, solicítaruos dêem ·preferência PTB- C~~ad? de U~stro 
â. remessa par meio de cheque ou valo postal, emitidos a favor da PTB - Arlmo.o Roàngt<es (9) 
Tesoureira do Depart-amento de hn}H'ensa Nacional.. SuPLENTEs 

- O~; E.up~ementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecido~:. 
aos assinantes sOmente' mediante sclicitaçãe. 

- O custo do nUme~·o atrasád~ será ac'rescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decon·;ao . .zohrar~se-ão mais CrZ 0.50. . . 

PSD - 1. Sebastião Arcber 
PSD- 2. Silvestre Péncles 
PSD - 3. Eugêmo sarros. 
UDN - 1. Dix~Huit Ro.sado 
UDN - 2. ·Padre C:alazan.s 

jUDN - lL Heríbaldo Vieira 

PTB - 2. Li.rr:\.1 Teb:.etra 
f'L - l. Mem de Sa. 

o PTPTBB -- ~ .· !"oaurr,o,·v'alca~ovnatlhe~ 
PSD - Sebastião A.rcbet "" J....J ,_. .., 

ODN - Del caro .· PTB - 3. NeLson Maculan. '-· 

ho- í, (JUN - Irineu ·Bornhausen Reuniões: Quintas-feiras, as l(i bo-~ 
Reuniões: Quartru:.-leiras à.s 16 , PTB _Calado oe Castro~ ·ras. ... 

ras. j. P'TB - Lima reixelra / Secretário: José Soares de oliveira. 
Fiihe~~etária: JOsé Soares de Olivem1. i ra!:euniões: Qllintas-teira.s: às 16 ~~~ [Pilho'. . __ . 

I
. secretário: Jose Mistides de Mo.-/lc~missãa de Rel.acões Exteriores. 

C · - d E · raes Filbo. · . = 
OmiSSaO e COnOmla - PTB - V1valdo Lima - Presidente, 

PSD - Ga.<:p:u Ve!ioso - Presi~ 1 C . • d. Ed - - C !-H ! UDN - Joáo V1Uasooas - V:lce-
dente. I omtssao e ucacao e u tlif;)l' Presidente. 

PTB - Fausto Cabr.aJ - vtc.e ... Pre~ I PSD - Menezes Pimentel - Pre- UDN - Afrtl.nl,o Lages~ 
~nO ente . d I UDN - HerJba,no 1J1e1ra. 

'UDN-- Sérgio ~(8.nnhó . .si e~te _ Mem de Sá _ Vlce-Presl~ PSD Bcne~!cto Valladarrs. 
lJDN - Fernan.cte.s r-avara dente I PSD - Gaspar Veloso. 
UDN - Del Caro PSD - Jarbas Maranhão I PS,D - Fl.lmtu Muller' 
UDN - Jàâo Anuda '. , J?'I'H _ Saulo Ramos. .. P'IB - Lou~·lval Fonces. 
PSD - Alô Gmmarães PTB _ Arlindo _aoctri.,..ues PL ..... Aloys:~o de Carvalho (9) , 
PSD - Paulo ·tt'ender UDN Reginatdo e'e;'nande.s SUPLENTES 
PTB - Noguei.rn oa. Gama f9J uo.N - .f>.actre CaJazan.s 

SUPL.EPJlís SUPLENTES 
UDN - MHton Campos. 
lJDN - Jo[l.o Arruela. 

PSD - 1. Eugénio Barros 
PSD - z. SeOast1ão Ari.!.ber 
PSD - ::1'. Alô Gulma.raes 
UDN - 1. lrineu sornnau.sen 
UDN - 2. Ovtdio l'eixetra 

PSD - Lobão da Silvein •. 
PSlJ - Alô Guimarães 
UDN - Llno de Mat.tos <Do 
P"l~·B - CaHtdo de Ca1:cro 
PTB - Ltma rea:eira 

I 
PTNI 

UDN - Sergio Marmho. 
PSD - M.elieze.s.. Pimeni.el. 
PSD '-- Jefferson a e Agw.a.r. 
PSD :....... A!ô Guirrl:a.rães. 

UDN - a. ~a canas de AssumpçâO 
ODN - 4. Sérgit '".llarinho 
P'TB - 1. Lima reuteira. 
P'"fB - 2. SauJo Ramos 

Reuniões: Quin~3s-feiras, à.S 16 no­
ra;; 

Secretário: J()Sé Soare.s de Ql1veira 
Filho. 

• 

PL - Aloísio de .Jarvalho 

Reuniões: às quartas ... feiras, âS Ui 
horas. -

Secretário: E'vanaro Fon.seca Para~ 
naguá. ' 

Co111issão de Fina11ças 
UDN - Daniel Krieger -- Presi-

Comissão de Agricultura den~e 
PSD 

Pre.sl~ ! dent-t P'TB - · Ne.lson Maculan 
Arv Vianna - Vice-Prc!>i~ 

dente 
PSD - Eugênio Barros 
PSD - AJO Guimarães 
PSD - Paulo r·erna.1des 
ODN - LOpes da Costa 
UDN - Ovidic reixeira 
PTB - Fausto· Cabral (7) 

SUPLENTEs 

PSD Pedro- -c .. udovico 
PSD - Jet"Ierson àe Aguiar 

I. PSD 
Vice~ . PSD 

I PSD 
PSD 

·-.PSD 
UDN 
UDN 
UDN 
PTN 
P'fB 
PTB 

Eugênio Barros, 
Pa ui o Coelho 
Gaspar veHoso 
Lobão da. Silveir& 
ll1ctorino Fre1re 

- Irineu Bornnausei1 
-- Fernandes ra vara 
- Lope.\ó d.:t Costa 

LiDo de Mattoo 
~- Noguemt da Gama 

Barros carvalh<i 

QTB - Nogueira da GamA.. 
f'TB - Barros Carvalho, 
PL - Mero de Sa. 
Reuniões: Quima.s-ft!ll'a~ é.s 16,(10 

tioras. 
Secretário : Eurico Gory Auler. 

. Comissão de Redação 
TtTUU.REs 

Sérgic Màrinho - !;='residente (UDN 
Aiy Vianna Vice-·Presidentc 

(PSD! 
Aló Guimarães <PSD) 
Aftonso ArinOs <UDNl 
Lourival Fontes t:pTBJ. 

1. Paóre Calazans t UDNl 
2. Heribaldo Vieira <UDN)" 
2. LObão da Silveira (PSD) 
1. Caiado de Castro (PTBl. 

\ Secrelári~ _ Sara Abraão - Ofi .. 

I 
cüH Legislatívo. 

Reunião -· Terças-feiras, à.S 16 tJoo. .... 
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ATAS DAS COMISSõES I relativo às escolha!: que se_ refere o /reza de contrato, do empréstimo ou 
\ 1 art. 63, n" I, da C~L5tltui~ao Fedem!,/ em tran.~açao. 

Comissão dé Relacões Exferl'lces~ c:n obe<::iênc::1 ao pre.cei.t>O re~lm_ental Art. 2r;~ _A t~ítulo ?e comiss&o, c"mo 
Comissão de Saúde Pública 

- l dJspr"lto no art. 117, ~etra. d. o ~!· remuneraçao ae serv!yo, pa!'!am::1:o de 
3" REUNIAO, ORDINARIA, R,EA.. 1 ?re."ídent!e determina seJa a Reumao despes_us, comp:msaçao por :;o.b~~-~·:-:"s 

Vtce-~ LIZ-IDA EM 1B DE MA.IO DE 1!';62: tr~.r:..sfm:mr.da. ~m s~~re-ta, a fim de que de creditas ou l.·ncleniza.!;ão c.le r•:! co!~ 
h d d' d it de maio i se,la npreciada a Qt.ter out;:~ espécie, ~1ê.o poderá s~i· ro~ 

1d As ~17 or;s, nt~ ~a se~~~n?a e doi~ i Men<:.~v~:-m n9 9'3. de 1962, do S'·. bto.:in., direta ou mdiretamel'lte nl 

. tiDN - Reginaldo Fernandes 
!presidente. 

PSD - AlO Guünarães 
·President~. 

UDN - .Fernandes Távora. 
PSD - Pedro LUUOVtco. 
PTB Saulo Ramos - t5), 

SUPLENTES 
I 

eb m1 no!d 9e 1 d sr ~S"'~ador vi: ! Pre.s.idente da República.. subr':l.:te:nch 1 me.~:na ou etn catra conta, pelo' c te· 
so 1 a. p:es~ en~~id~n''e · ;êsen~"'s 05 1 :\ ~provacão do Senado Fe(le.rnJ, a. nc.J dor. taxa excedenb de 10% .(dez '":Jr 
l~a4dos ~~~~rep Gaspa~ 'v~Ho-so ~Aioy-! me~ção do Sr. Sylvio Fibei:o da C'!~·- cent~) sô:-bre o va1or _C:os ,luros de!'if1"s 

/s· e s 0 ri al FÔntes e l valho, pan1. ~xereer a fun-r,ao de :rr:m-1 em ltiacao à operaçao feita. 
PSD Eugênio Barrm~. ls ... o ~e ca~valh t~l ;o~,~~e a Comis-! b.o::ixn.dor Fxh't:ordinPr!o e Plenipc~::-~1.- Art. 3'1 A partir. da vigêncln r: a 
PSD Jarbas Maranbfioa ~en d~esR~}~~~ Éxt~~io~;s l ciário éo Brasil j:mto ao Gcvê':""nO .<!o ~rasente lei. os recn:himentos dos b'"'n~ 
~~. = ~~:i~ ü~~~~~~.' lsa:Íleixnm de Clr~.Pare;er cOm motivo I F.quado-r · · c os. r>~o B:>tnco d~.Brnsil S, A", à c'is~ 
PTB - Arlindo Rortrigue~. .1uf:ti.licn.do, os Srs. S~nadores JoãO Reto~n:tndo :\ .sua fó.!.n1:1- plirllir:a c, ~;s~~~~00 ~~·éS~lpermtendência da Moe. 

viP"!"to:>~. -"frilnio Lag"-es, Heribaldo f'sgotadu a maté-ria ~o!lhtan!e da p,qu~ e~- ;,..,.e ~~-f!.·Qunndo efet_uados '111. 
Reuniões: Quínt-as-fel.ras, à:s 15 hO .. 1 yieira, Benedicto Valladares e Filin- t~. níl::la m~is h~vendo a t~·c,tnr, f'n- c~?~d.Jo; L~~~;~r~ ~ :e~1d~r JU,:os" ~al~ 

ras. 1 .íVlulL:~:. _ cerra~·-se a Reunlão, Javl·r:.ndo en, Eu- .., f.! no c -~: ~e ,{' sels P0~ c'"nto) 
\secretário: Eduardo RUi aariJOO!il, 1 E' ~~da e aprovada a Ata da sessao rico Jacy Auler. se:::retârin, n. P"e~P<t'Z ... pArt •4.;. ~ci' 0" se~es~almel?-te. 

. antS!'!Ol'. , 4 . At8. aue, uma vez rurov.~d::!. se:.·rt assi~ 6 N ( .,., •. o cxce era J::Or Igual, de 

Comissão de SeguranQa 
Nacional 

UDN - Zacarías Assumpçâo 
, Presidente. 

Iniciando os trabalhos. Sr. Pre.siden- r:.Qda nelo Sr. Prrsid::nte. '1~. ~~·5 Jnr ce"?to).' a h~ulo de fls .. 
te u.sa da palavra tecendo considera- ~--=--- .

4

• _ _ ______ , c.:kza~.-<- 0 a~ ~b1ns lespectrvas, a per--
çõ'es em t!ôrno de requerimentos rc- . _ :~~ta;re!n ~ c~w;n·el por J!arte dns Cai·· 
centcmente aprovados pelo Plen?.Tio ATA DA 59ª". SES~~J.O. [lA 4.!il, ···~·~. EcGno.micas, o~' qua1squ~r estabeq 
da Casa, que alteraram o trâmite nor- S"SS, O LFG'~l 1\TI)/A DA 4a 1 1ecun_ento~ banc::mos ou_ entidades ti-
mal de projet-os que se encontravam ·.~.· -~ ··· ~~ t-l' '· ' .

1 
nan?tado!tts, de c?nst~·uçao de edifícius 

em fase de estudOõ na área da Comi.<;- L'õ()ISLATUR/1, EP.~ 5 DE JU- destmati~s a habüa~ao. 
Vtce:- i sio de Relaêões Exteríon~.s. 1 NHO ()t= 1962 - .1 Ar~.~5 Sem preJmzo das s~nçõ~s 

Baseado ri'êsSCS precedentes, subme- ,_ . "" ' ]PBUU!S q~e 110 cazo _ COUberem. tuõo 
PSD - Jarbas Maranhão -

l?"resiâente. 
PSD - Jefferson de Aguin, 
PSD - Silvestre Périctes. 
UDN - Sergio Marinho. 
P'I'B - Catado de Castro. , 
PTB - Arlindo Rodi'igues t7), 

SUPLENTES 

PSD - Ruy Carneiro. 
?SD - Jorge Maynard. 
PSD - Vict.orino Freire. 
UDN - João Arruda, 
UDN - Afrânio t...o.ges. · 
PTB - Saulo Ram<Jl!, 
PTB - Nelson MacuJan. 

te à comissão o andamento em que PRESID.f:NCIA DOS SRS. Mütl.RA : qu?nt?. f o~ pr.go,' alem· d~ ~stipulado 
se encontram o.s projeí.!J.s de Decretto ANDRADE. ARGE~1IRO DE FI- ; nos ai L!go, ~nt~riores, poaera ser re~ 
Legh::Iativo nl? 93. de 1954 c de Lei da GUEIREDO, GILBERTO MARINHO I ~1?b!!J~do em açao de repetiçií.o do ;n-
Cúmam nl? 2€3-. ele 1953 (2.'182-A-5:1-: E JOAQUIM PARENTE. ,, e tt;. durnnte o prazo de dez anos, 
na Câmara), l{.elatorz.<; os Srs: Sena· . \ """, CJ~_tar da data do pagamento in1e-· 
dores Aloysio da Carvalho e Lourival As 14 horas e 30 mmuto.s acham-se I v1do. - . 
Fontes. re.spectivamentE'. nmbas.em re· presentes os Srs. Senadores: J . Parágrafo Ú}1ico. Na. sentenca. 1ue 
gime de dili~ência, solicitadas no pró- Mourão Vieira tii"'aldo Limã Al/re· .llll~ar P~ocedente a ação de repetiç'io 
prio corpo de s·eus pareceres prelimi- do Dualibe, Me,{ddJt~a Claf!c,· Íl-!aÚlias \ ~~d~nd~~1to, será sempre o r~u coívl~­
no.res. Olynzp;o Joaqu~m Parente Fausto Ca- ' . pagamento do dobro d.ls 

Reuniões: Quintas-feiras às 

Face à inex~stência de respo-sta por bral, Fe~nande; ·T~vora, Men. ezes Pi--1 custa~. d_o processo e ao pagamento tie 
1m~·te dos órgaos co::npeter:tes, a des: m,entel, Sérgio Marinho, Reginaldo honctan~s do advog~d_o do a.ut_or. 
p;1~0 de ~iá í!erem s1~11 re1ter;tdtos, ha Fernandes, Argemiro de FifJUeircdo, Ar~.,~6· Pa~a f!S e.leitos do dJsposto 
v?-no~ ~e~es, o.r:; ped1do.s de 1.~·?r~1c.- Novaes Filho. Jarbas Maranhii.o, Afra- ! ~a5 pre.:oen~e .~e1, r:c?- revogado o. arti~o 

1 ra.s, 16 ho- çoes _m:clm?, pondera ? ~rs P~es1d~nte nio· Lages, Silvcs"t;·e Péricles. LourivalJ 6 . _do Codi-='o _:CIVIl •. 
:ser Impos.swel à Comissa o, Lcar nes- FD7ite" Jorg Ma? nard H 'b ld v· A1 t. , 79 Se:Tao aph{!ad'Js nas áreas 

Jul!eta Ribeiro dos Sim- sa rlepend~ncht para aprecia-r;ão d<1.S eira Q ·d· .Y . ' .en a ? . 2- I al:lrang-1das pela SPVEA e n SUDENE secretário: 
.t~: a1ndidt~s matérias. L~so. som pena de Aloy',,.0 "a1 wCaTe•axleltra,DLlmCw TetAxe

1
z:a, 1 os depósitos bancários nelas efetua~ 

"i' 'd • n v d'd J t e rv w. c aro, r m- dos ser" 111!!1 a nm o as me" ~5 BfO!J.- do Rodrjgues ca· d d C t· r;·z . 
dns em Pl2nário, o que, a seu v&:, só bert . ' . ' ta 0 . e as. 10 :rl- § 19 Dentro dessas áreas terão pre. 

· · C , - T · prc.iuízo.s poderá causar à instru~ão u io Marw.lw, Venane,w Içre1as, ~o- ferênda os Estados ou Territórios o.rt-
. om,~ssa_o de ranspor~es! lega) do.s processado:; em trâmit:} n::t. (J e ~a ~a Gama, Moura Andrade, L3no d-e se efetuarem os depósitos. I 

CO'"'lUn!Cacoes e Obras Publicas I área das Ccmissões tecnicas. de ~-aLos, !ad.r.e .cala.tan~s, Pe_dro .... u· § 29 o disposto nest r . 
·· · dov~er. Jose Fe[zczano, Alo Guunaràes, rani elo r e ::tr Iga vu~a- · 

PSD - ·Jorge Maynard - .Plesi- E, tendo. em vista o bom andamen~ Gaspar Velloso, Sm!Io Ramos. Ir. iTleu 

1

1. § 3-r; A pt azo ~e d~z ~os. . . 
-de-nte, to dBs referidas proposições. objei~> Bornhausen. Daniel Krieger; Mem de voS d:._sta rfnsg~ess ~t ~s dlspos1ti~ 

. • 1 v:mdo sua. f!Dreciação dg, melho-r ma- Sá., Gl!ido Mondin, (~0) _ e .... ar rgo_ liDPOI ara ~na. cass'l.-
UJ?N - Counbra Bueno - Vi\.~· nPira. cabível, propõe se prom~.ncie a . çao .. da.cart.a.l?atente da agenc1a ban~ 

Presidente. ccmis.sãO, ainda a.ue na c3.réncia cltls o SR. PRESIDENTE: , cá!la re;ponsav~!· _ . 
PSD - Victorino Freire escl!l.recimentos sol:C!tu-dos e.stribada. A. lista de presenca nCU"-U 0 comna'- I p A~~- &. ~on~rnu~m em VIgor os .J.is-
UDN _:_ João Arruda. . ll[l .. soberania do SBnrtdo Fede;raL reéimento de 40 SrS. Sen~dore;:;. Jra- 2~s~2l;o~ v:.,d_n e~ "lo dDe.creto nUmero 

' Os Srs. Senadores Aloysio de Car- vendo número legal declaro aberta a J d:i. : -e e _a. n. e .1..9?~ e demn1s 
PTB Fausto ca~ral 15). y·alho e ·LOurival Fcntes n.p'Jiam. em sessão Vai ser lida' a ata '" 11 spos

1
I90es legtar~ nao modrfrcadas pe~ 

principio, a propoo:icão do Sr. Presi- . . • . 1 os ar lgos an erlOres. 
SUPLE~~TES dente. se-ndo 0 primei_ro de opinião. _o Sr. 29 Secret~rio _procede. ~ Art. g~;~ Esta lei entrará em vigor 

PSD - Jet"ferson de Aguiar, contudo,_ sefa dado, ~mda, _um pr~zo le_rtuz:a da ata da ~:ssao anterlOI, , na data de sua _publicação, revogadas 
PSD - PaulO coelha. de to1etanc1a de am_nze dras. a fnn que. e sem debate aprovada. a.') disposições e;:u contrário. 
UDN - Sergio Mari..tho. de SP esperar derrod·::ITamente o pro- 0 1, t 
UDN - Lin•J de Matos. nuncinmento dos õif!"ãor:; interpelados Sr · · Secre ário lê 0 seguinte As. Comissões de Constituição e 
PTB - Nelson Mà.culan. \f', r!'. o:~ contrário. af então se proceda EXPEDIENTE Justlça e de Economia. . 

..-Reuniões: Quartas-feiras às 16 OQ ·à apreci::!.r;>ál) das mat!érla.s- ma.<> não Ofícios: Aüisos: 
hora.s. ' - sem r:.ntes faz::r~se constar em Ata z. 

. reierência ao fato. ·..:.._do Sr. Primeiro Secretádo d~ -do Sr. Ministro dá Viação e 
Set.:retá.rio: Rollaldo Ferreira DHlS. ..... .......... ,"C'.1'Sa"A, e. m•d!da é aprcvoda. c· d D I Obras Pu' bl1·c s d jo d . h ,._," l'- - .J - ... amara os eputados: o ~ a , e · . e J~n. o: ' 

pass-anãr.-se a contar prazo da data da n N- 1 ... 1 - Transmlte mfcrmaçõcs 
p11l->lica-rão da pre-:;en{e Ata. N. 832, de 1(,> de junho- Comunica prestadas pela comissão d€ Marinha. 

Em se~ufda. o sr. Pr2.sldente nnun- haver aquela Casa aprovado emendas Mercante sôbre a matéria do Reque~ 
cia rt ::>""'"!:u:nte dlstribuic§o: do 3eno.do ao Projeto de Lei que fixa l'imento no? 26, de 1%1, do Sr. sena~ 
~ Projeto de Dcc1'eib L~q;islafivo novos valores para os vencimentos c1os dor João Villasboas· · 

no 18. C!e 1961, que !ll;J!'01'::t o c-onvênio· servidores da UnW.o1 institui emprés- ' 

Comissão de Servico Públi!io 
Civil · · 

PL - Aloysio de énrvalho - Pre· 
<'lc ~cm:?rcio inte,·n:1cio11al entre 0 timo compulsório e altera. legislação N? 132 - Transmite as informacões 

_ Vl~e- Bn:<:i.l f' a. Bnlívin, firmn.d::> em :::9 de do Impôsto de Renda, autoriza emts- prestadas pelo Departamento de Por-
março de 1958: .são de títulos de recuperação 1inan- tos, Rios e Canais em lltencão ao Rc--. 

s1õente, 

PSD - Jarbas Maranhão 
President-e. 

,.?SD - Silve.stre Péricles 
"StiN - Padre Calazans. 
UDN - Cmmbra aueno. 
P'l"'B - Catado de Castro., 
PTB - .Fausto Cabral. 

SUPLENTES 

PSD ·- Ruy Carneiro, 
PSD - J:3enectJto Valladare.s. 
UDN - Sergio Marinho. 
UDN - Regtnaldo Ferr.!lnde3. 
PTB - Nelson Cabral. 
PRB - Fausto Cabral. 

- PL - Mem de Sá. 

- P;·ojeto ãe Dfcr!'to Lc9:lsbt.lvo cei':a, modifica ltõgis1ação sóbre -emis- querimellto n9 46-62, dos si·s. Afrãn~'l 
nn !9, de !M1. oue a"!)rova o ronvênic tc;ão de lctr·as e obrigações do Tesouro Lages e Rtü Palmeira. I .. 

l C.r:nl'lcrcia1 firmru'ln com ::1. Bolívia, em Nacional e dâ outras providência:&; 
29 d!' 111SrC'o de 19:33: 

_ Projeto de Decreto Ledslàtlvo N<:~ ll34 - Encaminhando à revisão 
,., ~r n~ !tS1. qve aorav2 0 c-:mvênio do Senado o seguinte 
de wr<;ntrepo.sto rl"' Dopósltn Frnncn". 
Nn Snnilos. no F'~ül.do 'ie R1D Pcmlo. 
firn!f!.d-o com a Rf'núbHca da Bolívia.; 
tndàs r:o 8"1', Se!l!ldcres J\fr&nio'I .... n~8S 
visto cJn trr>t'1r de ns.~unb corre!~to~ 
cne1patílie! de t:er rrsumM.o em um 
só r.dado. 

Ainrla re-m n p:thVr:'J. o sr. Senador 

Projeto de Lei da Câmara li~ 57, 
de 1962 

(N9 4. 055, DE .1962, NA C AMARA) 

D!sp6a sôbre taxas de jurc.' e 4á. 
outras provtrii•r:clfls. 

Parecer n~ 156, de 1962 
Da! ComiJ,séio de Finanças, sõbrB 

o PrOjeto de f.,ei da Câmara n'? 8, 
de 1962, (n'? 383-59, na outra Casa 
do Congresso), que dispõe sôbre 
grati!iéaçãó mensal aos Ojiciai.v 
do Registro Civil e aá outras pro­
-vidéucias. 

Relator: Sr..Paulo Coe1ho 

/ ... Reuniões: Quaita.s-feiras, 
ras -

Vivaldo Llrna p:-ocrdc à lf'itma dr> 
~ 18 ho- P'1tll". O:n,-dó~cr:nheciml'ntn à Comis~ 

Ffi,.., ch m:-tt.érin h anreci:"tPfio. 

O Congresso Nacional decreta: 
O presente projeto. que concede ~m~ 

Art. 19 A taxn. de juros não poderá tificação mensal aos Oficiais do Rc­
nunca ser supenor a 12"'~ (doze por gistro Civil e dá outras providêncian, 
ce-nto) ao ?.no se)a qual fõr a mu:u- repe-te, mutatis mutandis, o dispos!.o Sectetàr1a: Italina Cruz Alve,. 

F "'':'"!' ."'-" l':·!'lti"'.l' rl" n~~ir,,f:} ..,,.,.,..,fo:to 
no art. 341. de> R::>gim~n[:J Inte:-no. 
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_ilÕ ~ro~e~ -~é-Ie~· d~ c~aÇi1~}ft,~;--~~'f~ri~es .de .ifembrD da 'Üontissão de 1 . ASSim, l\ m~di&t. de pni"Ofrnai.a SÓ sênadore.s Lobão .·aa Silveira. séf;iú} 
~955, amda em curso nesta Casa.·.-. constitui.~.ão e Justiça,· · agoí.'a. pn:!comzada. pelo-'. Senador· Maa'inho e Nogueira da Gania. t 
1; Isto pôsto, opinamos no ·sentido de saudações • Aloysio de Carvalho, diante do an.a O Projeto'-de lei Câmara. n9 j:S9, 
que esta Comi~são, pelo -seu ''Prrisiden- :Sra;silla, 4 de junho de 1962. - se- eleitoral e· da ch·cunstâ,ncia. de se:r o que disciplina a aplicaçãO do -chp!tar 
te, p-romova, junto à Casa., tramiteni nadar Aloysio d-e Can:alhCJ. President(!_ do Senado candidato em estrangeiro c ns- remessas de ''alores 
em conjunto o_ piesente ê o Ptoieto üe O SR PRÊSID'E~TE· São Paulo, já fôra tomada, d-ESàe o para . o exterior e dá ouUra.s provi .. 
Lei dâ. Câmara 11'? 20, de 1955, nos têr- ·- ~ • ano· de 1961, por- ês"Ue mBS!l'lo Presi- dênciaa. 
xnos .do art. 254, § H', nQ 2, da Regi- - A -mesa fica cieiíte. dPnt.e, na execução- de esus déveres e Foi oonstJtnída .·uma Cm:nls...."-ão 
Znen_to Interno.· _ '"' -· /.. ·Está finda. a leitura do expecUeme: no exercíci-O qe suas prerrogAtivas. Mista de ·Estudo~ do Problenw. da.. 

Sala das Comissões, em 30 de maio (pausa) . - ·.,_ A Presidência coloca à disposição o Ap1it:ação do ca:pit~.l · E...~angetro ~ 
<te 1962. - Ary Vianna, Presidente. -- O senadoi' AlOysio de Carvalho, na do S!:n:>.àor AlOysio Q.e Carvalho, dos da Rlemessa de Valo1·e.s para O EXte..; 
~aulo Coelho, ReJatór. - Lobão da sessij,o de ontem, ao funduntentar Senq.dores_e da Btmcada de Imprensa ~jór, cin virt-u-de do Requerimento 
ISilt'eira. - Menezes Pi111.entel. - Lo· emenda que-apresentou ao. p-rojeto de· o a:rqcivo' do Serviço d· eRadiodifu- n'f 615-, de 1961, ap.rl)vn-d-o em ...•.. 
~'as da Costa. - gaspar Vellaso. - resoluçãO n>? !W,·.anrmou: .- ..._ _ so, a fim de que verifiquem ·cuida- 14.12.196!; d-a. qu;o-1 são membrvs o.s 
Wcgueira da Gama. - Irineu !Jo- '- ·"Que a sua emenda proíbe ter- dosa.mente, tudo quanto -até 'ê.sta. dt1- Deputadas J()-.W AU:nün, "FtESideal~e. 
~IJtausen. - Fá:usto Ca.bral. minantemente a propaganda· peasoai ta foi feito e irradiado por aqu€le Can•&Jho Sc-~Tinbo. ...vice-Presi-dente, 

· 

1 

ou polftica de membro da. Comissão Servh;o, _con"'l. auOOrização, expresSa ao Daniel FS..l'S.Co, Mon:.ei1'o de Cn:.:tro e 
Direwra ou do qualquer Senador". Senador Alovsio ·dê· carvalho de rel!l~ Sérgio Mag-.rtlhã['s; Senadores M.em 

Parecer- n-9 157 de 1962 Esclareç-o_ que, mesn1o sem qualquer ra.r tod.o os ~docunientas sem exceçâ{) f .de Sá, ~e!a.tor, _Lo-bão d~ Silv_~lra, · ' j deternnnaçau legal nesse sentido, m:1s I <le nenhlln;l.- e levá~los' para. exa.'lle Alô ·ouim~ta~ e Sérgio ·Maririho. 
Da Comwsáo de F'i1w.nças sábrc pelas rnzõe.:; sufwientzs de o:rc!em éti~ I em sua .r-esidêncirt, .se n.ssim o dese- O PrOjeta de lei -da Câmara nv 

o- Projeto de Lei da Câmara-. nú- cn., de moralilln.de aCL'nllli'>trat:iva, "de ja·r. . ~ -ltlti, de 195B, q1.1e U1S-tit.ul s, ·cédula. 
mero 19, de 1S&2 (11.9 2.711 .. B~61, pudor polftlco que nos' sobra, e para J Disse o· Senador AloysiO" de carva~ oficial de vc~ nas eleíções J)elo 
na Câmara). que autoriza o Podei' ma.nter a autor.! da de do carrro qu"e nos 1 Iho. o que interessa é saber se os sistema. propardvn-M. e dá outrS$- prD-
.!:xecutivo a abrir, pelo" Ministério foi OOI_l.fiado pelo Senado· Ftocieral, a nrojet.os estãO ~em àndamento" .Re- vidêncks, . -
d.a Viação e Obras Püõlic~~-. o pr-opaganda. pessoal :_ oif politica. de feriu-se ninda_ .noo regujnt-es ássun- Já recebeu pe.r~e-r dr~· don-Jssão de 
crédito t:speçial de 01;$ ·, •••• ·••••• n1emb.ro da comissão Dir~to-ra on de -.to.;; .... ~1é!TI do projeto de, 'l'elecomuni- Const-HUi-0fu> e Jl!.s~iç~. · , .-
.~8.6S0.5tW,OO destinaà_o às àes- qualquer SC.:.lado-r, sempre foi termi~ ca.-.:ões c.om es1las oaiavras· A~h~-se na ComtFsao de Fin'>nçar;. 
-pesas ft::. t!eSapropriução dos i_mô~ nantemente prOibida ·ao- serviço de. · · : -:- "" -· · : . O Proiei!o de· lei' da C:traara nv 144, 
vei8 necessitrio_s à construÇão ãa ! Radiodifusão-: · - - · .'C! que· 1nteres~a. é, saber das. I de 1951, .qnz l'egriir.-~ l.·epress-&-o do n.bu-
Iigâf}áo Jcrrovi-áfic;. Belo Horizan- Essa prolb_ição nã-o foi vio1a-d.a, em ahnd~«ies da .Leglslatlvo. do Se~ So do PC-der Fcon:Jmie-o. - -
te-ltabira-Pecmüw. -... , :Q.enhum moment-O até e.sta ·data, se- 1?-a(lo,. quer diZe~, reforfri:n._ agl~á- Entrou rt-o Seru:do em 6.·1-L195-.1. 
~ • ~ • ·- _ • 1 gundo oficio d(l responé.~·el por êsse :f.1:3. lel de- greve .. de partlclpaçao ~ Es.tá na Comfs~::> de Ft'onom!a- ~om 

Re1~t-or; Sl·. N~gtue:;ra. ~· G~a.. l serviço, Assessor L-egislatiVO' Luiz Car- dos -q-ahaihad?fe-S nos lucros --f:'!as a Sr. sen~dor Sé:-rr-io , Marinho, que 
. Tr~-a~s-e d~ proJe~o ~e lel de ~mcla~~ los da Fo-n.seo~:r. que passo a lel: . _~~mpre~,· en~Im., todos os pro]e- '€Jn lQ de junho rtc1amou. da_ tribuna. 

t1va. do Pode::.· Exe-cutiVO, ·.autúnzando ' - . . .,-to:.· C!e 1rn;,o.rtancm e de interê;;se I falta de pfu~:ce·'".'da. comiszão .de Com. _ 
a abertura, atnl.\•és da Ministério tia ''BrasUia, DF, em·5 de junho de pubhco ... -~ _ tituiçã-o e Justi:-a-ilc Câmara dos De-

' Ylaçá'o e Obra.s Públicas, do crédito 1962 . A I':residfncia satisfará êsse atlê- I putados. · ~ · . ' . 
especial de dm><entos e· setenta e oito ·senhOl' Presidente: - lo dando ciência, m~Ús tarde, porme- ~- o Ptojet~ de. le-~ da.~ CÜll/.at~ n~ 74, 
milhõe-s, ,se!scentos e noventa mil e »- norizadamente, a situação de todos cte 1959, _q:ze rL~._:-.v( •obre p, c.c-rrEçao 
quinhentas cruzeiros Cr$ · ........ , . . Em cumptimento à solicitação os projetas - importantes que .se valor~ orl!Ppal ooo _ bent: .qo r-..tiv~, da~ 

. 2'18.6S0."5GO,ü\n, desti11ado a atender Vei'bal feita, nesta data, pQr Vos- achain em trânsito no Senado, para ~P~~as -~~ e~1CY!;la e1~tncn. e_ -çla ou· 
às de.sr:esa3 .cec.onentes da à.e.ss_p-ro- sa .E.'{ceL~ncia_, àeblaramos que o 0 qpe está agua.r4ando as informa~ ,tras provwcnmas. . _ .. 
priação do.s -iil~óveis ne~es};:'trics à li~ noticiário -do ServiÇo de Radiodt- ~0-.5 nec"'"~·'-~ia" T>l'QVI.ndas ""' res~ .Entrou no 6í.'ni'id3 em 5.10-.l-9<:!9. 

- r ·· · Be'- HorJZ· ente I\a f.u.sa-o do sen""o ob noss"-ch"'ia '"' -.... -...o~t'~ ."·~·- ~ ~. F· d 1 ·a <>'1--1-\962 e1 gJçso er~ovw.na w .. - - .. ·~- . ~-· 8 - -~ = ' pecbvás. -Con:u.ssot's. Desde Jog-o,· €TI- o~ ~e en o. tn:_ _, ~ •. · P. a 
bira-Peçanha.. · , - · llmit.a; .. e a d~~~Jgaçao dos t~n;~a.- tfet."lrf.c,. a Presidência pode assegu- Pre~adencia Reque"~"m!E-nt!o ao Sr. ~e ... 

"2. O Sr r M.:n!stro da Viação e Obras -~os -.<:io plenano e daa oonussoes . ~ ; t - Se d J!' . nado.r Jefferson -de -Azular no sentido 
Públi-cas; em suá- ExpOSição de Moti- te{;ll.i~as da qa.s~, sem quaig·,lei" -~~r ?ue 1!-ao ex.s.e_, tno d na 1 -c-. dà Co-Ilstit-tüci>,Q do Prój-eto, cuja carga 
VOs -ao Sl". Presidente da- RcpUbH_ca, registro -d:t.s atlVldaàe.s particula-1 ._r~-·- ne';tl"llLTll t P~?J~ .0 d e s-Je onaa na C-omissão" resocctiva eStava; nara. -o 
ilifcrmn. que cs trabalhos da refenda :res dos Sr-3". Se...·uJ..dcres. • : ~1J~t~n.dê ~~~~!a~es an;, C~~~ SE>ns.d?r !)B.n~l Kr:.~:· l~~o havendo 
-cunsttução, .a ''argo do Departamen:o "" Trata-.se . de norma.. ob.súrvada j doS ss. Deput~ctos: No Senado, o ch_egnC!o 4:; muos cto re~er~(l_? senador, 
Naeional de Estradas de Ferro, estao . indiscre.pante-mente desde que as1 ·~ que· existe: é o ,O'· Projet-o de lei dn ~01 rcf'[ue:'lda a. tEconstlhn_ça.o- do pro-
eln bmn .:.u'ld:<lmento, tencio sido dada sumiDl:ls a chef4 dO servlço, em!. Cânw1·a nQ 94-. .de. 1961. ,que_ dispõe J~,to. ·-~ .:~ __ ·- A·-~ -

0 
,.,.., 

prioridade 80 trecho que at-enderá à .::onsonâ-nc.ia com o.~ altos p!-opo-1 sóbrc· o "E?statuto do_Tmbalhador Rn- -O Projet.o ue .h:"'"~- ~~:.r .. ra rr;. ~ 1 ' 
PRU.[!SA. sitos dê3te e a imtiarc'!al -difW;ãO l ml e dá outrU.S previdências. , de _1950, "Q.ue r.e~'1b a .-.."'IDS."30 l'õ c~tc.-~,t-
~ 3. Tornl\..,:;e necessário, entretant.o,- do noticiá~·io · - - - lacao de_ cheques-. _ ~ • 
para atender il. ihstaJação de um~- · · ·- . 1 Foi .cria-da. urna Comissão Esp-ecial :m:ntroU.no s~mu'lc -em 29"-l-52. 
tlo de manobras e armazéns_ na, cap,1- · e A res~eito, _ rógo a Vossa Ex.!t!- • do Estatuto dQ · Trata1ha.do-r Rural Acha~ se .n;-. co_niíssão çle eon5titui ... 
tal mineira, ' sejam desapropriados 1~ncia (',~_ms!Jite,_-o ~ vo::un;e _.a:;.ex?; j ~~,t '>.rntude db :ae .... quel'imento. hQ 33-CJ-:51. ção e· .)uS:tiça. . 
in1óveis pertencentes à Pl"eieitura de o~"de estao arqmv<-ldos o ... ong111a.o; 1 .:.provado em 22-.:.-5!. · __ .

0 
P . t- .. Lci -drr. Câmara no 19g 

Belo Horizonte. · . ~os "''scrJpt..r;;" 'levados ao a~. dià. ~ EJ.eit~ .em 1.9.61. com a. se.~uinte d 19~~01~1~ ~=gula 0' l'€""ime -das em~ 
4. A Comi.ssão J!speêial -::Qe avalia- r1amente, pelo nle..<>mo servlÇ?. j-comJ?o~a-eao: Senad-c-res: Ary _VH~:nn~·, peês ~ ~o-nce~sionárias d; serviços pú ... 

çã.o do ·nNEF estimou em Cr$ ·.. .• •• Prev~leç-c.-me da oportun1dade I Prerudent.e .. Gaspa1:-. :Ve1oso. _ Afrân10 b~ a::. -
218.690.500,00 o quantum necessário -. p_ara. aptes~nta~· a voss&. I<;xcelêt;:-~ I...oa-<Jes. Sa

1
uio Ramcs~ e. Nelson ~racu..._ -:t.on no SeÍwdo em ·17-7-1960. 

à desnnropriação dêsses imóvels. . _ Cia as exp1 e_ss~es de m~:I ffif!IS 1an. R ela .or .. · . cEm lS~4.-SZ é deferido pela Presi· 
. ~ 6. O· projeto, por tôdas ~ ra_zões; é profundo respelto · - I:UlZ c_arlos · o Parecer ao- R-elator foi pub1icado dência 0 E.eque~·i:nento n9 131-62, do 
níerecedor ·d~ amparo. A hgaçao ter... d~ z:ons_ec,~, Chefe do .Serviço de Ra-, p:u-a -estudo no DCN (Seção n; de Sr. Senador Jetfcrso1r o e Asuiar~. no 
:roviárja •'!Eelo-Horizonte-Itabira-'Pe- dtodifUsaú . . .' .._ . 16 _5_62,. _ . . sentido da. :·ecvnstituição do projeto. 
çanha'" atenderá a. uma grande região DLSSe o Seuador. AlDJiSlO -de Cana- Fm CTiada uma Comissão '&pec.ial O Projeto !!e Lei da Cd1Jíata 1t'l 12, 
;produtora -de minérios •. tornando pos· lho expressam-e~te. , ' do E.stattlto da ·rerra, em virtude dÇ: de 1962 , qúc , m&tltuf a gr~tífiea.çãa 
.sivel Que· O seu trall?J>Orte seja reali- "Não interessa saber se o Pre- I lU~quel'imenf.o n"" 24-S,. de 1942, _.aprç- na.talin:L ou o 13Y n:.ês .de. 8al!l.rlo P.ru·a 
zado mais· rápida~··e efí~!entemente, - d ~ i dad ' éom indi&eu~ivel -benefício para.. a si~ sidente d'.) Senado confcten'~iolt vado na sessao e 23 . ._,.1962.. os trabalhadori:S \;.m a.t v1 f's. p~·1va· 

. d .... - .cC~m ·o Presidente da República. ou D-?sign.ada. na -sessão de 25.5 .1962. das. 
fua.çã-0 .econô-nü.co-fmanceira. 0 paiS. cOm o sPilhor PrL.-neiro Ministro, com a s·etnlinte composição:· Sel).::- -Entrou no smado etn 27-4-19-52. 

6. _ A· desa.p-:opriação dos referidos . 11 d L d 1 
jmóveí.c; é tnclü:Pensável à. qonclusiio se essa. conferé).lcia foi no _Pala cio. dores Gaspar ve .. oso, Pe ro u ov ~ J"à t m ·par&cl'r dá. Cómissão · de 

. d B da Alvorada, no Palácio das La- <.:c, Afrânio Lages, Padre calazan.s, . -~. ~- .. 11 a. 
da ferrovia, tendo a Prefeitura ~ e... .-an;~eiras Ou n.a Granja. do Torto" -l Nc;:t"Gr!ra da Gru4c'l, Nelson,. Ma.cul-a;n, Qunsthulçao e- am--~ . 
1-o Horli-ontz concordado com.a ava- ._......, - tn ... ~ • · - . _ .,- ., e Al.oy.sio de· Ç'al.'V&Jho, : Ac.!":ia~se na ·cGn~&ãO Qe LCzlS~ao 
llaÇão do DNEF. _ , Essa-s pal~vr~ dao, a_ nn:ples.sao dw _O Projeto de léi do SP.nado nQ 36~-- sOcial. ... · 

-'j. Assim, nada tendo a Conüssá.á (le que () Serv ÇJ _d~ -Radi? . ~o S<;_nad? de 1953,. qtle institni o Código Brasi- "' · _ . ·• . _ ~· . : · -
:FinançaS oue opor ao projeto, wina- 1 Feder_al pre_staf.ra. ~is mrorruaç_oe.s_ /J. leiro dP/"Teiecomunícações.. , . A Pre.s_:denc!a . e~c!atece (}Ue esta~ 
mos pela ·;ua. aprovação. -resp_;Ho c1a:s ,.~t .. lVld .... de.s .do Pres1den~ · . Recr>b.eu Parecer da Comlss~.o "ES_:- mfor~1açoes sa-o ~a .. d:~s para p-leno 0~ ... ~ , _ ~ . . . . do ~enado Federal.. . . ~,~ · _...,_- pe:::ia; criada em virtnda do Requeri~ nhecnnento do s_r: .. c:oSttmnro :10 c . 

.o:;,a1?, das Co-m1s~oes. em 24, de .. mal o _Na a indag_g se trus at1:nctades I?-t-.:- mento nQ 349~61 aprovadO em ... _.: portamento da Connssao Dh·_etora- e 
ó.e 19-6~: -·Ary Viannq, Presidente.- ressam ou.na.o ao conheCllll_e~_to pu~l- 2;;.-_ 8 _6!. • - de- .seu P.re.siden_te._n? q!-fe se ;_·eiere ao 
Noguetra ti.!f q_ama, Relator. - M~... c-o ... O que me cabe i_n:formar e que jíl:... Está m poder d- ComlssãÓ MiSta assunto 'de ra.diCrbí'!i.são Ua casa. 
nezes da sz/ve1ra. -.Barros Carva- ma1s, em .tempo algum, _qua.Jquer ru .. desd-e ~ovemb"o dea_1!}61 ~ · - No que'""' refe;-e ao_ mCr1to da ·uw. -- Smllo Ramos. - Paulo Coe:. vu:ga~ao nêsse sentido fDi feita ~o · - ~ - ... · .,... ~ 
lho. - Gasna.r Vdloso - Del Caro~ Seniço, de RadiocUfusão, c:J.re:cteriz:m- ""Es.cülhido Relator. o Senador Cata- Emt-nda do Sr · Alc:y&!o de_ ·varvalho, 

~ • t .. tl . d ê a Presidi:mcía. nãc tem q'JalqUe1· obrer .... 
0 SR PRESIDENTE-~ dO, pois, a atitude do senador A.oy .. do "de Gas 1"c.cm 30 o mesmo-m s. ""Ção ·a .fazer·, opena.s tYaz êsse es-

.... • · · .sio de Carvalho uma afirmatiwr jn.. _Na. m{'.mla oportunidade o Rel:::.tor ''"" 
Sôbre a mesa. ofíci-o que vai ser lirlo j~ta, uma sup-osi.çáó im))::üsed.ente, -pedlu o pronunciamento do cons~:t:o clareclhlf'nto dc..lo 6. ampta.. Tcpercus-

pelo sr; 1/' -secrefárf9--' , uma refer€nda a fato não ocorl'ido. de segurança Nu!onal. Ainda. ~at> sáo ·que ~ -P~la·lt:ns. dEl S. Ex'-', tive-
i Do mesmo m_odo, jam-als- .o Ser"dço foi r-ecebido êw>e n. ronundamento. raro na Imp.r.3:t;;:~. -:pela qual se tem. a 

.E' Hdó q .seguiilte d R d" d"f ~ ,. 1 n 1 E 24 d b il rd · 0 t ba1-..0s Jmpress~-l) de- çre- o Serv!ç.o d.e Radio~ · i e .. ~ w 1 usa o CílVll gml '-1\!-a qner ou- m ~ a r e1x u os ~~- .. ~ó di·fus:·'o des~-" ~"~" est.:>ria sem.lo ut.l· 
OFíÇ!O t.!a ativ.i<la-(le ·-do Pres:idente do SeM da _Comissuo o Senador Ca.HI.do- de "' v<> _,_,.,. 

· nado Pedem1. ou dos membros- da c~tr"o, sendo subsNtuido pelo Sena:- lizado pela F_'·e.::idênc!a do Se1,...:.4o, 
Exma. Sr. P;·Í!sid~nte do S_-enado. comissão Diretora, incluslve as ativi- dor NQgUelra dB. _Gama. pelos :M:embrDe r:a_ oõrnl.ss§o Diretora 
Para 08 dav:dos efeitos:, w·enho oo- rin-rles mais cfi:cíais, como a recePCãD _ A Comissão Mista ~tá compostc ·e Sr$·- Sena-dÓl'es po.:r~ divu1g:.a-r, nt-1V1 ... 

municar a vos.sa. Excelênci!l, na ror- de ·Ernb:üxnioies, -Ministros de E"~ ta- ·(!a. seguinte m~""le~ra: Deputados dades pOlitieú.-s ou fQzrir prop<;..ganda 
ma do a"~"t!•'>";} 79 do no"sO Regimento I dO e autorfd:l-deS.- · ct\ nudiêncinS con- l3;::ttbcsa. !Jtna. So0Hnh6, Prsldente~ pe.s-.:;uai, o que· de modo al;_;um -é pro .. 
Intenw, q.:ê nesta datá renui::.ciei às ,_<J;:;~J}4ss ~ pa;sona:.h19-dc~ _. · I Fen.::.anJ.o Sanían,a- e Nico:?.-!::."tl ~u.·na; (.;edentc. . · ·-

' . 
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1 .~_________.._.., ·,,..•.~ ,, ~ •oe:::._-·; .;,·;*"),·· ~\ 
t~Ést:l~ a.s iuform:tções que cntendll.oport~i.~~w.e de ·sauentr~Y. que há U:nf. De~tre é1e~; d~sUlcam~se a 1tlfnce, s~W. re?res;utantcs no Ct:mgXe?SO Nn:. 
-dev-er prestar ~w -Bcn.ndo. r A10)'3io ae falso dilema entre deSenvolver a p·.ro- re.polho, la! RUJa _e. out1os. Em. ne- c!çmai e nas co~~orB;ç.ões legtslattv~ 
"'arvalho à casa.· d. - . dustrial e a agrícola. Disse o 11hum caso, ver1flcou-sc aumento estaduais e mumctpars s_o!rem êles, 
"" e _ ,.... ,. . uçao m .. d de a uestão se de preÇo en'! produ! os -dependentes ca-da dia que passa., ma1'.Jr desprea-

0 SR. Ai .. OYSfO DE CA.~,.,ALHO~ OT12t_dor 'hqueà, ",1a 1veh •. ;ó/a d~ se s"Mr dQ meroodo externo". t-lgiO junto ao povo. No sistema P&.J:· 
. .· .. _ 2sseme1a qea b :_ ' .... · . _ t. t dbnnos o Gabx .. 

. Sr . .P1-~}den ... e. p~Go a v,.. Ex=;~ me quem vem primeiro, se o ovo ou a fEnq&.u:üo tai acontece, dlScussoea l,a~.en ~~o ~·e%~e:1.d;1~:::CendÓ, pret;en· 
inscreva pa.~a uma e~Pl~~~ç.-.o ~essoai, ;:<:>J.1iriha. :t.._mi.:ios_ os s~tm'cs, assll!f'clOtl, tem tôrno de re!o~·mRs de base, refor- -~r.t~, ~:[" _ .c;ua incapacidade de rea­
:em oportun~Uade que o n.~1mel1to In- de"€m ser ttesenvoh~1dos ctepen@n~o mas que não sao ob.fetivada.s atravts_ _e JU~ 1 Ica[ .- d para 0 Parlament.o 
i.erno -penn~ta. ~ .àas Condições 11istóricas ·ao p:J.ts_. "Nao de proietos de lei e planeje.mentoa, llZ-a:re .:~~ae~t~to~ 0 congresso aceita 

·0 sR.<I~EESIDENTE: ~há soluçã__o g_eral pm:a o _Dr?.Jle~~- ou da. outorga. de poàêres constituln~ ~~~ ~as~ívidade ·aquela responsnbíl1-
-' . . ' ' "' .. r No caso pa.rh~ular' dp D1i:.S1I, CL~IO 1-es.no.futuro Co~gr~sso, empolgam o.s ·dade ue lhe é atdbuida não só pelO 
. Conce_o,ere! a, ~a~n:v-1'~ ~ V· E~-, _n .... j que foi çonven~en~c ~ cn~ase ~ada ao nossos homsr:s pubhcos ao 2mpo em Cons<·fl10 de Ministros mas aínda pelos 

opo_rttnuq.aq.e qt_,.e o ~egun-nto peln~ltn. 1" det.envolvimenlo inuusfnal. Mas é que 0 ccn,:,elho de M!nistrf~· como . ., idenc'n.listas entre 'OS quais se co--
.--:Hó..oraz:tore.'_> l!'::::cntos. b s - I b<>m possívol qve~jâ ('.gor!l. seja. incor- meio de combate ao cleticit Ol'Çamen- rl~ ~nhar 'Preside!~ te da.' Rep\.\ .. 
_;~e~ a r,rul vnt o no ro ennaor r; to porque ê.sse des:equili2r_io . entre t-ãrio. reduz dtàsticarnente d~ _0:1:29n 1~i~. 0 - · · . , 
~fxàmo Laocs._ . I a. indústria e agricultu.-ra e?tn. g~nn:-- as dotaç5Ps destinadas ao Mtnls~er1o I E. êste 0 quadl.'.o atual do Brasil qu~ 

t) SR. l'J~AI'l:O L:"~GES: i' do nnt pavoroso processo Hlf!Ucl~n~-~ da Ag;icullura..- sCm um timoneiro seguro nav{;ga i 
, _ ri e uma, -grave crise social, pnncr- . - d 

(Lê o :;egu:rde ãis-cui.sD) - .:senhor 0 te· · zon~s ·urb"TI"S c1ém da Ao lado do custo da alnm:mtaçao, \ criva. . 1 . "' s-e-nhorco; 
~~êsidente, $eh_hprcs S~nad~tes,. Já ~:i~~e~e · ~~:steci~ento ,. 'C~jo ~fe!to·l a n,tassa de PO!lUlaçã.o n1'bana v!r ,-e~:~0· ~::n~~;~r~~es~~t;~~ ... ~e opcrtuni~ 
·cow;t_ítui lll?ar comuru atn·mat.-se ~ue t d nós sentimos. cr-eio que che- agrp.var-_se out_ro problem .. a •. ?e, mtüj·' ~ · ci<.; 1 ; .. _~, cal.Jo -emprec.ndL 
~o .~rasll escá preso :t _uma crise sem I 0 00

0 momento ·de rl-:umc..~ pi'iorida- menor lmpo!'tancia. A mous!lin. ele 1 dacte e e~ a. -~ •. a se or a salvo a 
:preceçícntes e,. lJ. ortttnw, à- be1ra. dD ~~u à agricultura D. enmc.s voltar construção, em face da in.nas?-o com I mento ~~gu~~-~i~n-:r e gonduzir·se <t 
:'abismo. ~e cp2.no _afirma Lopez de nossa àtenção p"afa a ·produção pri- o a:umento não só das_ matt:!r!as-pr!- econoÓe e~,~~Ívimcnto por um cami~ 
·9fiatc-, tôd::t t!):~a _trm a lnl:pre.~.s~o ~··a. ara itnpulshm:rü·mo:>, post~- ·mas !D-as ainda _d~ mao-de~oor~, vê nos..~ --ts · 0,,hmi.datie esta sm-$.Pu. 
:pr~cls~t. de s0r um_:~ cl?oça de tran,.slçao! n:an edfe o nosso desenvolvimento reduzid:::. suas . ~t~~lctll.d~~ ~ ~~ thspo- n~o Cel o,.,d~ do conselho etc Mll1iz­

;,e d~ cnse, .e que e c~1dcnte qu~- a lJis- f~':~t-ria!' em ·bases só!idns". _nibilida~es hn~blllarlas dlmtt?-ue_,m cada ~~~~ !m q_t~'ônsf'{fclência da atitude ctl-
' tória se. ap::es.entn. qD.rno cn.se c.on- A .1•• . ubli .. ~"'.-. · recentemente vez mf.ts. 11: este outro probLma de ... d•s'" Ca"'), ,. 0 rejeít'-"T o. 
....,..· ú •' · eio A nuai do pre.::e.nte na L,.e P ..:;,:..u...... · · ' - e · r: - no nosso ·des"n~ l'aJc.-;a .. '""" "'" " .... 
~~11:1--n. • ppr )11,_ --~··..._c........ ' - ~. • ar Desenvolvimento·& Conjuntura enor.me r pc:l'CU~sao - '" emenda. ao n:•ojeb de lei complcmeH~ 
,.._oC! aç~a do ,Ptç;) ... n_te, n~sce ~tr<_t.b~:ho ~"Cêrca da infltréão g'.;rloj:iunt.e que se vo!V'lm~n~o. Com u;?~ P.o~ula~ao .. -~e Htr .qúe a::;.o;êgm-nva. a c1t?[tjbi!ídade dos 
.~?-mel}. te o f,uturp, .~~' cn.~O· bia.sllen o : roce5Sam ·no . Brasil n~iJ'ala ·-que n? .100- l!lllhces, de hub.b~.nLs ~ p~ens:a J'.iinlstrcs ·de Estado., r.s cüpu1as paTw 
.riite;~~tec~~ól-~~~~1~~~{~ edes~~~~~i- ~no de 19?1 _p · c:~to de. nlim~~taç~o, ~~~~r::t~o~ca:~j.et~~id~d~o~er~~e~-~~ thiárias ,c;tiscut~m a pre~·~!iünânda ct~ 
:.·*ell;t__o 1li.i~t~a .~fn .- t·ltmo ~cel~ract?, 1. P!Jnci~~~ofg~n~~e~}:fuo ~~ .~{t;obe~~ d11. morá dia própria. veremos mult1~ -~~bi~:feu~os ,.,~1t~~~?~3~{~~~rdo6~{;!tu~~ 
..... us perspcct.IvrJs quanto ao no?_so fu1t~. 10 VI a,, ,., 0 ·do·s' d"hl"'s 1-t·n'. de d"s- plicadcs os mocambos e favelas e·tudcr> otte'le ;"lnt·"},·1.1-, c·;n ,.1·3'ta a-o ren 
' J:~ • ' · b -~;." NQ - que no fa L-em supe110r ·.,_ s " ~~ " -- "· • f ·t 'l d d " , IV1 a l>l - ~" '-' '-'' ·• l<êq-v .sçm r_la.:'- ~ .. -~o e . . :s. .. C t ·s "auh'ill:ntn~ a'3 -pfcços tle o que for el o em pro o es.~mo - -cti"m~nb ql.'e lhes possa d!lr no pr.ô-
:-',.ÇQn~içp~ .l?t'n.l.' f\ • ...--on~.t,nuaç~o~ Çio _ue: ~~a.:ôs ~lgúehtí~IÕs -c~~seh-ctais ·nssu- mcnto c~nnõmico teró. sido 1f!1pro.Hcuo xim~ p1eito' de~ 7 d~ '"outubro. Nmr.~:; 
.s_ep._vqlV~l)tcn~ ~l?aáu~~l~I a ife~e 1-g~ ~I~~~ -pr<:~potÇôes ·a1.9.i'lrtàiites, tã.l a ·porqqe ne.s~a tat€.fa. -~ que dno: c-n_:- ~rão sumindo e lc"o ~:1o vetados. En­
:-ll}nçamo;. -.~r.qr~lÇ.:t ..!11~-!"l.e . - ;· ·~ . d d ·D-'ãe"Za.. Sé01 pai'a1e!o ~p.regannos a fundo nao ro er ' nao u nt ·isso o f't.l~"l-1 Conselho de Ml~ 
·"'lJouco ;·ese~~f"q}:!;e pe~~ttaW a.~~â\~-~: ~~~ 0~uh~s ~ft~à~Çbes '1nfl"<".êiõn~l-iasl~deverá ser. esg_uecido o homem. ~i~r~ ·que, dur8ntc 05 meses_ em que 
l~l!r~o\~.1~~~tf'~~~a?m\: a-~~ssa ·Pá- do pa.ssado.: .. Basta ~t"Br, ·n1osh:; ·o A solução de tais ·D;ob~emas e de lhe forem entregu~'s ~~ clr.sbno.'>. ?~ 
t·l do éS'taO.o_ de 'subdêsenvàl\·itüerito aUtor da ~ãhse, que entre ~~éZ?m~ro outros da mesma relevancm. depoE.de- Pats na{\a yeaHznu, l't.m.<lch a~Ie ~">n 1~ 

.._Êt_; Q.1Ie· ainda ~SQ. il~hain. ~Igulli.as 'Par~ üe ·1~6!>~ e de~ê .. ~b~to de P:1ffl: ~st9. é.~em. rá do comJxtLe. a inflação. li.J.ed!das -dz ~-~!g·nm·á qu~ndo o ncv.) G:ll:~mele c.~~ 
'Celas -nO seu vasoo Atertlt6i'lo a urna doze me§.~~ n.penru>., e?C)~<.:-.e!al!l . §.~ caráter inHacto?ál.·io tera~ ~e ser tiver mgamzacto. ~ 
~éCbn'6fnia ~SÓ1i6n. 'C."'etjüii!lifM!a. . 3~9_% a·la':àh]_a, 9W.~. n. .cebo1a, 2JO~o .post.n~ ~m prática ·com urgenm_a. OI 0 lnst.á!ÍÍ.::; em que v!vc 0 B 1:a~il não 
: ·Ão "õcíi):làr""a ~tt'Ilnina GêSta C~a. por a batata, 140'?:~ _a fa~mh.'l.".o !3~%-.. o ;e~- -Embm;mdor Robei<to_ Campo:' J?-a con~ permite porém a prc~·.clu~ão .-de nrn 
... triats "de uma Vez, temos c~al'liU-do a tão~ 78% o arroz, 63% o .PaO ~ D9 .•) 9. -:f~rêncra a qne aludlmcs, dlS_eone~do . minuto si quer cc~m respeito H .adoç~.o 
a.te-nçâo para 0 grave ifês;:tjustam~~ntC! carn:. , . . .. . _ • sobre o ~s.sunto ~eve cportumdad~ de àe provfnenclas para .a re.stmmú .. ~ã.-0 cj.,) 

:..da.~ eêàhoinlà. ':imêíohn1 'Cfevldo ·ao sur- t: !J.em ~é bon: r,a1a! nC!:~ _nov<?s au- -r-es~a1:u~·:.-:-- "A mfl3.~.:a~ ~ uma tr1~u- equilíbrio ·econõtn!cC-firw.ne2iro que sJ 
i }:lteei.úfen1e ·d~<:riVoi_Y~ine"t":to industnal, m. •n. to~ dos~ {térieros üe .Pfl_me. ~::a_ ne- -taça o _pohtwam!J!lte s.celtuve~ e !t-tl~- "impóe. l!: hora em que dever:.\ predu­
'trãrisfot'màf!.tfo 0 processo produtivo cesstdade, ress9:-lt~nõ.o. -~ntr_~ -~1es.~ ~ rge dOis setor·es-l·n.rnmente tr~butaveis, tnina'r 0 inte:Têzsc .público e o des-e-jo 
13i-âSl1éir"o .c· sCfll ·que, <:!oncómltantc- do fe!R.o, !ll!e ptts:3ou a:~ser lll~Jar ~ ..... ·t?_mo. o sala~·ial e o a~ft!Co1a. A ex:p~- de prese1-var 'O regime d-2-mocriUco, 
mente .. Se curaã~<fe. ãõ Incremento dO ptirneirf~slrrta órdcm nas· mesas !:los l ~le~ClU mos~r?:l . 9-U~ fi:).~ ·n10.ior Pi'-.~~- I CjUe pc-der-á não rcsisti_r . ao l:·emntdo 
·setor agrfcôia. ~sse fn.to decor~em_ abastados. . . . ~.,. . _ rencra_ popuhu ~~~' 1elaçao ~ ·in~lac;a_o .1J:r1.pacto a QtH:- está snJcrto. Que me~. 
sltua"ôe.s cada .dn1. maís embaraçosas, 'Hoje o "Cor1eio da Manha c ~u r-do que em relaç<1o às m-ed1das unb~ .ditem os dirirrentc.s ctcs no;;sos p'3.t~ 
é.ssufu.iildo -prOporc;ões nlazm~n.te.s, tr~s jamais cl1VU1gtn'_?m ,n~os dat:.os inflacionárins. Mas, a ·pa_rt!r d~ c~r- t.:.d.os poutlcos'-' e os pl'!l'iamel:tar:;<; 
dentre outras 0 problem. a da aUmen- de Conjuntura "Econom!ca, nos quais .to mome."nto. to:~a-se mu1to pen-?oS.''t. s.·óbre ·a -gr:-tVlssima. sltun::ão que nJm-
ts..ção. os !Uricolas qu_e representa~ a se evtdencia ·o'1:ieguinte: ~Tenho _a impre:--;suo de q~e lloje .1á se vc~n. o·P~is e dêem. ::;o povo lnitsileh-o 
maior parte da população br~lleu~a, (Lendo) . acetta:m.,11ell:_or as ~edH.!~_de som~ de quem não meros dele~adc-z uma de· 
·des·asti<iOs 'e cresajrt.3t"ndo.s dt."Tnnte tao ... _ · . . . bate __ a_ mfl~çao. Ahas, n. infla(.uo e monstraGã-o de d-:-sint'21T~5~ e ar;1or :t 
longos anos, v~o cQnstituindo :prês-a.s .- _ '1 0~fudi~e ~~ çu~to_ C!~ ~1~r~. áp~- t~nt ,I!1St:~'l!!rt~nto <:::x.t1·ema~nente gros- .Pátria, levando ao ~?enhm: Presl_d~nt~ 
fã.cehr dos agitadpres que se va.leD1 dO redil p~1a Fumlaçao Getulw ll~t~ 'Seh·o e meflc.lente de -promover pro- da República n. -dehbern.ç.ao unannne 
seu dese[.J)~ro ·para 1cvã~los ·à _pr:U1ca -gaS, ·relativo ... áo "'ESt;tdo 'dn ~q~a- ·g1·esso bem inferior·a out-ros rnétodc.s .a~snmida no sentido -de que o G:.;.hJ. ... 
·de atOs ·de ~ytotê.úéta. 'Fatos méd\tos "Tfal:iltfa -rfCtfsOu, "étn !tiâlo l'ecef!t- ele trHmtaç§.o. Seu efeito só ·existe nete a. s-er -organiza.do deverá. -estar 
·vão ·aos- pout:os· se sucedendo em vas- finê.to, ' _ãüri:i!~~o_ _d~ 3:U%_ ·co~~I:a derrtr~ de· c_ertos JiÚJ.ite_s c ~ po_upança. ti" cima 4e .quaisquer intcrês.:.es p~rtidá~ 
1as áfé-as do "Pa1s. ·l1m::t ·dtvlsi'to P!O- •2_%> ·no.~nfês. an~e1:lor e 1,4?-J .e~ qt\~ ~-l"fl1~sm:t,~, par . .1. as c1n?ses empre~ .rlps. represenJandTI. em yerdaae, um 
-ttiilOa vem -se ·afirmando ·no_ senttdO malo ae. 1001. Coln ê.Ste ult1~0 :-DJ'!ms· e nn!2ws vêzes ln;ada ·para govêrno de salvr.cüo Jl?.cwnal, alheio 
~<fe ~Sepa:ar 'l!s.hornens ·do campo da- _irtâretlié~~o, ·,l}?S. cir:_co pYinYéi!os cona:üino". . _ . . lcómPiete.mente a.·1nk1. e~t:_itoral-que .se 
-:qti.~les ·que ·v1vt>m nos c_enttus ·urbanos. mes~s deste_ .~no R ,alta. d~ ~.usto _'Estamos v: vendo }la-O nest~ duvtda, vai tEav~r e com o ·espmt.o .t·'"?lt:ado 3. 
~nerttro d1ts --zo?-as ru~tG ·as chall].aãas --da ~ida pu~g1~ 14.3?o• .. seps_Iyel- ·um~ _fase ev1dc-nte:mente -pengo.sa._ ~.s 1 so1uçao d?s Jlroble:-nas que nfhqnent o _ 
uLtgas camponesu.s" ou "Assoctaç~es ment:e supedor 5t ae 1g':'al ... pt:-rio- 1 rea-3b.stamentos ccr:~tantes de 2a-Ianos povo brastl-euo. 
:.a5s sem Te:rra." vão 1'a,.zendo .1ust1ça do do áho ·PftssTfdo, .-qtfu.riâo uctisou prbvocando a r.onsequente alta dcs l o ·sr. Ve·it4nclo Jgrt}a,~ - Pern1lte 
pelM próprias mãos. embora que com 11~2%·. . pr.éços vêm detetmina.ndo uma. ·agra- V. Exll. um apnrte? 
ta,ts' atos não nlcapçem a 3:Jme~ada O mts"to 'l!a ·ali1ftcntação, _e_!Il v.:fção maiOr do desiquilíbrio. o o!·ça- o SR. AFRANIO LAGES - com 
:nteJhOJ:h. d€.~~,on01Ções de vida m~s: nuiio ·aum'"êütou '_sl.e _4.5%~ cont-ra l}~é!lto qa. Uni~.o ~ar~ o :futúro ·exer- m.uito prfl'zer. 
ao OOntrátlo coücoi:ram p~ra agraval 1,1% no mesmo mcs ·cte 19-61. Os. ciCio cc-.nsl'l;ra- um dejzcit de -qul:lse ·500 o· Sr. venúncto Igrejas _ Esb.mos 
~um:a.··snunçaó ·já Oa.stnnte cri!!9P.· -, gêneros alimep.ticios -que acusu- bBhét:s. de cru~élros, bem supcti?r 't}O _o~lVii!do com- tô?a a n~n~.ão, o bem 

·Não eshnno~_cain çs oue c~ns"Ln_am 1·am maiores altas de preços to~ n:ew Circulante. A luta revoluc10na- fundamentado discurso de V. Ex\1-,.ftm 
13 politica. tlt:r'.c.m;olviTJie___n~isla q?e. as- ram os ~egu-tnte~~ ce"t!oh._ (!l'lais rw. dr.. mas~~ rnrr .. ! em·dcsesPêro pra~i- que .assccie.., com rnul,ln acêri_o, :=t. dífi-
'Segurdu ao 13rf',sl1 poswao des~acada 3-9,0%), tom!lt-e (mais. 37,;:~%), cn.rn-ente Ja comecou. No ·meio ur- cil.situação.em _que v1ve o País à sorte 
--~0 càni"J?.O fn4Usfri::tL Õolo_c~~o.:nns, leite (mais ·3~,3:n, ba!ata- ir ... Jl~~ bano a.s g1_-e~.s snê.ed~m_se, ·i-eivindi- ~o futuro Gabinete. Tem-;~e falado, 
~~i'itteUi.nt.o. j 11nto aos que extgem_ do sa (mais 2B,9S<n). pe1xe (mals ... ando os gW!Yl:3tas sempre e caó.a vez últimam.ente, qne êsse ·GalJin-ete de\r~~-
Go'VêTnO. nn. 11m·n. ·p.resénte. med1dRS (mais 12,0%) farinha. .de mesa m_ais ·.não só me1h~rla -salarial -mas rtn ser ·um Gabinete-Tampão; .. por 
Cónercb.s c ·ohictJt:as destinadas a (mais 9,0%). e aves (mrtis S,8%) · ütmbcm a uutõr.ga de privilégios. o ·outro 1ado, que deveria ser um Gabi~ 
1mpulsionar o ·Qosenvolvimento da Tartto o feijão, como o ·naoz tt- Congrcs;;o Nacional, pressionado pelos!nete técni~ --ou apart.idátio. Evlden ... 

... ugricultura ~br;--sileim. po.ssibili.t.1n.do veram seu mercado sensiyelmente inter~.s-~ados, acolhe· projetos de le! de- 'tem-ent-e. f"alar-.sc nu111 Gabinete apo.r--

..-.a,-esta.. d-entro de vntll modificaçªo ur- perturb'ld_o. Apàs cêrca de um:.t J!lagoJ{i_?Os que import: .... m no custo da.ltid2rio no regime p:a.rlo.ment.al'i.sta se ... 
'lJênte de sun. -c-strutura .. a produção semana. durante·"?- qual o abas- prcduçuo e. p.a reduc1.o jnjttstificada ria ·um absurdo. ·Quanto-a nm Gab[ .. 
:n~ só de yrodutos. a-gr:íqo1,a~ _d~ cxw tecimento 'dos' dois ~ pro_dutos foi das hor?-s de. tl·abalho. A.~ emPrê§as de 1 net.e• técnico, .é semprr._ ·difícil preci-
jl:ortnção -n:tE.s ·ainda. dos proven1entes ~prà.t-iyamente interrompi~o. am~ economm mrsta que, até bem pouco lsar, o que· se; a um Gabinete ou um 

·J!ê -í:rultura. z~d. ~·sul-Jsistênçia que_, leva~ bos ~o!taram a s?: oferectdos em temp_eo. estav:nn ~1mnnes a tais pro- miil..IB.tér!o ·k..SCnico, dtmtm tb. politica, 
riJos "às ·fe:h·ns e ,Bl~rca(\os em -grande cond1çoes e.spec!ms :10s consumf .. cesso-~, se conver ... em, pou:~·o a pouco, especia:Imente no caso d-o Brasil. O 
,q'ifantidádc. tragam um d-eJ;;afôgo à dores, _mantidos,. P::'rém, salv~ em orgnnJsmos buroc:·at~a:dOs e nostiQ,ais fftcil:Seria exa.r:_1inrn·mos o chn. ... 
v:irência r.1imento.r cnt que vive o nos· transaçoes margmms, os"preço, quais para um esfõrco n11111nm se~de-jmado Gabtnete-W.mpao. Alê.~a:.se qne 

:.m,· J;')OVO~ · tabelados pelo órgão controlador verá ter uma recomnensa bem n1aior, assim o denominam porqne, com dáta 
...,'\':Humn. .. eonfer!ncta.· .Pronunciada, há dos p:r-eços. Vários outros produ~ Os partJdo.s políticos são, atualmente, cetta pa:ra ·cair. t_eria a. 'duração a:Pe-
1!])0\lc"oS dias no centro do Comércio to~. especialmente os hortigran~ apena.<: a~asa1ho para. as -disputas!nas de nove. mêses. E deccrtente dessa. 
t-<fn',-bafé ""DO '.ato-de .Ianetro, o .Sr. Ro- gelros, acumram queda no decor- eleitora!!>. em face da legida.eã.o e1ei- . h-a!lSiturieda.de .SliT,Q'em nomes qnnse 
~!;'to de ·olJvúra c~mpos, Embaixn~ . rer·de maio. compensando n pres- t.orn1 one- f'xir;f' o vatn -pa..rtidário. sempre ftacos, que lego. ·desaparecem 
~~ . .:-4o 9rasll ~em Wf!:_~~ng-~, t?ve ts~o alti.§t-a. do.s prim;:lros citados. P·em líd~:.-es cr-m nutorlda.de sôbre os ·.das ·arucuio.çõc:,:. D"?ntre ê::;es aparece 
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naturalmente uma , ou outra figura- O SR. AFRANIO LAGES - Nest~ I rias, porque, realmente. uma. das.ma .. J que estavam sendo in jus ti d 
de v~Ito . . Ma.s convem notar que,_ a. hora, devemos ter o pen~~mento. ú~i- neiras de defender as instituições de.. risco de perder 0 emprêo-o.ça 

05 
e em 

respeüo, Já se pe1:cebe certa r~a~~o co d'? bem-esta~· da fa_nvl~a- i>ras1J21Ta. mocrâticas neste país é realizar com 

1 

o SR. .AFRANL LAGEs • 
!J~~- parte Uo~ ~ollUc'l:ls e da. opmmo e, .acana. de tuor:~ do nestmo da nos--.,) h~b~~ida_de, cem serenidade, energia... e ãeço a aoa.rte do ~ob:re Se ad _Afa .. 
j~L0hca, comtd-etanclo grave erro. O .sa PáJna .. Prectuamos Yb', efetiva- , eflClencta as chamadas reformas de nandes r.râvora n °1 

er 
~ :!U:uro Ga?inete d~v~ .ser cheflado mente .ccmst1tuitlo, um Gal1inetc de I base. ~ .. t o Sr. pedrÔ Í.udovico 
}Jot um Pnmen·o MmJstro de grande I alto gammto;... . I O SR. AFRANio L...<\GE3 - Agra- , Exa um aparte? - Permite V. 
gabsr1to c se C0113tltun· num tXJdo bas- O Sr. venancto Igrejas - Pe.-telto. deço o aparte de v. EXa e quero I ._ 

·1n.:JLe fot:te, com bastante autondade, 1 0 SR AFRANIO L-<\GF"' ~ f . I adiantar o segmnte completando-o: O SR . .AA•RANIO LAGES - com 
'!~~l~:... alem_. d::: pre;:;!dn· :\s próxuna~ mado d~ homeÚ..o; mere~d~.e.s d_,;· eco~:' preCiSamos de um Gabmete com IDU1- ~multa honra. . 
-~ --!r,.ce;s. te_;a. rl- ccmo _muito ~em res- í1anca. de todos que sa~nc pc.litlcos _ ta autondl'!de, e_que governe com mm~ I . O Sr. Pedr? Luclovwo ~ Sãbado úi .. 
.,:"kt .v. b}. a funçua de J:Otmular n" Ôãmtl''U dos Dr.nut"r'o~ e Se ta nuster1daàe. tlmo concedi uma entrev1sta à Im­
' u :te. de pwr;,:ovcr_ &s ref~rm_as II_;~ n~do PecÍenll ~· n~·ra c~-~ e"' tod~~ ou; O Sr. Venâncio Igrejas _ Muito prensa de Gmânia ~ mjnbao; palavr4s 
~;J.:='~t:nsave~s ~ {Jll; sao _ma<:~-I~Vets. Bt1 om-cs rovldo.s de e.:-.uínto 'bhco bem! • J foram _.sem~lhantes as que v. Ex.a ma. 
c.>Da<~ o q~.~..::o 12pu.o ma1s seno e mais/ 13'"'' 1, c·<P n'le , 1, ,-- 1:;- ·- ?.Y . o SR. AFr3.ANio L.I\GES .:.... Oh~ profl"re n~sse que o Brasil precisa Ue 
' ,..,.,ve .,. lí:l "- t- ' <-< • • " t 

1 ~ '"' • '" d ~~ :+ f 
1 
~o L nL11rn~?-. es ao as no-ssas mente câpaz de dar miei o às decs.n- ser~·,:unos, no n:o-ment?, que, no PalS, ) uma A •• emccracm autontária. de um 

•o. d ~u.roes ~ OemQcr ~~.trc:15 com.n (]ue I tada.s reforma de base C e nue tg_uto se I esta o f:tltando nuas colS2..S: autoridade I <::ovewo forte, nm;1 regtme dernocrá .. 
1·~~c~it~r;:~ ,e :!rn .. ;~abmet: s:_m ~-~~ fala, e em d:reção às qu3.1.s, a~é hoJe, 1 e austendade Autorid_ade, p_orque ob~ tico De um _Govemo qu,e conte até 
t ~: u:,--:..,rL '=',~"_.,~e! ~ C-_J, '?. de d-iel~ê~-<~'ii .. não nos adiantamos um pas:su, um va~c.s g: eves ns ma1s variadas por com uma Le1 de EmergenCla, como 
~--~::~~;vn,e~r,~n~~. a ~~a. com~CSlCtJ.O I mlirmeho s~q1-;e:! , 1mo"wos_ os ma1s d1ve:.sos, e a cie.sor~ , tem () Presid~ntc De Ga!_üle na Fra~1-
c1, :J ',.; -;~:1'1:: ~m 1c;,~n~EL,a! - ceve-se cronn: rtando meu pi'ii.S":·n-·l'·"· d .. ,1 j ganlz·~..:ao de corporaçoes e de socJeda- l ça. Do ~o_ntrano, será rvtma, os errus 

<'ü ,~;''·:!":;" a"f!~ ~;--;u~ ... es oatr_~ qu~ as eu qt:.e a um Con.::elho de Mir.i!tros, de<> r-." eco:J.Dnua !'lista, como, por J se repetlrao. ~ contmuaremcs no rtJ.eo::­
...... ,_~1-"t .. 1C;, g~l~-n:.-~v~ts._ AnroveJtei o I nat"I'Slm>nte co"ct1'tuion ,.,.,.,1 aq118 _ 'cxçmplo, a petJ·obia.s. Tais orgamza~ 1110. ~em raz~~o V. Ex11 ao afirmar que 
( Ise1o d.J dJ~rl1t"n ne ,T E"a <n d • 1 · • ~....:> " • ' ...,...... " - .,. " • d ,.. -- t I .,.,. ·· 
r> • I~·, -~ "'~ .. · -'· _ ~~aru a1 les preE.suposto.s-, outorgar 0 Conzl'es~ , coes e ... ac1eaa r~, \ao se ransforman .. 1 p. ~crsamos de uma reforma de base, 

:PCI o d"ss·t au,..st"o m·e empol•a • · .:. 'ono·e UlU"lt 'm nt d , ' 1 ora 1 - , 
• c

1
on ~e ... er a. 1111~1ha cmm::to a res-~ 50 NaCIO')ai nos têrm<r d:t 181 Com· do em verdadeiros "sacos de gato'• 1 mas os resultados so .<:f-rã o obtidos a 

atCialme'ft~.: · -. ~ . ~ .~ , plementar já aurovad-:3. cor esta c.na, 
1 

• "' e se e _en -e, e ? úmco . !3o ongo, e nao ~mediatamente. 
• L ... , a v.d. puJJil ... a br.asilem'! t ~ielcgacóo de [lOO&res pc.rn legl.s!ar l pre~udicado é o povo brasile1ro. por ) D>ss~ t~mben1 q'fe devemos e-v1tar as 
Portanto e:lter;do que 0 futuro Con~ l acérca àe <IDatérJas básicas ao desenl· , ou h o l~do, <1\J.servaJ?l!?S o excesso de-~ ;-c.m.eaçc~s em todas as Autarquias e 

~;_1~1~ ,.d~ Mi:1Istrcs. ~1ão dev.3. se ca·1 penho de_ .s~?S tarefA.s, t;endo 'em vis~ ( nomea~ot'.s.. O·_ de~'I.Ctt orç.1ment~rlo i ~~11~1st:.mos. Penso A~ue o G?vêrno de~ 
L.~tdlz_ar C'1ffiO GJ.omete-tampão, de- ta a poss1b1lldRde de falta de q1wrum \ cad'!'. d_m Cl~s:.ce m:.J::, e nem por 1sso 1"H'Iw ser 1m! Govel::'O a;:~s,·-ero como 
Vf', [;O_ co;1J-rbr-io _ )'f.pito _ser enér-, nos prõ~;:imo,s me.s~" 1 o Dzarw Of:_cwl c~:.,sa de pubitcar no~ iress::.ltou V. Ex~ ma1s ds uma vez em 
v:co c fwrte .. QHando digo forte é ela~ I 0 · Sr. VenrlHcio rqrejas :-.... Permite; vas nCI'Úle2:-;oes: e ou~os fatos que não ;seu ~iscurso. O de qué o Brasil pre-
ro q~e _ ent::ltdo. dentre do regÚne de~ 

1

, v. Esr.: um aparte? • me deterei_ em exammar, mas que. são \ eisa e de mn Govêtno forte e austero 
m~cra~Ico. no :::en~iclo de autoridade, ... ., I do conhec1men}o dos ~Senh?res Sena- 1 O SR. AE'RAN!O LAGES _ Agr:t~ 
pc:~ dé~c dcpênderé, não acenes-a ma~- o SR. AFRANIO LAGES _ ouco d?res e da Naçao. Por 1.s.so d1go: o Ga-. deço o aparte do nobre Senador -Pe­
r~>· .. m··· én_çdo do _s!.:.i"ema jJa~·lament::;;, f V. Ex<l- com prazer. · ! bmete . que suc,~_der ao atuai de_ve ser dro Iyd<=:vice>. Apenas dis~ordo d~ snn 
n.~.s_ e. pn:..sen:·}_;~o das próprias insti- i 0 sr. Vcnàncfo Iarefas _ Entendi 1 de mu1ta ~uto.tdade, _e estar disposto Exce!er:r:-1n qllar:.do _precomza uma {'le­
t.mçGe::; t~e.:.no:ratH'a? do pais. /1 perfeítamentc 0 pensamento de v. :a governar com mu!t:a a.usterida~e. moc~ac1a _autor1tán~ porque sou dos. 

C?, Sr. Sermo Ma.;mho - Permite v. I Ex:.> e meu apart-e náo f.oi para ·con- ! O s:· Fernandes Tawra.- Permtte qu~ acredltaJ_n no Siste·:na pariamen-
Fx,. UM aparte? (A.ssentimento do ora- tcstt-lo senão m:.ra .corrcborar a afir- I V· E-"'f· um aparte? ) tansta, principalmente aepois de apro-
dor) ~:::te- ap~r-te é apenas para dlzcr l rr·~~tl\'~: de v. EXa. o que todr,~ Cl.eS.eJa- q~ SR AF-RANIO LAGES ~ Com vada a Lei ÇompZ~;!mentar-. · · 
q•te ~hu·s.nt~ o encsminhmnento da ! mos não é, como se tem dito, um mmlo pr~zer · · . O sr. venâncio JgrejC!s -- Dem{j~ 
vot-:_~:w_~·J emenda Mem .de Sã tive _Gabine.te apart.idário, poLc_; isso sf':ja , ~ Sr:~Fcrnand~~ ;auora ~Em re~ 1cracla não pode ter :>..d\etivos. 
c;;o~ ~..-tmtaade de me refenr ao cha- impOS..Sivel e,. de certo medo, conftr- 1 aç<:~.o àS nomea~o~~· pelo menbs no J O SR. AFRANIO LAGES - F-ode· 
mado .G~binete~ta!llpão. Na ocasião, ) maria essa espécie de prevenção que que Wng~ ~o Mmlstén<! de Vi~ção e rerrio~ ir..ic~ar. ~ssa refOJ:ina de base, 
ll1?stre_l a.· sem r2.zao de ser -da deno_. I há contra os polít\cm e contra os 1 Obras Pubhcas, dev_o dizer a V. EX~ mas e n~~ssano que o Gabinete que 
mwaç-ao. Nô sistema parlamentarista 11 partidcs, o que· já é um meio de, vo-, e a<> Senaçt? qtte t.odas as efe~uada.') venlla a organ~zar-se !Oeja efetivamen­
qua1qucr C,:;binete. seja aquêle que se luntãria ou involuntàriamente fazer ! pelo at.ua.l htu_Iar da pasta aten~eram te merec~dor da Confiança do Coi:L­
prnpoe durur ou aquéle cujos dias se sabotagem do regime democrático._! apetKJ.S a nece.,.sldad~ do pre-ench1men~ gress0 NaC-ional. 
s·:pó•; C:ll1t3.dc.s. o s_eu progr~.ma ~ j Desejamos, não um "govenürbo", mas , ~o ~e cargos vagos, começando pela Sr. Presidente. Srs. Senado_res, pon­
um pr_ograma de govêrno. Sendo um • u.m- GO\'êrno com auto:.-idade e. por- I.JUstlça, const~!ltemente sonegada, _de derem os políticos brasileiros quanto a 
~c ,..anla de o-~·cno _ tanto, m':"l gHlnde Pnmeno M1mst1·o, I ~o~ e ar cente,1a.s , dF- concursados m- sugestão que ars fazemos e fiquem 

Jl ~ .gA • , g "n: . a sua execuçao enfJm mn Mllllstêno de alto aba- Jus.amente pyetendos ;pelos Governos certos de que 0 eleitorado ""olhendo 
nao pode ser mtenom..plda deve ser • • • r:; pa""dos Dep s d1 ~f.~ "-rosr.:e wda trav. {) ' nto e não o chamado "l\llmlSténo- ~ ~ .01 . ,.,l.V, proveram~.se o.s gesto rle tão grnnd/3 despre(;ndimento, 
p ~ g a es d s gabmetPs que tampão'. Não dese;amos que êsse Ml- cargo-s nec&•SBrlOs, e nada mais. saberá pao-ar-lhes dobrado a 7 de ou-
.se sucedem. Os g.3bmetes podem ser · d , I SR A=A-..~ _,_ <> ' • llutáveir.: na sua I~ ~n ! ru.steno .se;a, como se tz aparttda- O . ...-"' ~~Io LAGES - Agra- tUhro. 
vêrno ~ão & se m~:reo Cla, mas 0 go .. Jt to. mru., o que êle deve c não se e l deço o ao.arte do nobre Senador Fer· Ertt o que tinha a dizer. u'J!uzlo bem 
Não rejo po··t 11 ~ rm~e, pr~ssegue. faccioso, e em tudo dt>ve evnar a fa.c- l nandes Távora. Esclareço que quando 1 Mtbto bemJ. 
Instau1·aà~ 0 Q~bJ~t>te azaoap;~\ q~e, 1clOSLSmo, porque_iHe JJ!e.!'idirá àc; elei- •me :.-eferi a exe<>.::~o de nomeacões não i' 0 ~R PRESIDENTE· 
êle s{;br" si a r ' ~m n a en a rções. Por ISSO DPO deve ser - repitO me pa.sscu pela mente srtuar a po- .., "· .... · 
<:ta sua "' P oo-eupaca.o petm31nent-e - um Gabinete-tampão. mas um Ga- 'sicão dêste ou dr.quele Mmistr<> e. Tem n t;>alavra o nobre Senador ~-
ra~750 ~nsr~t~g1~?iád~a sua naf du .. \ bmete que tenha à SU{l frente um l muJto menos, o Mi-mstro da-V113.ção e "\'alcto Lima. 
de v'_,_ 'e" a r-"'o ', - repl 0 - grande prem~er, um homem de r.?al ! Obra.-=; Públicas. Referindo-me ao pro-~ , , _ 
tod~ ~ • P v cupa.ç:;to dominante em r prestígio e autoridade na viJa pulJh- grama. de austeridade acho que. so~ O SR. 'l\iALDO LIMA: 
cba:nad;ua!f~_: ?a~,bl~ete, e tanto tno 'ca brasileira, capaz de dmglr com i oretudo no Brasil, deve-namos ter co- rLê o seguinte discurso I Senh1 ~ 
q~eivenha. a se.~om:pôr01~0 ~~\eouu~~ 1senção, e sell?- facciosl.Smó, o plel~;n~~ado. pelas refo_rma._o; admlnjstrnt1· Preside-nte, srs. Senadores, ing-re:osã­
é que seja êle ccnstituíJio de ~le- eleitoral ~· ma1s do que 1sso, que sa:- li vas. H~ funmon~J_>.1_?S _em excesso em va l}e.;te recinto, ontem, 4uando sa 
mente cu· d · . fi . ba resistir, _antes, durante e depois nllmero~a:;::; repartH;oes. enquanto nou- ouvia.-;1 com naturai emoção ãs pala-

men
't.oss e 0~

0

1, P0
8"'.,saamoo'r 0

1
UJOS. con ~Cl- do_ pleito, àS pressões anU-democráH- 1 tr9s há falta. os lnstitutos de Apo~ vras finais do nobre senador Alowsto 

...... g r a - LSso é rm- · te p ' " t·• sentado.r! e P"'""'P: ~ d d ' ' :Jjortante _ imoonham conflan a à c~ que ex1s m _no a!S e c..,ns .I ... uc~, : A a , .• ..,.,es .sso ver ,.a erros ·de cnrvalho que, tocado de profunda 
Nação e não um Gn.binete comç õsto h~~e, a ~J?.reen.m? de tcdo.s _os ?rasl- f c~btdes. de empt·eg?s e de muJ~as ou- u·jst.e".a, re~ord~v~ pas:'mgens ilumina-
de P'

"S a . . P 
1 

lenos. D1na tnalS, para ad1tar meu I tl as CQlsas que exlStem :por at. neste das de um. a fcrtll ex1stêw•ía que se 
Q o. s mexpresstvas e que pe ?. rt que ê Gab'n t - t Brasil imenso ""u m t h t · · · ~ sua ine P e ·v·d d . 'al ! apa e, sse 1 e e nRQ em- - ' · r:.. e.~mo en o ra~ f•waít<~ romnendo a madrugada aos 

. _ x r ?51 1.a e, SeJa mo_r, ou prazo ce1*;o, como se diz, e. a mi~ se ~b,do. jnnto aos MinLstérigs, do .pro~ Gs an;~. - - ' 
l~t€'lectual, Ja~ats possam impor oor;t- me afigUl"..t que éle podena., no _tní- 1! blema dos cxcedentP.s de~a!gum.:is re~ 
fumça à Na~{lO. porque. antes e acl- cio da próxima legislatura, merecer a. part:ções que deveriam ser transferi· Ne~se -m-omento, então, conhécfa a 
m~ _da confi~nça dt? Parla.men~o, o confiança da Cârn3.ra dos oeput:ldos! dos para outras. · • · infausta, ocorrêncta que enlutára a sua 
Ga.bme~e premsa e "'-"'1Ve da co~1~nça. de modo a continuar no Cargo 0 p.rí- . . terra natal, desfalcando-'a de um de 
da. Naçao. &ste o f!-Parte que deseJava meiro Ministro, embora possa sofrer o I Há poucos_ di_a~. tomer conhecimen~ seus expoentes, daqnele·que t.anto en .. 
aa.rescentar às brilhantes, oportunas Mlmstt.rio alterações em uma 011 ou- to de que o Mlmst.ro __ da Fazen~a, no lgrf!.ndecera e guindara a altos cim')S 
e sensatas palavras que_ v. Ex\1-· pro~ tra pasta.. • Js-~u plan~ d_e Reform. ~a F~zendár1a, pe~ I! a cuitura cientifica, transmudando, ao 
:t'eriu, ao longo do seu d1scurso. ' 0 Sr. St~rgio MarinTw Poderia. Ola~ 6 ~!1 &:ao de na~ se1_ quant-os no~ sa_bor de um e~;pirito 'obstí'lado e crla .. 

O S.R. AFRANIO~LAGES - Agra· continuar integro, até. " +6~ cla1.,os de remun~raçao bem apre~ dor o panorama do ensino superlor 
deço os apartes oue me foram dado~ = lave · . - da Bahia de Todos os Santos. 
:Jelos nobres . SenadO'l'es venâncio O SR. AFRANIO LAGES --:- E de- O Gabmete que vier .com ê.sse prow . 
lgrejas e Sérgio Marinho e etetíva- monstrado que é um Gabinete à al-i grama e com a-usteridade, e autori~ Quem po~. Iá peregrmou à cata de 
mente, compartilho do pen.sa~ento de I tura _das dificuldade::; que viye o paí.s,j da-d~. deve:ã come_çar pela reforma um pergammho em décadas passadas. 
s. Exlui. contará certam~nte com o \'O to de i ad.mmistratwa a f1m de colocar as buscando-o entre. as paredes .. de vetu&• 

l
,confí~ça da Camara dos Deputados. 1 cmsas nos .o;eus lugares, e evitar que t.as fachada;'>., esttlo de ~oberbas ~pa-

Ao nobre Senador Venâncio Igre- se o Gah.~nete demonst1.'ar-se real·~ o Congresso. nmanl1ã, seja· oompelido cas. onde· ressoavam cerebrações. da. 
jas esclareço que ao referir que o mente competente e com autoridade, a efetivar interinos e a obr1gar o ser- maiot opulência, que se tixaram em 
t,uturo Gabinete de,.-e ser constituldo I será o caso, e até próprio do regime, viç-o público a absorver extranume- telas para imortalização consagradora. 
·acima dos Pártido..s, quero signifíca.r I parlamentarista, de dar-lhe delegação' rãrlos, excrecência. criada na Admi~ ex~asioll-se._?o retornar, diante da 
ttue nesta hora não devemos procurar 

1 

para cuidar das reformFs. porque me l nistração Pública" . , metamorfose, ainda, talvez, incrédUlo,_ 
pesai', para saber Se ao Partido S.... parece que estamos preci~ando de um 1 Não fi?., entretanto, referência a. boquiaberto, quanto ao que foi de sou 
cial Democrático deve caber a Pasta Gabinete com muita autoridade. so- ( êste ou àqnê1e Ministro. .. . tempo, não muito distante contudo,. ao, 
de Primeiro Ministro, ou de tais .... e l bretudo em área::: como a das classes) O Sr. FernaJides Távora -·.Não fiz que seus espantados olhos vlam em: 
quais MiniStérios, óu à UniãO Demo-) conservadoras e das dr.sses at1madas.; injustica a V.- EX~ Aproveito a opor- linhas arrojadas e em largueza de t~: 
cnHica. Nêcional, ou ao Partido ·Tra-I Também no campo político, onde· alem , tunida.de nara ret)etit' que no Minis-~manhos. _ .;· 
)?alhlsta Brasileiro. - de proceder ao pleito e à defe§a das i tério da. Viação e Obrlls Pública.-: ne- Do.·Terrelro ao CÍinela apenas tê~ 

o Sr. 8értio .11nrinho ~ Neste pon..:; instituições ctemccrát:ra~. esbja Cfl- ~huma nomeavi'lo !!racioSa !(li feita.: liame, interligando-se o remoto -. 
to, estou de acó~·dç com V. EX~. .. : pr!.dtado a fazcc· ás :·eform?..;; nece.s<>á- for-am nor>1endos apenas concursados coetfu:leo em respeito à tradição ,, 
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tórica: paralelo, quiçá, entre civiliza.-1 Não se! se. ao deixar a Reitoria, hA ) qualquer Senador, mas te;la teito *I ferindo-me a proje~o de refor tt 
ções que .::;e sucede~. pouco _lhe _fôra. poJsível vc!· terminadt~: alusão ?-iretamente a V_. Ex\ direta- agrária, quundo devi~ ter-m ~ .. 

No largo das igrejas ancestrais, exu- a. realizaçao doo seus sor:nos de edu- mente a Mes(l.. E: o fa.na no uso do I do a um pr.:=.Jeto de Estatuto e d~e~rl 
berantes de lavares _preciosos que o cador - sem_ mais andaimes ou pare- direito que tenho de dizer desta, tn- balhador Rmal ra­
artezanato do passad~ soube oferecer des descobertas ~ _sobe1·bo . c~.~~unto buna o qu_e penso. d_entro das norma." 'Fica, ta.'llbém: esclarecida a uesFo 
e abunüan~es de pamés expre.ssiv<JS em que. se constltma a TJnwe~!:atiade de edu~~~ç_ao de. que Jama1s ·me afastt:!l. 1 de que a comissão Mista Espec1al n:o 

. que os gemos cimeln:vam entre m·JI- da Bahia. . .... , 
7 

y. l:X'- ~er{t _Ir:ca.~az, apesar da sua. conclui a sua tarefa _ tarefa ue .á. 
duras engenhosas, amda intacto 5e ~e lh~ foi pro~o;ci_o .. aaa tao. imensa br~ll~ante mtehgenc1a e da sua _longa 1 passou da ~-essão Legislativa a~teribr 
ma.nt.ém o austera imõvel que form0u ;satisfaçao,_ os tltamcos e~~ox~os do pratica parlamentar, de des_cobrir nas para a atual e que, possivelmente at-é 
orgulhosamente quantas gerações ce grande ba1ano foram compensados. [pnlavras que ontem proferi, em que já está for:t da.o; normas re<>imental& 
d_outores -· em Medicina. em ~ar~á- . ~tão, ~d.gard R~~o dos Sant~. pro- há. realmente refer~ncias pessoais A. - porque 0 Conselho de SeguraneJ. 
c1a ou em Odontologia -- atmgmdo frss10na1 d~ . medrcma de ~ummosos \!. Exl:l, qualq_uer cmsa. que possa_ ~e-- Nacional llle fJrestou informação q ~ ... 
muitos culminância invejável na car- pa&S~! eme!'It~ de uma ge:·~çao de ca- presentar ~:ns. do. qt~e uma :{lr_atlCa , ela não aceita, porque não reconhe~,; 
reira, outros até foros de sapiência, tedra~·ICOS Insignes, cumpu~ fecund-as vulgar, cot1d1Sna, dlàrta, da atiVIdade no S~X:retário do Conselho autoridade 
envaidecendo asslm os seus cultos e acr1soladas taref~s em PIOl de SedS partam~ntar. para falar en: seu nome pes.soaJ · di­
mestres e honrando altivamente 0 glo- s~melhantes em tôdas a_s altas ~un- Rel~tlvamen~e à segunda parte, n zendo 0 seu ponto de vista, • 
rioso nome das escolas pioneiras do çoes que lhe foram confiadas, a ulti- purte dos proJetos em anüamento no Quero co'"lcJujr Sr President 
Brasil. ~- I ma das quais a de Presi~ente do Con- :SenaJo, V. EX~ !lle pegou t3-Ivez_numa

1 
co.risideraçõ~s qt;e'ar~ faca, co~ a~ 

De passagem, velhas paredes ainda. selho Fe~eral de Educaçao._ _ I falta quando disse ~ue nao ha. . na 
1 

maior seremdr.de, afinnanào a v. E;~-
sustentam a sílhueta colonial, de onde DesJ)e~_l_n_do-se da ~umamdade com Cus?-. qualquer .prOJet_o de refml!la celência que Hgradeco do íntimo d'al­
partiram bem compenetrados, qua- a tranquilrdad~ 'dos JUstos._ cabe-nos,. agrana.. Mas a eu tambem po._<::So aflr- 1 ma, a sua <l.et•Jaraçllo de que. quanta 
drantes afora, os engenheiros dan~- aos contemporaz;eos e aos posteros,_ .na I ntar ~ V .. EX· qu~ há ?m pe9ueno I ao mérito ~h minha e. menda impeclin­
cionalidade. pere?e r~verêncJ:_:t à ~ou vau.~ , m_e~_9r_1a desct!1do H n~ su:- aflrmaçao relahya: à do p~·opaganda pessoal ou pclítlcn de 

Jã na esfera .do Direito, as cols1.s do ~Jenf_eltor, U!U excr:lso oflcw o quat 1 tram!t~çao aqUI do Proj~to .~o Cod1gu Sen!tdores, nenhuma observacã() a 
haviam-se alinhado aentro das exigên- o de nao carp1r, se.-nao, rl:e _exattar os 

1
. Bras~lelro de T~lecomumcaçoe~. .
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Mesa tem a fa::::er. · 
c~as cabíveis, ostent-ando pórtico q'.le q~e, bem _ mer~cem da. ~-~~,H~dade.-~ no _A!_n·rna V. Ex·', corn a autor1~ade ~e Realmen~e, é um~ declaração que 
dlz melhor de sua grandeza. luc;do pel!.sam"~1to ?e L~nn.o ~0<'-.ho. j Pre~Jde~t~ da _?as~. que. em dcz~mb10 me tranqmllz.:.l. E' um sin!l.l ve."d~ 

Tudo assim estava, ou, por outra, _Era Sr. Presidente,. o que t.nha ~i a Com1ssao E:,pecull Mista p:dm ao I Bberto à tl":t~YI.itação da emenda. Ain-
mais. ou menos nesse pe .se encontrava. d1zer, _em nome tambem da b-ancacta. Consclh9. ~e~· ~egurança Nacw~~l ~~:n ~a que <.;e ;ma.'c~~e ter dúvida .sôbre -"e 

. _ . . ,· de meu Esta~o C?m assen~?,.ne~ta alta . p~recer 1e.a"~rm~,1ent-e ao Snbs.lt't\t,"'iD) a Mesa co:;1r;ctía, âe qualquer forma. 
Surge, entao, a figura de um R...r~ I C8..sa do Le~ls1a.two da n.~,)ublrca._ nos 1 vmdo da Carnal a dos Deputados, e dar ua opll·Jão 3 c.sp~>·t d .. 1 tor. A_ Universidade criada, de um instantes effi que os S'::US J:estos mor- I que, até hoje, o Conselho de Segure.n- i da e'~Iend•t . !Nvttor be;;\ 0 0 men.o 

magnídco _precisava. Do seio de am:.t. tais. dt~scem no j::'.!'i?;O no. n::crópo1c da Iça Nac~rJ;Htl niio deu à referida Comi.s- i · · · , ' ··, , ,L,· 
congrego.çao de doutos ,eme-rge 11m caprtai baiana, com as .sandade,.; mtuto sãQ uma respost-a. 'I O SR. PRESYDbNTF.: 
nome que merece o apolo geral, da:\- I sentidas dos seus o·ratos cocstnduancs. 1 Posso ad{antar a V. Ex~ que hà !h- Agrade~o a:; palavras do nobre E~-
do-se-lhe em pós investidura e pres- (MUito- o em) o \guma corsa mais ·do que iSSO, e, exata-· na~Ol·'· Alo._r.JiO de ~arvalho. Di.:,;; e 
tigio conseqüente,. mercê do qual se , ,, 'mente pcrque há, entendo nue 11 Co·)muüo bem S. Ex.yue atr·ibuí alt<~. 
tornou viável a execução de vasto pro~ 0 SR. PRESIDF,::'IHE: ) missão chegou a um ir..",.P~ê, do qwll- c.a~niücay'<'o Ls tleclr .. :içO;s qtre ant~.ü 
grama de obras, planejadas com prv- Tem a po.lavra. o lloüre S::mador )'POSitivamente, não pode. sair. E o se-: fizera jus~lftt.:_ar.do a emenja apreseH-
í'undo conhecimento de causa. Aloysio de carvalho, p:tra explicaçau, 6Uinte: Na sessão de ::mtem requeri n ~ tada .. Atn!Jvt-~hes alta significaçe"'> 

Desde ai, a metamorfose operou-se. pessoal. ; inclusão, na Ordem do Dia, dêsse, pela mdisc_uLvel considera<;ão que r.1e 
Nacidade do Salvador, área inteiPl, .. , ~ ~ r . 'ProJeto. o conselho de SegUl·ança I merece o tbstre Senador Aloysio de 
em bom e saudável bairro, já exi!le I 0 SR. Af~O\ sro D~ CAR\ AI,UO . .N.:1cional pre3tou in!ormaç.óe • assina- 1 Cm·va1ho, ?~?ssoalmente e como par­
portentosos monumentos. Vertical e (Para exp:icação pessoal) tNão Jllt: das pelo General Amaury Kruel, Che-llamentur d?s mais brilhantes do con­
horizontalmente,· erguem-se altaneiras, revisto pelo orador} - Sr-. Presidente, , f e da Casa Militar da Presidência da grc..<:.so hrasüelro. 
comportando o que fôr preciso ao cen- 1l pedi :$ palavra pac-.l .mna explicação Re;Jú"P1iro.. que é o Secretário do Con- 1

1 

Teni1:_0 ap~r.."'s a ressa1var que Su.'l. 
tro universitário de um Estado de tal, pe.<s"soaJ em tõrno Ja exposição que V. 1 :o:;Jho dr begurança Nacional. E~.'!- nuo pt~dc vet· nas palavras por 
projeçao cultural. - EX('~ fez, no principlo da se.ssão de : O~ Se;nadore!' Sérglo Marlnho t: mun pJ;onunclitdas qualquer prop::~.slto 

Tutlo arrumado, sem descuidos ou- hoje. · : rB.iado de Castro confirmar-am ao de combater & emenda que apresen-
omissôes" dentro dos interêsses impe~ · Devo agradecer, inicialmente, a im- Ple....'lá:do Que a comissão divergiu re-J tou. Nelas de;·erá· S. Ex.'.~ te-r visto 
riosos Ue uma autêntica Universidade, portá.ncia que V. Ex~ atribuiu à-s pu- 1 lativame11ie à possibilidade de o Chefe I exatam~nte llill.:l concordância com 
em termos de concreto arma ao e equi~ lavras quê ontem aqui profNi. A ex- 1 d::t Casa Militar drt. Pre<;idê._r;cia &:t; aq_uilo que a ~menda pretende rtlcan­
pa.mento consentãneo. PIJ~!cão de V. Ex~ .se compõe de duas ,P..epúb~ica falar em nome do Conselho 9ar;_ ~u ~e opus ao que consta- cj.a sua. 

A sua inqutetação, por vezes denun- • pa~·tes: a- primeir:t é aauela em que,· de Se;"{U::.anca Nacional. J.usbflcaçao~ 
ciada. em semblante de traços be:-n I por antecipação, V. Ei"- combate ~ 1 O Sr. Sér.nio Marinho - Permite :~.1"a~ •. se l<G. ~_ois a~os, primeiro no 
austeros, originava-se de saber qu~. I minha emenda, considerando-a de~- 'V. Ex3 um aparte? · e •• ~rClCIO da VIce.;presijência do Se­
por v~nturu, nãa pudesse concluir o necessárii\; n outra é. aquela em que l O SR. ALOYSIO DE CA...~VALHO n?do_ e .depo1s no exercício ca Presi-
arroiado planejamento. _ V. Exf!- enumera todos 03 projetos que \- Po:s não. , denc1a c:o Stnado, a minlla conduta é 

Os anos iam-lhe somando no tempo ! estão parados nesta C3.sa e, nessrt R .T (F _ à ~ ·a no scntldo ~~ im-pedir que o serviço 
de vi<la, ao correr dêles, inevitàv~l- enumeração. vai muito além. do que eu· 

0 
~,~~ãnps)ESID~tb~ a a.-..~~b~es~e: 1. de Radiodi(..:sfio faça qualquer propn.-

.mente, desgastando o fisicO, nunca desejava, porque cita projetos nem 1 s 
1

1 
, -~; - • 

0 ' 0 . _ ganda ou dPm!gatY(j_ualquer noticiário 
pouma.do em bem de suas p.rove1tosa~ sequer por m. im mencionados no dis- na;.or Sc1_'"~o M1~ru"!,:~o que, c-e( dl_S 

1

1 d_e natureza. ;Jfssoal, rcfe1.·ente ao Pre­
idéias que, em última am'tlise, concot~ curso de ontem. lc~uso .. pa\~- exp .ca'~;o pess a 1 nao sldentc do Senajo, ao5 Membros dJ. 
riam ptu·a o apl'imoramevto _educacio- Quanto à nrimeir.a parte, devo corn sao _p ... rm Idos apart s: Comissão D.:·etm:a ou a qualquer dos 
nal do .seu próprio pais.~ tôda lealdade. chama1· a atescão de I o SR. srmGIO ::U.'\RIN!IO: S_rs. _sen:ado~·e'>, e claro que quem as~ 

~ . ~ V Ex!). toara o se~uinte: formule-i e . 1 sun procede, não pode, de maneir.'l 
. A sua obr~ -_por_ que s~a~. ':hze-lu ju-stifiquei emenda a um projeto qu~ .... f?r. Presid~nte, des~java apenas re-I algmna, est:-t:- incomodado pela an-re_ 
n:~mo - se:l~a~I.onal pros,:,~'?u~u eP: circula nn. Casa. Compreende-se. po:s, ~ ,.lf:cR~ uma lllforma.çao que acaba de :sentação_ de_ l.Jlna proposta que Pre-
Tl~·Imo de po.sslbl~dade do :~ all~. pu e que ess~ projeto é p'..'Ea efeito futu!o· . sei PI est~dB. l t~nde ~tm_6J:·, per lei, aquilo 'que te,n 
bh~o, nunc::~. ~sta.,nad~. P~:. 11:b'~~~v e I e P:Xe>.tamentc porque ê1e é para efelto I o SR.. !'RESIDENTE: I s:do at1.ng1do J?do e:•ercfcio da aub-
pa~q_ue -~ua. P:esenç~ lemo,l~ 0 .e~s _,futuro f'U iri.sei. {Jntem. com muita , , . . ll'Idade do P~·c".s:dentc do Congrcs:.:o. 
a ti ma ~ampalLa p-ala sua ~au. ~a, 1~ propt·iedade, ser procedente nê1e se Se :~. P_rc:siçlt::ncw. JUlgar. de nec~l- Quanto ao Projeto de Código de 'I'c>-
pond_o-;>e pela nobreza de propos1tos ~ il"'cluir essa res.snlva. :da de pedua n, V. Ex.\> as mforma--;oes, Iecomunicações, a respeito do qual 8 . 
probrd__,_cte pessoal, que se aliava~ a _ . [no moment.o Gportuno. · , :r:x.~ 0 sennd<Jt Aloysio d c .,. lh 
sua in conteste envergadura cLentJflca, Das re!erencias qne fiZ a V. f:xl!-. à t:' _ ~ , 1 do-clara · ,1,. !> Pre . , . e . ar,~· 0 
de profe'-'sor d-a secular Facu!dt<de de sua constante e infaticrável at~vidade O SR. ALOYSIO D ..... C.t-!\ ALHO:: " - l' q. ~ '-" stdenma :mcmreu 

.. • ... • • ._ ·~ • "-f;;, •. . num upso, "! que. portanto. est6. con'-
Memcma d~ Ba1:t1a. . . ". f?~'a do _sen_ado, nao se p~de_ 3ama;s 1 _ Sen,do ~.:;sim, a história d?- comfs- pênsr..do o ls.pso em que s. Ex." ü~-

. Quanr::.o la~ est1ve, va1 P_01 ee1c~ _de tnar q. !laçao que _V. Ex-, t1rou, L- .s,w Espec1sl poje ser conLada em correu, Jamc;--:ta e.sta Presidência não 
cmco anos, mteg.t:ando lUZida ~om1t1Va 01;undo parece, CClun·ccad?mmte - :1 , poucas pala·.r:::.r..:>. . poder- dar-~ht. quitar::&o. 0 que se ve­
de nobres membro:; desta Casa. ett, de que en _houvesse a~nu:<J.d~ f'J:uc o! Quando 0 ~i.ibstituUvo do Projeto de 1 l'ii!ca, na ~'erdade, é que 0 Consf'llw-. 
um daqueles q~e portaytl:.n titulo atual Serv1co de R«:'ldiOdifusno faz. Código Br>'l'::=.ileiro de Telccomunlca~! de SeJnrnn,·:t Nacional nâo prestou 
conqulstado em arduo sex:enw ~05 ve-~ p::-opa.ganda de V. EX·. 

1
. çõe.s. O Semuio ~ autor da proposi~ I até esta dat"l., as informr:.ções p~didi:i.~ 

lhos bunc~s d~. escola centenar1a ?B: Afirmcl ser pntC::f'!ltc n ressalva no çào ~ e~~~et:.citu, en_tão, de constit'..l.i-r 1 pela Comis.-;;::;áo Mist.a. 
P_raça d? .1.t>.rreuo, de~fato rr;,e extas.eiiProjeto, porque..-realmente 0 que inte- JU~na Gomrs,f:) E.spe~wJ .• pensando gue, 1 Na sessão (':ttrao~·dinária que re:tli~ 
diant; ~e que n:-e :fora d_ ... do ver : ressa ao gl'ande públie;o é conhecer as deste _modo_ ;t ~r~J!lltaçao do pl'OJeto mu em H dr: fevereiro, verí!ic:1ndo 
apr.eC--:ll • por fOl a. 0~ d_entto .. empol atividades le6islativas do sem. do. D:.J.-1 , se fana ma;s rapwame1~te~ csuecencto_ I que n. te.si)c''~" r.inda não ltavin. clw­
gado pela beleza aiqm~etâmca. dos minha emenda, cujo objetivo ú inclu_ir. ts~. yo_rém, uc '':'e a com1s.s~o ~de Con~~ 1 ga~o, foi rer!~r~_?.o o p~dic'io. Tr[•s cti 2s 
blocos mo_ntados e entus.n.'imacto COI? no artigo :~'. 0 qunlificr.th·o de "legis- i tltldÇUO e Ju.:mça e a ccm1s:>ao de F1-. r!f,Os, a CD'1J:s.s~·o cJ.e-zidiu novament'J 
o moderm;1[10 . de seu atraente ~qt_ui lativas'~ pam a.s atividades 9ue ser-ão: nn,.nç~.s. terL:n Que fahr, for~osa:nen- , pedit il1f01'lJ!âÇC~s complem.""enb-rf's, 
pamento to..t:cmco e do se e to ma na objeto do serviço à<) Radiodifusão. ~-; · t.e: sobre o as;-,s.~to ~n. co~st1tucmna-j e~ rncc r1.o p:1rcc:::r cr.tre:;u~ :\ com!o;; ... 
escolar· . d _ h complementei aperleicoei ou aprlmo-· I kt.:tdc e o :<;~pecto fm:mceu·o, rt-spec- . ~ao- tr:-r sido l.l:b~crito nr:enn ... p:->lo Se-

A obra de um lldo. O! ~e taman ~ rei --seja.1á'o que fôr- ésse ocrés~ 'ltivnr;tente. (cretá!'io do Cü:1sclto dP "Segm·J.11CC3. 
por_te c esplendor neces1tava con I c_imo com o. parte que declür~ termi- Sa_?emos como, post~rjormentc, _se, Nacional. _(.s infonnaçêes cndadas 
clmr:se ~-

1 1 • r .., . nantemcnte oroibida a propagailct:"l transfot·mo':\ ~ssa ~omlssão . Espec1al fc:·am as :!o ~cc~·etirio, ou .<>C.13., dtJ 
Os_ k.Js,m,olcs di\ Cankr~ Alta_ Rll pessOal ou polft.Jca. . :numa Com~';sao Muotc. Especial, e s:~t~ )Chefe da C.>S:l Milito~· da Prc..<>idel"!.cin. 

· ~ e~tu:·al'f!- pura t-estem~mhat a gta~: . . . ~ bemo.s. tanwf.m - e conto <JUe. n~::o:~ : rla RepUblic,--:. que exer.::e as fun--;écs. 
· 1 dtos1d0.ae. do ~mp-reendimen_to ~ a h ( ~mdo. n? caso. Sr. Prestdent.e, se ~u 1 pa.':'Bo, o· h0:1!'Jdo Senador sergio Ma-l de secretá!·iu do Cor:s!'lho ele Serrn­
··•Sura do tcl~altzador na apll.caçao dos qwse,.s_se visar, pessoalmente. a Vos!ia lrinho nüo :r::~ fazer qlwlquer r::tifica_ 'runç(l. N':\c~r,n:-,l. Nfto fco·n-"'11 info 1-ril~-
.; fundos de-stmndos. 1 ExceJencta ou. em parw:ular, a: algum . çào- - sub:o'!lOS que css:t comissão cães do Co':l~r<ho 

,! Houve ,.,;ompr~e~são mútua, Uher_n.n- ~ memQr~ à a Comissão Diretora,. fiquP-1 E.•.<;peci~t ~6 ... '. PaHzon duas 5e.r;sões. i · A Comis~·-to · }Jis.L1. n0,n. .'.:; co:1.slj~ .... 
~ do-~e m:--os s,.ftcJentes que lhe deutm 1 V: Ex. c~·to de q11e não !a~a_r1a. em .. Scnao a";~~~. es~~uno~~ pa~os. _relu·•: :-aMiO ~o:t.~. rei.t"!rm 1 0 p.c:li\;'J ü~ b~ · 

,. mats'itlUmo e estimulo. ptopaganda · pesso:-~.1 on p01Itica ae' !1vr:mcntc r,J oes'-'U!d.o. ql.te c~met1, re- tformflçoc-s nrJ Co!:.sclho. r:o:s de~::!!::. 0 , 



pal)::ce;.- dv P'_Op.:'io Çm12.ell1o df! Segu .. 
r.::ttÇ.:\ }·;.l.ci:>.p·:i, e não a opínião do 
~eu :iPct~··. :'F''.l. 

-- ·otAR~él DO. CONGRESSO N11.C!ONAL (s.JÇKi?frf_ -Junho (!e 1 %~ 

' ~- q_ue ~ Prestdenc~a pode pt'estat ao Pl.e_~ çã? -~e c~a,s. t~a-~i?~.s p.;;-las in..:;tl--.. o- JR. PRESIDEN'llE: ) , ·: : .. • · · ·, 

EsckG:eço ao nobre_ Senador SêtglO nário são as reTatívas à- posiçã-O ~m tmçoes C!e prevt<iqllCJo. .soei~ e cab 
. . "l'il~i.:in_ho que não ,é: a Prc;s1Mnmc..l qi1e .se encoiltrum os projeto::[ nas co... :xa!'. eco,~omicap. at~pfij;.Uc!Q e ~m llú: .. 

n·-~~rs os ~;..-claredmmHc.<s que preci- qpe proibe os apartes en:t exp1ic.aç6is .missões: · - · . 11J€l'.Çl_ cadac ve~z ll'l:$;s cxíg:tp da sQJj .. 
er~.·.:· Crr ::1c' -~? fm~2yte._ . ._ · j Pe_s1õgal, é ·p "Regimento Intern_ o vo ... Vejo com extt:ema simpatia a átivi .. cltant~. · · ~· . . 

~~~·,') h:\ tT'~.l:> u·-ao:(=rcs ms-:.:Yjtoo. - t~do pel~ Casa, no art. 15, item -:~ da de àe V. Ex~ neste assunto, dad:> . O cop.g~Jamê"lto âos ._ ::U.<t-lUe.r.es. \.e:-
0'' H::!' · - . - - l letl'<õ. "b", que decl-ara ·e;pres;wmen~ QÜê ela desnetta em todOS pós a esn:} .. · na C:.e .,ser '1U~d;'1:l... dQ catàteY enf~· .. 

n. ;1.::: S.é~G-':o· ;·.:f.!"o.'!:T!riO: ; te !!;5.0 ~eiem );Jermitidas r.p_fll'tes em I'nnça ·de qÚe s~rá i'ealmentE! dina,!TI.i.-. f;!'!llC!Ii,.l ep.q~al1)u Ü ·i"\1.6f:& .Pilbl!Ct>· 
_- .- . ,. e:-t}ÜlC>:"'..';;tO pe_s;;oai·.-. Assim, as pala ... zado- o processamento cto· Pt0jot.o aê ~~I~~eJMse. e .. -dg~ e;;<;.ap.r;::t_/J ~ _pr;)w 
-p, ~..:.o n o.~1·:v7t~ pa\"' uma eXl?h:.-:a- v.r_ us de S. -Ex~ neste. ponta poderão Código Braslleíro de Telecomunica-~ JG·~s d:?s~-~nadJ:J:s.~ a çq,~~ater !'!. -1rra.:-" 

çf o r2s~oa1. · servh· cte subsídío pa,r.a nova futm·a çõês. _ · • daiJJ.Ya. d~:§ .faJ:;l.'!?, e_ uccru:ntos~. · 
modificação. _ "'Sôbre a mesa requerimento que V':li A ,eS-p_~ral m~1t!9iC!~t!a,- tl·a;_;ebà.o 

I o_ g_r. Sérgio Marfuho - Mu:tQ ser lidO pelo Sr. l9.Secre~átio. . o~ U).tp:~n!O:~ dq· cu-:t.o dOs- ma:te.ria.is' 
"~'<:"'..: a ca:.:tHn. o n.al:Jre senador oti-tl>!O.do. ·. · ~c_ c-onstp1ça9, _do prf-:_o cta m~o da 

.:-:.:;; )0 :t.!a~l'lh~'. p~i'<t ex{llicf!-:;ào pes~ o' SR. PEESIDEN'I'E _ Ent:·ethn.. 11 .Uf].o _o sc;uinte -.o~r~. e· '-ào-? t~iLet.orJ Ye.m_ dct.ermi .. 
.. .:;et'11. to, enqua.11_t.o pteyaJecer o- atual ne--. R · · t" o 2'"" d 191Y'l nana.o,. Por. <:U!foJ l!J:<lo, u:n·a. ,:;ensi ... 

o-imcnto, a nresid~ncT.., de•,:r··~ e~.-·""U',·'. equerJfflC:-1 {).- n • .ov,._ -e 'Qc; V_ <1 .. d_J_nú .. -lltu __ "a<>. é c· s 'll\·r.oc:J::l,_.,, n1.-.o O _S~. -S:'-1:::::-Gto :Hd<.EI~!::IO: l-f' .-.. ~ ...._., - .-...... "" ' ' b "' ~ -~~....._...~(<V ... 
lo, pois é rer5ultado da vontade dos Nos termos do art. 330, léra b, dÇ> 1~ .;llanos e ae:..r-r~i.!lndo, coDãli .. 

~P(..it ·r_::a~ c-:y ,_;:·:z.iç:··:~o p:ssoat Srs. · Sena.dorrs. Re-gimento Intel.'no, requerq;;;s urgên-- q.u~~emente, ·U'!!J.a. ;alo:::i.:açtt; artl ... 
Jú~-'1 to: rcs.,::;_·'o· v::-~:J ol:af..pr> - S}' • cia para o Pl·ojeto- de ·n€C'Vcto -i-egts.. fic>:al do-? ~IU&usr-e..s a.~ imó-:cis re-
"'---.'·.·_,,,.",- .",_ , ... ...,,_,_~.-'_ .. · •• ·,', l' .. ,~,:.-. 1·, l.o 11, __ en~ Qnan~o às informa ... Fe:; c:~ue s. F:;:-e... ti d · ,.. .,,·ct·1·,0,·,15· e C""'"' ·. ·· · t · ... ~ - ,_,r_ ._ • c~.· 4 ~ '-"" - : • 1 ,___..-~ la vo n? 17, e 1961, que ao_l'OVa o "" ;- · "" _ vs!•CXÇ.I.t.!_s- €J'_Z5 entes 0" · , ~. c S•êt:~lC a p:rá'stou, -eta o fê:;--..b:.w.eada ~ u j • tfl ç;:.:.:. o :i??~--J.1;l1L"> i~I...c.z:no '--"} o.~a 1., d.., , __ ... ·.. ., .., ~~ •. : Convênio çonstitutivo ----dã.-. Associação 0 c z 9. eXC:??Sí_vo de Wlill.Th~s rt.•cein-
p; ,) l,~rmi--Gt: { \.''.! o oc·c'.p:-, em ex,n~- ~=\·--1-- ~c·;-Lr:cMs. doJ3 s .. 'ü r~h:"':- 'I' 1da I..-.lternr~cion~l de' Desenvoiyime_nfo. construidas . . . . 
c--~c~fJ py:~·-1; bê];t n_:n.(ibPO:. :n.l\:'.:>mo ,40 -co_ ao_ !--;~ 111~ c r-o ue e e.. Sala da-ri'Sess5:.:s, effi -5_de jtin11Q i'!e A ·30 de. ~gthi,a t~e-- 1:is2, il.cse.:se-~s 
,-·~'\:~f-.:1 ti;, !'"r.,.u_it---., EMtX:nclia Qi-1_-<"- 01 ccptu!l!Ca_ça~, em ses.s"'o ·d~ 2 ;9:e ju .. 1962. -=- Lima Teix?{1·a·. - Gaspr:r an9s. terão decowiêss da vl&·.!:ucia do 
:t~ ~-··-~e:.1ta ct:v;~- tJ'.'-::'S:?l";r,1r o m·n.úot ;?-11? do corre_:nt.s <'11?0·- na ,qual ~-- E--~-; Ve!loso. :- Da.n-iel Io-ieger. de,cr~t~:lei n<? :~.E~. que e~'taJJIJleucu 
f..,~ e-.... •;c.,A-:"' -,..·~"t:n"l •rfa.s unU). vez c-p~ra que lmo.acatsra como parecer- 1:estnr. •. oes aq Cor-;~r,. .. 0 de ',.~,.__.~-r-r; ... de -- _.,__, .. ·r"" ~-~-- ~-·' . - do Conc;alho d co,.,,.,., r""" ":r • 1 O Sll n-r.-""'~"'~ENm"' '"" ~ - -.-~-v rn_;.., f>le CJ.;::.c':!::!t'. o ?.p~rte~ L> te deve- . -- - e =.;:~ 1 ru:~.,~ l"-t:'.ÇWna. • 10: .~.. .. ~~ • .... ~: Pf'édiDs urbanos., i.---c lá v.;,&, .es·Lâ. data. 
:r:t- s<:: t:e!:Lit~o. · ~1~i~lfg;~~;:G~tJf;:m~as P.~lo __ .e:;e:r~.. Nos tê1mos d{) art>328-dõ Ret;írncn:: n:W~_ de pr'?vd~t~_ fÕI; fc};,a- ~-Pa1:a a 

0 e •n:ncu•.e fLm:·fim:: . Aloysio de· to Interno, o presente reqllerimcnw t;a:ns~r,mac;a_o, -C!aTtt'l,:lc- d'iplumn. 1e-
C;>;vciho. Ni~~.1.t1.iD nsf vtlvldSdes iliC O SR. SÉR.QIO MARINHO -· A será- vots.Q.o ao fim·da Ordem-çio Dia. gd, !5uhst1úmao, :L!ra~~;. l=>rck, -pela lei 
Ol'\m:s--'ío 't>-{1"''" D'l" csh.d.r. 9 P:oJ8-to dr'clara~~Q~foi do 1:ob:::e Rela.tor, _não Sóbre a mesa requetirtumto que _vai ll'! 1.300 d~ :!8 Ci.u- d~h't..nbro~ -a:e 1950-· 
.~· ;,.;:,d_ -·;'"-·....,··-~_, • ~ { d?. Ccm1ssao. ser hdo pelo~Sr. 19 &cretátio. d,e cunho, çomJ- jÇ. s;yi.lh:s~. emergen~ 

~) n~ •.O .Ç!,O ae .t.c-1.:-..-0!11lll.1lC:tÇ'J€S, ~n~ O SR-. PRESIDENTE- A Cantis, ., . . . Clà~ por Ul11 fS't.a~atu ·onde .O -pTbw 
l"::F~nu qu? a Co:~;~"'s?.o -sc'd1V•ii1ru, ao I "1.o estfl ~c(mst'tuJ'"'a do• e . t E ltdo e ctprovaào a .segu~nt-e _ b1elR_a. da habi.iar>,.a.--.. ~1-a ,,..a;_ .. ··to'•se. en-
~-~-:::e-1...~ o 0.\'fcto·- tle--iniormaç5es do ~ ... ~. -·_,\. · ~ ...._. _., n gmmes _ v .... ,_, ~ , 
Cim.s~lha d.:' S.?:nm:nr,a Nadoi.li.\1, d€ :.::~?. Pallamentaret;: Senadores Vlc· ·Renperimento ncy 28.7 de f962 ca-ra-do n_ao ~P_::'lJas peJo_ a~peC(o dO 

- t:;"i'10 F)·e·,·x·c sli'os•,·tuldo n'elo sr '< • .- ' • ~ co_n_ ç:e1n_mento "·as ".•_·····ucr"·" m"s e vr··•, \'IIte v1ni1a, c.ssinarlG pelo Sect.:>tã-- • i · " • ~ '-" "H.,. ~... "' 
, A t~-obão dh Silveh·n. Sérg!o 1\<Iârinho ~- Nos têrmos do art. 211, letra n, do P~ilicil}alnumte; p2fa_ ezee:u§e.a- de Wl~ 

rio (\o Cü!J.:'i~lho, Gcnura~ r.umry Nogueira üa Gan"'a, -que substituiu 0 Reglment-o Ifiterno,· <eqcH:liro 'dispen.~a 111ano de edij{c~ç_~i.o '(..--e worudi-as do-
:.z.rurL s d ~ ' • ~-r- Scmv or Caía.do dC Cash·o, e de intersUcio e pl'évía · distribuiç&o O e -t:;.-~as ~ concüçi)e-:; ntlnimas de l'lí-

l':m .f',bcno da v~rti.adc, devO. dizet· Il;;!lutados Barbosa. . Lima Sobrinho, avulsos ·pa-ra o Projeto de Leida Cà.- g1ene nco só nas, ca.t.ili:_aís mas tem.~­
{"!~~(Ui'!H:nl~~ como os ftitos se pas3Uw Ferna.ndo Santana. e Nico!au 'Junu ~al'a n\119, de.l9G2 (nQ l.7''H~B/61, l!a~- l?do~ Q3 centros de popuir.çãO bem 
ro~ll. A G"mnissto não se -dete've Sôbrc- ?eri~~ mais próprio dcb?..t~r n:::. co: CaSn._ <le origem) 1 que autol'iza- o Poder- cotnQ na. zon-a ruraL · 
ê-'is~ esnscto, a meu vf::t· pura:w.1ente In1ss&~~as qw~stões que ora se vent1- E:.:.ecut.ivo a abti_r, pe!_o Ministério ca _Anunc;m~se_ uro. tHrmo do-atual Mi­
_b'Earlun"o, u3 vl:!z que o Secretãxio_ do 1:;-~- ~-aSsunto da Comis~ão._ A Pre~ Vjação e Oôras P4blicas, o c~édito e-.1~ n~stro Uo Trabfilho e PrEOnàência- so­
CvnseDlo de scgura'nça Nuci01~a) des-,- S!W;HcHl cumpre apen<ts informar c Pf~ial de crs 27S.G9D-.5(JO,OO, destinarlo cu~l destinado a· í·Jmentar a constru~ 
,nc~o todo o m2..t2n&l de totmn. em· :ponto em que- os proj-etos se ·acham as despesas de desc.p~opriaÇão da ligd- ~·o de casas !1-l'ó.::=;rins para, -o.s ásso­
nome do Collselho. A nó.o SCJ' quaudo nas._. qomi~sõE:s. A Presidência. nfio ção ferroviária Belo-Horizonte-Itabi~ Clados dos_ Institutos: e Cajxas· de 
Sf' trata dD. 0~ul'lt? ex_cepc~onai que, E:r"~ClP~ ae~as~ de modo que o itobre xa-Peçanha, a fÚn de ql-ie figure n:t Aposentr..do-rius e Pensões. '---Ah me.s­
p~·la. sua. alta mu.-g:qlt.l..td.e, ex1g~_ a. reu-:- ,__,.,n""dflr ~rb•O Mar-inh21 prestará ,ordem do Di::\ dt\ ser:;são seguinte. mo 'tempo smic1tau o C-uns~ho Qe 
11ião do Cons'2lho. l!:stC', ent·ã_o, se I ~l'al~de ~en--1ço no Senado F';o~l.II k- Sala das se:::sõeS, em G de,_.jlmho-de Ministros ao Cort<.;res.-:o a inStituição 
1n·ommcia como um t-odo. sendo a -va~l~o esses assuntos à Comissão e 1962 - Nogu.ei)'a da- Gama~ -de um adicionál de -5% .sólire· o mi-
: <Qunião · pr~~;idida Delo i3r;· Presiden- e~1g~n~o se_u, pron~mci:nnenf<> .. po·fs 0 o SR. P.-U:ES_lDEN1.'.E:. . põsto de rendá pdra a exe-cução Qe 

-~,t& da R-epuQlic::t. . F cn. 1~0. esta answtm pat·a aprec1ar ·o projete, constara da Ordem' .do Dta .um "?lano de Habrtação:•, que, até 
, _ ~ ' . . . a mater1a, que é. de irih~I·ês~e·m~.~t0ná1 da _próxima sessão. hoje niJ?.guém coftlH::çe, ·e· de inicia-

A Cmms~ao nu. o se ?1v1dp;_ apenas e t~m PrD't"CCRdo âs mais dífet-erites SQbre 2.. mC'sa pt·ojeto de lei, que v-ai tira da Funds_ç.ãCl gft ca&a .Popular# 
o seu R~~tor, Semwo::_ C!uad~~ de n~Moe~ da Ol)il1ü.'lo pública. ·ser lido pelo Sl', 1<? Sec]::etá.tio. O Congresso Hncíollál atendeu tl se-

. Cns~ro. ~-?C_larou que. ~ao, a~2_1tavt:. A"--~~residência informa apenas 0 _ · . . ... . t Hcita~ão .do G:1bícetc. Cabe-lhe~ago-
p.quele OüClO, em q~e o S.::~etãrlO do qt_:_e PO-ti.e oQí-e;· cta. Comissão que t - i:_ bdo e apoz~dQ~ .o ,egum e Ta. reclamar do Conselho de Min.lzw 
~O:.lS<:lho de Seg-urança l'!aClOUal, !~· ta. do projeto de T€Iecom1lllicacõeRre.e 'P'roj'eto de L~í do Senado n9 16 tios a. !et;ni::ss~ do Clcad~ '·Plano de 
1av~~ ern n_c:_me ~~ Cons_eJ!1b. A n~o l.ssú em vi~·tude. da~ pn!-::~.vra;; a·· ui · . . - ~ tHabltaçf.o' !}ara oue lJa.O .-:;uva o 
~lceh-3-ção _aes.se ofw-b pelo no~rc Se· r:ronuncíudas ontem pelo emine2te de 1962 ad1<::ional ap~:nas ctê fonte de recur. 
nact~r Ca1ado de. C~tr-~. Rel:ttor da_. SenadGr Alo~·zio de carvr-1hCJ... p,·o~oga a ·v··,gc',ncl·a da, Lei _sos para !i~s elefwrms, co-mo J.·r. 
mai-el'!a na Coanssac; 1n1pedm~a. de 1 • u.- aco 1t ceu no' d 1 
collbÍlcel' set{ par_~?cer. OS~-- St:.:ItGIQil\-!ARINHO: nú.tn<>ro 1-300. de 28 de ·dezem· 1 e , pa.ss~ 0 • A· :exc u.sao 

bro de l-950, (Lei do InquilmatoJ do~ lll2-!UlCl,PlOS .J<i,s capltaLS da pru:-
Agora. à latcre ao assunto, e como S:r · Presidente, poda ia falar· aind::t e dá outrã p!'oviciêficlas. tlc1paçao do~ funurJ, cmr;.o ressal~a .. 

v. ~~.afirmou que o of.ício devera. em expliC<!-Ç{io pessoal? ~ • _ - - mos em emt11àa por: .nus o!ereClda 
vir em nome do Presidente -da Re- 0 SR. PRESIDENTE: 'O CongresSO Nacional decrt:ta: ao projoto.úo uumento ao func.iona-
p[iblicr~:, que é_ o Presidente do Ccnse- ·- Art. 1\). Fica pro:r:rog_àda, até~ 3o lis~1? e q~e~~· 'i1.1felit.L.l'l.€ll;t_e, 11~?: lo-
Jh-o de Segurança. N<:cionnJ, a m1m V. F.x::- ainda dH;põe de uru. mir}tao Qe junho de 1~3. a_ 'Vtgér~d~ dã Lei gro'\ apt9\a..-ao, ,_tmlla; Ja ~IJClen~: 
rr.e pa.r:::ce. que o Chefe do Gavêrno para êsse .. .fim. . número i.300 de 28 de dezembro dei a e:c::uçao~ d~"' ~a~ p.ano. - aJ"a.. c~ 
nãO se pode ln·:?.nifêSta.r sôbre _questõ.o O SR. S!":~~IO J.1lAR!N.HO: 1950, corn as alterã.çõés p'õeterior-es. tlar~~o . ., ~cl., c_,.c:n:-_p·as -G-pe-n~s ~ Rl~ 
tless.-'t natureza. ·A nianif.es.taçR.o do t;·t 29 E~t le· entrurá: em vigot·1 ae Janerto c ReQI::-e - an~c u.s f!l.Ve· 
Presidente da Rep-ública, nq caso; se- C~a.1-·a e.rplicação pessoal) (Não· 1oi 

1
dkta de ~s a a ~ublicação revo,a-a- _1 ·1~.:; e os_ moca."hõ~s _-{'Ofl.5tltuem PJ"_.?· 

Tla .a antecipaçã,o de julg<;~Jnento sõ- . rensto pelo orador)·- :~r, Presídenc2, ~::S as disposi~-~es em cont;á:rio. ~ ~-:;bl;m~ .. quasu- .· -m::.o-lu ;oel. esta.nw 
l:n·e projeto em trnmit<:!.çãO no Con. em face d0 que V. Ex~ ac'-ba de cte~ 8 '1 d S · -- ~ dR 'unha ~xJlu.du-, uo me~no n!a.no. 

_gre_ssó .. O President-e da Rsp'.lblica é,' clarar, infon:no_,qtie o assuntiJ já t•Ji a ~--?-~5 e-ssoes, em ~ · ' I Apro'Xima-~e o fiQ- da atual legis-· 
também, -Presidente do Gonsaiho de àe~tlqo na Comissão. Eu nô,õ o trrm.:. d~ lVli... JustifiCação, I:;ttura c. senctç; 'êss~ lnn 8.110- eleitoral~ 
Segurança Naclónnl. ;;tr. para plenário. Apenas ni seman3 não ali_t;nelli..anios csperançn.s possa o 

Pas;;;ada --creio que v. Exf! não .es- A Lei"nurne1:o.l.WO de 28 d? ne- Ço'ngre·ssó ~a.c!.om'!i. Yolgr Pi'oJero· de 
.Ademais, Sl', Pi'eS1dent-e. não, ê ta:va ptesente.- reclamei da tríbuHa zemln·o de 1950 (Lei do Inquilinato), Lc! que' ven11a ~ dar- aquela: contrl-

odoso repetir que a matéria foi aprew _pelo·fato de 0 pyo.jeto permrmece-r cs- corâ suas a1téiações posteriores, -tem buiçUo decísivt. à ·u:..at0-da de tão 
dadu e esmius;ada em_ todos os sm1s tagnl!.do-na Co~nissão Místa, enquam:o sua. -v~éíícra prorrogada ~té 31 de alta. transcedé.n~ia; Por ·antro la.9.,o, 
aspectos: -para seu estudo snntrib1.1.1 .. nos transfonnamos pl?<rn-1 aios da in- dezembró do anO em curso. em ince p_aderá nc::mEet~:t' (jue. dia.nLe" da pos­
'!'am. o .Ministro, da. Viação e Obrgs satisfação -P4blica por êsse retarda- elo q\te precmtuá a. Lei nümeto 4.oos shel fBlta d~ n:tC:-h..m no Sca.ndo e 
Pút>Itcas~ {}uc pessoallnen_te fê?> longa. n;/.mtn. Reclamei, para que a"Ccmi.:.- de 16 ·deiembfo d-e 1961. llf:\. Cãmaxr:t. ci.vfõ' D~Pu.tados. Se esCôe 
ex:&>osição à._ Comissão· E~pecial. e maJs são funcionatse, se tomasse operati:e. · o proi::l!elnà:aã. hab_itação ainda_ es:- o praZo da.· vi~E-r~.:.~a- da. Iei do_ inqul­
~s _tréf5 Mfni~trcs _nlilitilres,: que eSta , Não trago )3ara o Plenã.rio os assun... t4 a dc::i::1iiar o ·-esfõrç.o c s te:na.c1da· lú12.to_. ·acarteir:'::fto ~1rfos cmÍJaraçbs 
Casa ouviu em .Sessão secreta. Por- tos da Comissão, como v. Exa. gra.ci<Jw dd dos nõss9s g_õvetmu_1tes pa:·a. ~n"L_ aos l~umer.o;,cS locaüirios_ que- lJà.sSa­
t.anto-, ~ assunto já está. ~}eylctament~ snmente insinuou. Fiz apenas rcfe- plan__ejan_1ent-o< objetivo e sem !msj ri.'1m a sof.rer pt'fASáo de:·seus locada­
t;sclare~xdo. Não- há. mais Pontos con- rência .ao que ·sE! passara ho seiO da. el.eHora,_is_. Somo_s- 'Um Pais em pleno res pata um re~just.amento forçado 
troversos, ::t n[l.o ser Rêtuêles que se Comissão, na párticuiar <versado pelo del>.envqÍV~mehto e cem_ u~1 sub-st!ln· (los- ,ü1ug_·uerE~ ., D1-i a ptovictê.p~a que· 

·tornarem contro\-·crsos, porqur- assun- eminente Senador Aloysio de Car~·;t-· -cial armtento de poot.tlaçao ·prev1sto tom-znnos. com a ap.resentaçao do 
to eminentemente :ttenico foi o.nas- lho.· · nesta. década, quàn'd'O atingiremos. pre.seritc · projf·to ·cte- lei disitóndo sô· 
'tado .P:!~ 0 plano cscor;·ega<lio ... da Era- o que tinha a dh;er, Sr. -Presi- cêrca de lOO milhões de_._habitante.s. ·bre a }Jl'Ol't.oca;;f.ci daquêle diploma' 
õo~trm, """'0 • ~ .t6t-c 0 ponto f0n_t~o- den.te. (11-fui.lo õem.!) . · ,Não será p_o::::s;:i~el, :portanto, quo per~ l:;.gnl ::üê 2D de jrn11o do:: HJ6S; A fl-.:: 
v~so do p_:oble~uA. fJ? po;to~üe~-vl ... ta " , , : man-e-çamoo, nêsse partieular, , arri- xa~ãõ .do p1·uz-o em 3(1 de junho d~ 
técnico, nao_ ha. coH~wvtls.la. O SR. PR~S .. DENTE. · " · .. mados a ttmo. p'oíítiCa simplória de 1963 perm_iti-r:l quê a futura_ Câmar~ 
· E.1tas as explicações que QesejaV:!. Agradeço o novo esclareciplmto <le 1- congelamento-· de aluguí!:res_ e a par-:- ·uo.s Deputap..-os. ~_a s~nRc!a, êste comt 
. tro_s€!'- à Cat.a. (Muno tHtm!J · ·jv, EJl:::i'. Reafirmo que -as injorm"-ç&es c.--os fifi&n~:'lmwt,os_ po.-rr~ a- can~_tru- doiS terços ·d.c. sua compasiç~o r;no.-



vat1a. pqssam dar ao ra!s. num am- · Universidade do Amazon!ls a ser cons.-~ Nest?.s ccnd!ç6es, a C<lmissão de -o sn. IúEl'~. DE SA: 
,. 1·ontte.l1·.~.e d" pre.ss&o de interesses trmda de 8 enttdJ.des universitárlas. Serv1ço PúbliCQ C1vil é de,J.arecer • +) 'N<"to 
'4.1 '"' ~ ~... c• t.-.~~ d E~ " Cult · t d · (Para encaminhar a. t:o~açuo \ cleit~orais um e.')tat~tto 110 qual se A com...s<>eo e . ...,.,lcaçfio e uta que o proJe o eve ser nprQv o. 
bs\.abeleç~ um _ Vel'da.deito pla.riõ de da Câmara JUlgou de melhor alv1tre S E ·~E foi rezlisio pelo oraãal) - Sr. Pre-
... ... d que as cscG-las sup~riores de que tan~ o·sn.. PRE ID ~,~~,_ : sidenDe, é com profundo pesar que sou 
habitação. e ó desenvolvimento a '" 1- a torç. ado a desgostar me:us pn·~l:l.dos 
indúStria de construçf..o .. p_o.ssibilit:J.n~ to carece ~ ex~cns::- r~g ao n!azonen~ Tem a. pa.bvra o nobre senador 1 d 

~ b .1 . d se em fac- da. gr""na·- deflciencla de "l\Tog"e'"" da Ga•na na.ra. emitir 0 na- amigos e companhe.ros. Sene: ores do m.ellivres diz>S'nos ra.s1·enos as ··~ · ,; ~1 .,."f· .... -, l" !" .L." ~~ ..... ..,. • I.:' .11;"" ,.,..ou·a-0 V;et'ra e Paulo C0t>-1ho. Eu os . .. ·- d lme""O ~-~,.,,jfo·r,·o _prülbSlon .. s "'"'1 "\e!llv~t,., ossem ··eçer· d"' ConlL"Sa·o d.e Fina.n ... as ... u. • • 
-.;·~r~a.s rcgiOes 0 . u"' "'"·l~ -con:;;:rjr.rlf!ii como unidadeiô de utn • "" . · !o' • compreendo. e o.s justifico pl~nam€nt.e 
nr.ciona.lds. _ ,. 

6 96 'l 1 cC'n~ .. ·o un~·tersitário sob a trrfma. juri~ O SR. NOG\JEilLo\ DA Gihl\~j\: na. def-esa dos ínle:rê..~:::-s dó .seu Esta-
Sala s Ses.soes, em \:1- ~ .... -~ dlr'\ de I·undàçã,o. . - . S pr- 'd -~~ S~ Sen dores te do natal. · . . 

Afrânio Lages._ _ . '"- . _ A e;,:u~ura jurídica das Funàaçp.;s r. es:._ en,·w, 5• a '· ~I Que1'o acentuar, com maior ênf:lse, 
A.s Comlssoes ae C~sthmçao de carJ,ter educacionnl tem IUe-recitlo nho ~m 1U3.0s o Pare?er da ComlSSão que não estou, .ab."oluhm. "l?nte. tendo 

e Justiça e de Le~islaçtlo sociaL a:nyla ~celtação em. inúmeros pais~s de FUL.'\nç~s d~ ª'utol'la do nobre se.. em. visto. se é o EJta.do do- Amaz;:>n-as 
.Q SR F4ESr:>ENTE: - 1 do. E"nropa e d_a Am~ric~, face às ~·a!l .. nador pau.o Coelho q!le se encontra ou qualoucr ou1tro oue esteja em c~m-· 

-; .. . : t<~·:ens de ontem tecmca, peda.gogiCa a'!sente. e que me sollclt_.ou fizesse a I s.a "tr nh à Tribuna para defender: 
·Sôbre a. mCsa r.equerimento, que 'Vai ·e Cconômlca. t}Ue ofel'eCe relo.hvamen- leJtur·"' ao mesmo · ·e 0 . · i , 

.-rcr lidO pe1o Sr. }Q secretário. I f· às ins~HUi.JóC~ unlversit!'i..li~ ti~ ca~ o Parec"'r est.· 'a.ssi.m r€digid{)· ponto de Vlsht que se me afi::_ura r-; 
- ní.ter autf,rqui.::o. A ;rop~ição a em ~aprêço collsubs- recusável n.a ~ua fttnQf!m~ntaçao e no, 

E' Hdç o seguinte 'l'enào em vista estes b.:nefícios, a. tancia irtk>graltnente dl.s.:positivos dn. seu objetivo. ,... , ~ 
·, r..-..equ. ::!rimcnto nq 23.3,· de 1 Sâ? r Lei de Dh'Chizes e BB.scs da :Educação emenda substitutiva da COmL...c:.são de o Congresso N~ciona.1, depo:S de 

.,. ..... ~'"N.aci"onal di.spõZ!, U'C som artig~ 31, que Educa.çiio e Cultura da Câillara, que uma tr::o.míla~üo conhfCidamente. lon-
com fUndamento no art. 387, letra 1'_as. Univ,:;rsitln.tles .Oficiais serão. cons- nela unificou .com outras medidas ga e penosa. dí'..s mais lnn9;9s e l)e­

c, do Reglmentu Interno, requeremos hLu!da~ sob a. foro~~ ti~ autarqUias. ou ccmpkmentares, os projetQs n9 1..!554, nosn'fl oue jã honve ·no P~rlr_'11ento 
.a elctinção da urgência ·concedida. para fundaçoeJ; a~ UntVel'.S]-dlides pa.rti~U- de 1960, de autoria do deputado Ar~ Brasl12!i·o, r.prrr;·on a Lri de n;Tetrl-
0 projeto de r.et da Câmara n9 33, la_!cs SiJb a ae tun<f:--::.~v~ Ç:JU assoc1a- thur Virgilio e o de lnic1ativa do Go-. ·zes e Bases da FducP:;:So, F.s".~ r~ 

-ae 196-2, que d.tspõe sôbre a· execução -çoestJ: d~\:.€ndo , a 1!::;~l-' 1~<l;O do ato Vérno, do mesmo ano, que propunha é uma Lei Complcmenh:.r d!t Con.~l-
-orl'n.mentária úo exercício financeirQ copsti_tutfv!J no lCgl.s 11to c.1~11 das pes- a. ·criação das Facul"ãades de Medici- tu!cáo; ela renrescnt.'i. ve"dadF>1ramen .. .. 
ue- 19õZ, nos têrmos elo art. 5? d!:t Lei S?~s )Urldicas ser pt·e.eedln'! de aut9- na e Engenharia, em Manaus, Estado fe-, ~uma Oa."!'ttt Constihtci.q_n~J do en .. . 
n\l 3 99!, de 9 de dezembro. de 1-961. nzaçao por decreto do govêmo federal do Amazonas. sino e da edü:ca~ão hr!"~i1~1ft~. 

saia das sesSões, 5 de junho de 1962. e ~tad~al. 20 d . t- te :1"' .A referida Corn:.<::J.o da. C.Lm::tra, Como órglió - certtial, como 6rgão-
- Lim.a Teixeira - Lid~r da Maioria. 1 1 art{O t 0 p~-~J~. ~ a d 1 '"Jc i ca- tendo em vrsta os obJetivos das duas ,a:tial de to-:íõ o .st~terna de ensino e 

ill xercício n~m•ez Krieger - Ja men c a es ,a ex__,cnc~::t- a e. ao prouoslcõe.s ao invés de propor a cría- de educaçi3o no Br:l511. foi constitut-
~ , et. CabT,;l - ,. • d~termlnar que a Fundsçao UnlVer~ ç?.o· da ~uniPr.s!dade do Amazonas sob do 0 con"!elho ~,d-e• ... •:l de Eàucacfio, 
t> a!.s o '"' · s"i.dadc do . Amr.:zonas cc.mo entra.ade · ~.: • ·- ~· .,.. 

autônornn, adquirirá penonalid-ade· ju- a, forma .~e a11tarqu1a. como pret;-;-~ que, aliás, .substitrtiu o fá Pxistente 
O SR. PRliSID_E:-<:::'!1": lridca a putir da jnscri~ão 110 Re~istro d1a: o proJ .. t? d~ deputado .Arthur ~ú- Conselho Nacio:nsl de E'ducacão. ~ 
&se E.eque!'hrtento já di..::põe de as- Civil ds."s Pe~oas Jurídicas, do seu ato gilio preferm~r...stltu!-la, dando-lhe Aquele Conselho fõram. dãdns atribui-! 

!Slllaturas neces'3árias no seu apoü~~ constitutivo COl.l .o qual serão ~resen~ 1 estrutura . ?:e Fundaçao, com autorf.. eões as maL'>· amplaS. pressunondo que, 
r.J.ento. t.adOs Estatutos a serem aprovados d9;de àida_~1ca, ~dm.inlstrativa, dlscl .. êllf deva ter s. p~lavn:t. decis:i.v~ em

1

. 
Nos têrmos do Art. 236, do Regi- pelo Presidente do conSelho de Mi:- plmar e rrr;.ancemi, pa~ando a mes~ ti.rdo que di3a respêitõ à educa~a~ no 

mento lnteTno, serâ votado no fim da nistros e o decreto qJJe os aprovar, ma. a adqmrlr persona.idade jn-rldica Brnsil. 
ordeni do Dia. . _ · • a part.ir d13- inscrição no Registro Ci~ 

A douta qomrssa.o de .E?-ucn.çllo e vn das pessoas Jurfdicu, do seu ato E' sabido, Sr. Prcs!deni!~ e ~nho- 1 

ORCE3'i :DO Dl.'i 
f Cultm·a .. ana:~sa~d~ ... t: mater_:a do poll- coDstitUtjvo, com 0 qual .serão apre.. ·res S.:nado""f'lc:, que o Congresso Na~ ! 
t'! de. v1sta do rr~~..-.esse ge~al d? .en- sentados O& seus Estatutos e 0 decre- ciona1, 4Sob~Ptudo no ~mo passndo. 1 
smo e do da reg_:a~ on~e aevera In~- to governamental que os aprovar . t:ransbordi:ln •na stw. libe1·~Udade. em 

Discussão, em turno úntco, ao talar-se a nava UnlVers!dade, conclUlu · matéria de erir.~ão de TJrrlvcrs.iitcdes 
Projeto de Lei da Cârnara n\-1 201 prla aprovação-do projeto, nos têrmos A Comissão de Educação e Cultura e de fedet:.t:lizá<:áo de E' .. .:molM Supe~ 
de 1962 (nQ 1.554, de 1960, na ca- do substitutivo da Comissão de Edu- do Senado, u.preciando ó pmJeto sob o riorcs pa:rUcula.res cxistcntl'z... Houve, 
sa de oriyem) que cria a Funãa.- cr:ção e Cultura da Câmara dos Depu- seu n_spectó cduracionat, achou-o to11- como é reconhec:do. nmt1, verdadeiro.. 
ção universidade do Amazonas e ta dos. • corde CQJll as leis do ensino em vi~or. avll)ancbe de f~:dcralizR.çõe.o: e cria:· 
dá outras providências (Cm regi~ Nas áreas. cul,tutais oncie predami- e com o.s preceitos da Lei de Diret.ri- cães de Univcrsidn .. J'P..s. o fato Fe tor~ 1 
me -de urgência, nos tênnos do num padrões relativamente homo6ê- zes e Bases da Educação Nacional que, 110;.1 tão a:rave que, hojE>, o ensino su-: 
art. 330, letra c;~do Regimento,In- ncC!l, que a tipificum em face de ou- no seu a:rt. Sl, regu1I\ n. instituição perior absorve cêrcr, de .setrnts. lJOC 
terno. em vü·tud-e do Requerimen- tras áreas, as universidades· desempe- dás Uni-rer.sid::õde- oficia\s e p3-ttl.cula... c~>nto das verbal'~ do Minir::t1rio d::~, 
to· n" 2õ5,. de 1962, a.11rovado na nha~~ papel dec~ivo como ·õ-::gáo ee_n~ res. . . E-duca.dio, rest~ndo trinta por ce~to-j 
sessão de 29 de maio) tenaos Pa- t~ali...."'-~01 aa. c~1 tura e da pesquisa FOr seu turno, a Comi..:;são á e ser- p:>ra. 0 er.sin:) recnnd:j_rio, t~c•ü~.:O, I 
recer da comissüa·de Educação e cwntiflca e tec.ruca. viço Público Civil nada encontrou no p•·imárío etc. 
Cultura tprojl3riclo oralmente nrt I o Estarlo do Amazobas, como se Projeto ,do ponto~de~vi.sta de sua com- f 
s~:ss·ão de 4 do corrente) e depen-, lsabe, se encontra entre as unidades petência, que CQntrari..'\tse as IlO:'ntas O projeto ora submetido ao Sena~ 
dente de pronunciamer;.to das Co~ h':'a-sileiras de menor índice de cresci~ da administração pública federal. do, em rc;?;in1e d"ê Ul'gêUci:i, c1·ia. um3. 
missões_; de Sen;iço Público Civil mento d('mog_rá~ie,o relatiy.:\mcnte _à Funçla.dí.o Univ~rddRde d'l Am:'lzon~>,s l 
e de Financas sua vasta extensao territonal,>e Je 11- As vantagens e a conve.mênc1a da em mtldes semelhantes. qna.'ie idênti~ 1 -. · . mitado desenvolvimento cultural. criação da Fundação Univer~itlade do c os ans ~a Funda.r;~o da Universidade\ 

'3 sn.. PR!-;sn::E~'.TE: Carece, pois, de lllll. órZão uni~ica- Amazonas j:.'i. foram relevarias a so- dê Brasíha-. 
dor de ensino superío1· como o propos~ ciedade pelos órgãcs técnicos· que exa. f , Tem a palav'l'n o ll.Obt'e Senador 

"t.y;;,u~ de Carvalho, para desig"llaL' 
nB1ator que, em nome da Comi.:.~ão de 
8·:-rviç!) público Civil, emitirá o Pa~ 
:·0cer .sóbl'e a maténo, 

C :-!-R .• ~'>J ... OYf.:llO DE C:litVt .. LHO: 

Sr. p;·esidente, o nobre Senador Pa~ 
th·e Calazans lerá o parecer do Rc­
.-:.tor1 porque ê.ste se "'clla ausente. 
~ S.G.. PI'tES\:; ENTZ: 

O Sr. Senado!- Aloysio de Carva1ho 
."!{sig:n.a o nobre Senado1· padre Cala~ 
.. :ms para pronunciar o Parecer da 
...-:;{J!lllssão de Ser•Jiço PúbÍico Civil. . 

Ten1 a palavra o nobre senador Pa­
i"r.e Calazans. 

to no· projetõ, destinado que está a minarr.m o prcjetó. Não entro no mérito, nns van~agens! 
servir não só a juventude do Estado A d' l f' I 'd . d~ ·sistf<ma que eu combati dzst~ tri·! 
do Amazonas -como ~"· dos Terr.itório:i ~ s me 1c as tnance r.t cont1 n.s ncs ·bnna quando se t'ratOu d"a. U'bivcr.si· 

~ dispositivos que tl\'~tam da zoastitu! .. dad~ dC Brasília. MoSt.reL er~.tão, ·Qs 
limitl'ofes do norte d-o pats · Qão do patrimônio da Fundação (ar.. otofnnd6s inCulfvenientes daqtfe1e sis-

Quanto aos di ."positivos do projeto tígo 4<?), de §Ua ·manutenç§o (art. '1'"'), tema e, pelo que sei, min.hãs pata ... ' 
sôhre ·os quaiS cabe a esta Comissão da abertura do créçHto desti!la.do a vras., em nigumas d!?s cl'iticas·rorntu­
examinar dentro da. esfera de sua oeon-er às despes@.S com o Pesso::~l e lo.cta::;, e-st~o tendO pleron. ccmprovaçúo. 
cvmpetência, con:vém salientar o que o Material (art, l6f, encerram norn>.as o que eu ·ôr:~TÍO é ehe.mar. sobretu­
determina que a Fundação UJ:?.i"o:ersida- absal•Jte..mente tndis"pensãveis à in[;:~· do, à at~ndn dOa f'min::-nfes colegas, 
de do Amazonas será adn~m1stracta.s tituição e pleno funcionamento d~L p'lra o tat~ õr st.'t' éstc nroJeto ori~i-
pllr um Conselho Diret-or composto d€1 nova Fundaçáo Educacional. nárlo d2 u'rn D:m-llt'a<Ib. F.' dil'eit.o in-
4 membros e de 2 suplentes, de~tre os cohtestt>. dé- qu'r..1quét nar1amentar, 
quais se eleõerá o Presidente· da Fun~ A Conüesáo de Finanças é, PJ.i.-1, de apte~entar ~ projeto 'de lel. criando 0 
dação. . pareCe.!: que o presente· projeto merece que quer qllé seja, .m~~ 0 <1u2 não. 

A UniversidaUe será dotada da indl,s- ser aprova&:>, · p"Oss~ co-nceber é ~ue, havc>ndo um 
pcnsáv:;L autonomia. administrativa e S ~ 't' 
de acórdo com ela 0 proje'to cstabe- O R. PRE:SICEN'mt 1 Dent:,ado usa1o do seuh1f'<J;I IIDo di~ 

I d . ~ .. 1 reito de a .. tJl"P'õ':?r:lar mn"â oropC'<>.ir:ão, 
Ieee os corttrá:tos do seu pess.oa q~ OS ... ?a;ecer€';; dP.s Comts.<mes form1i 

1 

c.sta PN"COtl''l t<W.a. n. sutt. trnmitação 
ocnt~, técniCo e admimstrattvo, se fnvo~aveJs. Ha, sô?re o ,TJtOjeto, re- e V'"!. PO", 1-, 11 ~nlo, .. p: a- san".ão, seiUJ 

~ SR'. PADRE CALAZANS· -re:gerao pela teg1slaçãó do trabalho; quer1mento que va1 ser hdo nelo se~ , " ,,,. "": ..., · , "" IIIA ' 
(Lê 0 seguinte pare.cer): de\endo o quadr~ do pe:::soal da Uni- nhor 19 Secretário. - (ll ~.se o .. ,.a. ser..1 qu,, s~ ... . m 1 Jle .. 
A redação final do presente projeto versid:::tde ser fixado pelo ponselho . .ory r_;1!'io dq O"::msclho Fed~If"'l de Edu-

c-su\tou da fusf;, > c!o de nUmero L SM Uhive1'sit:irio e aprovado pelo 'Poder :. _ , E' lido o sc~u!nte: Cl'l.~.ao, qu!" ~{':.t~ mesmo ~~~11~r~sso 
se 1960• de autoria. do ilustre deuutadÓ Executivo, nã? podendo ser ~lt~rado"i R.'!- . 0 de 1962 c:rrou pal'a. ()"l)Jn~t •• -pu~ õec1d!J: .soh1·e 

.\tthur Vll'gll.o com o prOJeto "'nú..rne- detl;ro dü penodo. pa-r~ o .qua1101 or- ... Zjuernnento n. 289, - tuá? o que.'SC' :rF>'lr~ 0\ edUC'il,..M e 9.: 
· 2 <139 do d t' gamza:do, nunca IDfei'IOr a 5 (cinco) · ~-~ .. . enFtnn, .? , • ' mesf!J.o ano, e 111Icta, Jva anos, cada período. . Nos t,t;rmhos do ar':· 335, do Regt.. O parecer drt Comis.s5o f'fe E'dUc9ção 
ç.~ P_oderd E<Fecutlldvod, Qldte. propupba a I A propcs'ciio institui ainda outra. mento Inte.no, requerro seja retirado d""c'am rpte o projeto c.'>tá à e acôrdo 
ct"Hl.cao a. acu a e e M.edícina e · • < • · · ~ • • 'dà. ordem do Di" pelo prazo de .. 2 • ' ' -. t 1 ' u E-:coola de En<J"enharia. de Manaus. oportuna. med1dn. 00 dispor que ne- · . cv, • t ccxn n r,e.1. C:E' i)We .r zes e BDses, e 
JlC Estado do Ãnlitz.onas, destinad~s a: 1 rrhum d?C.entc pu fnn~ionár~o. técnico h~r~s, q, PJ.'o}e~o de Lel ~()· Cam~~~ c!t,;., o rrt, R3. que p 3 &=:o a 1n: 
m1'1.nter os Clll'f,QS de Medicina e En-1 ou admmiStratl_vo sera .. admltl(.lO sem n~. ?·_a- .ld9?f' ~arad .. cse~mnhte dFlh_ I Os e.Stabeledment.os; ~..:ls~o~l~a!'J'~"':~ 
crnhP-ria c·vil qnc preceda a ntstahlcao do respecH~ genc~a. au I~ncra. o o-nsel o e- f , ,~ - ·t·t 'L;J - ::,: 

v • 1 • Yo s~rvh;:o. - cteral de Educação. o lÇla."' serao co~s ·1 u' _,..,., sob Q. ......._. 

_O pr_ojeto_do Deputado Arthur Vir~ As providência3 de ordem técnica: Sa1n.·ôas ~essóe.s, em 4.6.19Q~. !~m.a de autatt~~ou ds funda~ 
s~Ho d~t.ermma.va. apen~ a consfgna- c administrativa cto projeto- se harmo- 21-'l.cm de Sd... ç?es, OS par.,. ';!la;fs, de fllnda~ 
t;:1o no orçamento da União em três nízam con1 ·os preceitos da. legislat,:ão 0 sR. PR:ES;IDEUTE: ~ors ou ~s.socmçoes 
n.Prcicfos consecutivos, da verb3. rle, r,ccial e com rts normas r.dministrati- . ~te artiso apt:>nn.<; se ;refe.re à for( 
C."$ 35.000. 0{10,00 par:::. a con.~t.rução da 1 vas vigent~. · " Em vot~pe;.O. o r_(~queríment.o m~ tf•H~ nevem t.er c.s est~.b~krünenl 



tõs isolados superiores de ensino. a 
qua.J. llod.e ser a de autarquia ou run­
daçâo, quando do setor público, e as­

i sociação ou fundação, 4uando ·do setor 
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lho responderia dentro da próxima exercício da Liderança. da· Maioria e 

1 

que não_ está previsto - poderia in.s· 
semana à cou.sulta QUe o Seuacto fi~ s ... ~xg., do Parti<l.o Traba~hista Bra- citu~r em f~cut.çáo, uma. univer.sldade .. 
ze.sse. slleuo, deu o apmo para e.sse reque- entao podena estar de acôtdo coru 

O que estou querendo salvar _ rímento~ que !oi aprovado pelo Sena-1 ;:;: ExiJo.? Mas ·ond:e a ,L_ei nã_o _distin· 
:particular. 

O Sr. Vivaldo 
ex.Lstentes. 

Lima - Mas 00 Já. e.3peciallnente os do Ama:mna.s _ é A&">im, pal't:·o;:, Senhor · Presidente A Lei que elaboramos, apenas cria 
peÇ<> a atenção dos nobre.s col~gas do F_7deral. I gue, nao nos seri.a llcl\.o U\'i>t\\llb'\Üt. 

a Lei Ue Diretri;,-.es e Ba.scs que cu.;;tou e no:bJ'es Senadores, que ou bern ~á um preceito de couveniênciã. e nãa 
~ canto a ser elaborada e qut: se firma C?erência üa ap;ovação ~ês.ses reque:- um ;Preceito. imperativo, obrigatório. 

~ _s~ ... ~ DE S~ -;- ~ao; ou a na a-~tm·i'!.atle d~ Conselho l"eden:o! r1mentos ou nao há, prns .se de fato sera convemente, sen1pre, ser ouvido 
exiStrr · serao constJtUidos • • · as Ec.:ucaçad, MaJS ainda, a Lei de~ outros órgã0.!5 estranpos ao Senad9 o conselho_ e .sôl:we eSsa conveniência 

No caso, não .se ·tratla de estabele- ~~rmin:: qu_e o- Conselho lederal de Federal e pertencentes à administra- perua qUe S. Ex~, 0 nobre Senadvr 
cimento isolado;· trá ta-se de Univer- J .l:!>Uuc~ça? ~ _que t:Stubclece o plano ção pública d:vessem .:er Ouvidos sõ- Mem de Sá, tem tôda a razão, En­
sidade. Aplico1.1--se 0 art. S5, que tra- <1~ dis~nbuu;a.o dos lecursos para a bre a matéria, então. lnesmo que se .tretanto, pode o Congresso julgar que, 
ta da constituição de estabeleciméntru! eo.ucaçao. adml~isse o requerimento de urgên- num regime tle urgêncb, fa-:::e a llJlla. 

- 1solado5; à criação de uma Univer- . Se o Co~gresso CQmeça a criar ela, êle não deveria ser aprovado: O d.etermb::tda. proposição que satisfa'­
,sidade, Mas, passo .de Ja.do sôb:re i..<:- onll.'3, a CI'lar ~espe~as. em· detenn1~ fato é que o foi e, naquela e·mergên- ça suas cc.mbsões técnicas, venha a 

< 80, porque quero apenas mostrar que n{-d'f setore~, aesmomllza, de..spres0-- cia, nenhuma voz de adv.::rtência se aprovar, independentemente da au-
0 artJgo se refere à forma, e p.ão ao g a, anUla .. omple~ent~ a 1unçao fê~ sentir no Plenário desta casa. diênciã do Con.selho "Federal de Edu.­
méritJo; e também, não . entro na do C~ns:lho. DeseJ~, poaanto;. upe- Alem do mais, ainda que não fô.s- r cação, ao qual não está obrigado pela. 

·apreciação do mérito'. Meu requerí~ n~ ISS~. que o cna<ior re.s:p~Ite a se~ ;ssas ~ cof!...sid<:;r~.ções a fa~er, le1 básica. . . 
mento tem por objetivo solicitar que cuatura, que o Senado e a Camara. ~rnec ... -me, dat~ ven1a do meu m~ Eu me furtana a alegar, como al­
o Conse1ho Federal de Educação se dos DeputaC;Io.s. que ·.são os progeni- 1 Signe ~estre, o _Ilustre Sena~or ~.em gun~ .. que por ser leí ordinária, pede 
manífeste, e quero mostrar que a Lei tor~. _os criadores _d~ Conselho, não de Sa, .. Pe~feltamente diSpens_avel s::r por uma lei ordinária. mactif.ica-

. de Dil'etrizes e Bases ressu õe evi·· o· llq_u~dem e o elmnnem pelo des- cu;a_ ~udi_e~cla do_ conselho,_ polS a <lU.. uma ''ez que se a considerou 
:v-.dentemente, a mcmifesfariioo ~o 'con. presugro e p_ela. falta de audiêncw., .mate~Hl. fm debat1da ~xaustiVn.mente como já o fizeram, uma yez que se 
~--~lho nesta. matéri.l N artl~ro 99 com() lWO~teceu, de r~tD, com o con- na ~an_:~ra dos De:putados e tôdas as ser ·rcspeiLada pela legislação ordinà- -~ 

Se dá ao conselho~ ~xp ~ametif: a /.sellw Nac1ona1 de Eauct~.çao, com1ssoes. ~e mamfestaeam a fa.v~r z-w. Mas, não há preceito legislàtivo 
~. . • .. r " e, · 

1 
. , da proposJçao. Nesta ca.sa, em reg1- de que só po~.s.anios instituir uma uni-

compe.tê.J?.cra para :lecld!t· ~obre o f~m- ~ ~acu.dacte:s federalrzadas e as me de urgência foram ollvidas· as versida<le ..~oom u. audiên-:::ia prévia do 
cionamento C!OS estab~ec1mentos JSo- Unrversr-d~de ~rwdas no fi~" dC! ano trê-s comissões técniCas competentes ·conselho Federal de Educaç:io, 
la.dM de ensmo supe!'lor, federais o_u pa.s:sJ.do, o foram .sem _audlenc;a do e tôrla.s não só se manifestaram a 

- partl~u1ares. Quer dizer, quem deCl- com:Iho, .~bora a lc1 v1genle na ravor, como não delibera-ram qualquer E' apenas uma. questão de conve­
niência e o congre&<>o é j ui.z dessa 
conveniência. Os Srs. Senadores po­
derão julgar que não hâ conveniência:, 
como j áo fize'ram, uma vez que r;~ 
decidiram pelo regime de urgê-ncta. 

de sobre o funcionamento dos esta· ocasiao exigu;se, de forma expl'essa, dilio-ência a respeito 
b_elecimelltO;o; iw1ndos de_ ensino-- supe- essa consulta. A Lei de Diretrlzes ci"' sr. Mem de sd _ Não foram 
r-tor-, federam . ou parbculares, -é o e B~es, porLanto, nadn ínovou na ouvidas tôdas as comissões. 
COn.<;eJho Federal de '-- E:luca.çã.o, O lllaténa; manteve o. que já o!r~istta, 
Conselho n?to tem.. A.nenas de set ou- isto é, que a Cámm~ão pede criar 
vido; êle decide. E· mais. êle- decide ou f~deraliiar escola..". sem nudiên~!l 
sôbre 0 reconheciment!o das Univer- da órgão ttcn!~o competente. 
~idaü~.s, segundo a letra. b, ~~ arti- , .Nã~ . e.stou. portanto, cQntràriando 

O SR. VENANCIO IGREJAS - Se 

Há mais. o nobre senador Mem de 
Sá ?-rgumentou o art. 79 que diz: 

go 9-· · . • 1 o mérito nem examinando o mérito; 
- . _ . - . - . . .. ~ ::;:;:... peço, apenas, que o Congresso não 

~ Mats_ adiante !! art. 79, r"êferent~ ctesptestigie e não _anule o Conselho 
às _Uan~erslàad~.~. E'stabel~?e.::.q._ue ~ Federal de Educa~ão. ítste o objetivo 
Unlve_rSJdades n'3.()_ poderao de1xn.r -c. e) do meu- Req·uerirúento. 

o projeto estivesse no regime nor~ 
mal se compreendel-ia a audiência do 
t-onselho, mas se o próprio Senacto 
feconhece tjUa urgência é porque acha 
terfeltamente dlspensável, des-de logo, 
nã(} siJ a audiência àê:::se, como de 
qualquer outro órgão administrativo. 
Do conttPsio estaria desvirtuado o 
prõptio fundamento jurídico .da ur~ 
gênch. A urgência sem razão de ser, 
pois ela não é outra colsa .senão a 
t.ramít2r;~( rápida de um projeto, 
dispem~:;;s as formalidrrdes que nâo 
são estritamente essenciais. 

"AS universida-des constituem­
se pela reunião. sob administra­
ção comum, d~ .cinco ou mais e.:;­
tubelecimentQs de ensino superior. 
um dos quais deve ser uma f a.­
culdad~ de fUo.sofjn, ciências c. 
letras". 

ter cmco, ou malS estabelecunentos-, I -. , e ·a"crescent.a no § 15': • , · . _ _!?rop?nl}o mais~ se o_ conselho Fe~ 
. , . / ~ · dera! de EducQcao nao responder, 
_~O Comp1hf? Federal de -Educa- dentro da semar:a em que se vai reu­

ç~. podem d~~ensar, a- ~eu <:n-. nir _ começa a 11 e termina a 16 
t.e.no, os requlSltos men?WI].a<to::._ - que o Congresso decítia como qUi­
no_ a.rt.l_go acima, na Cri3;Ç::l.o de ser, mas dê ê.sse prazo que é mwimo, 
-Untversldades · _ r_urafs e outras de h!enos de 15 dias, para que o órgão 
Ob,lei":.IVO C5peCiUliZado". com~ e tente raça . OUVir a ~Ua odinlão. 

·Acontece que estamos, justamente, 
instituindo· a fundac&o que vai· fazer 
a 'unh·àsidade... ~ 

O nobre Senador Mem de Sá .sabe O Sr. MeJJ~o de Sá - V, Ex!!- está 
enganado, pois não foi isso qUe de­
clatei. 

Quer dizer: a Lei de· n:retrizes e ll (Mutto bem. Mutto bem). . 
~,"f-pses dá competência. e"xpr?..ssa ao .Q, SR. Vfu""iANCIO I GREJA.S -

o quanto lutei pelo projeto de Lei de 
Diretrizes e Bases da. Educação e o 
(1'Uanto sempre o considetei funda~ 
ment.al. Não seria, portantQ, eu que 
assinei a urgênica, apoiado pelo no~ 
bre Senador Lima Teixeira. quem ir;a 
desprestigiar o Conselho Federal de 
Educação. 

'o SR~ VENANCIO IGREJAS -
V. Ex~ disse que para a universidade 
não se poderia primeü·f). dlspensal' a 
audiência do Consell,,,. Parece-me 

·que o PL·ojeto atetidé. aind.a, ao que 
consta d,a lei básica, ufila \'ez que, 

Coru;elho para decidir sõbre a cria..:tãa 
e o reconhecimento de estabeleciJ.nen-

.. -tos, federais ou particulares. de en­
sino supenor: <iá competência ao 
OQnselho pJ.ra ·dispensar exigêncin.s 
que a própria Lei criou para Unlver­
si<lades-. 

Não ·é possivc1, portahto, que o 
Congresso crie uma Unlversidade Fe­
deral, sem a audiência do Conselho. 

Não sou contra a Universidade do 
Amazona.s: eu a deseJo. ma.s ent1endo 
indispensável que o congresso fadote 
urna. norma ~inflexível de audiência 
do Conselho Federal de Éducacão. em 
tudÕ que diga respeito ao "ensino. 
Aliás, sr. Presidente, já tcmei essa 
iniciativa no primeiro caso que me 

• chegou .As mão.s: o projeto de lei de 
nut.oria de dois dos meus mals emi­
nentes ámig--os nesta Casa, n.o; Sena .. 
dores P.ui Palrrtétra e Padre ca1a7,ans. 
Pronunha o p;o.leto d€ Le! qu'e tam­
hfin r ... , din~omados em Faculdades de 
Film;ofit~, Q.U Tf!-olo!!ia pudessenf lecio-
nat• no en~no tiléd!o. . ; 

Entendi que o projeto feria a Lei 
. de Diretrizes e Bases da Educação e 

•..;.jmedíatamente pedi a à.Udiência do 
Conselho Federal de Educação e a 
ob th·e após 15 dlas. 

sr. Presidente, peço t~ palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, para encaminhar a Acontece no entanto, que o nobre realmente: ·no 'momento, 0 Estado dG 
votação, o nobre .:Senador venâncio senador M·em de Sá - e sinto-me até amazonas, tem duas facuidades, m:-:s 
Igte]a.s. · · constrangido em ter de co11testat~ SU~ 0 Projeto prevê a criação da.s três (JU~ 

Lembra a Mesa que no encaminha- Excelência, a quem sempre consrderer tras restantes, sendo que êle resulton 
menta <l.e votação não são permitidos meu meStre -· faz r·eferência ao ar~ de Mensagem do Govêrno;- que jú. 
apartes. . t1go 9° da LN de Drretnzes ~ Bases, pzdia a criação de duas debs, a de 

O SR. VE:\ANCJO JGREJAS: ! assnn redlgrdo: - M.edjcirin e .:3: de E?g~nharia: ... 
. ~ 1 "Ao Conselho ."~ri-· al de .!!.~U- Port~nto. Ja o :propno .O? vemo H~~ 

(Para encammhar a votaçao) .-~ cação alem de outras atnbu,çoe.s conhecHI. que havm oondiçoes para a 
Senhor P6~.siden~, Srs. Senadores, coníefrctas por lei, compete. -cri_ação_ d~~s_as faculdades;. Entã_~· 
ha po~o-eos dtas, nao apena-s o Depu- a) decldlr sõbre o func10namen- va1-se InstitUir uma Fundaçao, e es.~a. 
tado Arthur Vrrgilw do P.T.B. do to dos estabelecimentos ISolados Fundação vai orgrtnlzar cinco facu1~ 
Amazonas mas pràtl-camente tôda a de ensino supenor, fe-denns e par- ctad:es a ~im de que PO~-ba hmcion<~.r 
Bancada ·de repre.';.entantes daquele tk:ularef.i". a universldade. · , 
Estado na outra casa do Poder Le- . . , , I Não se _exige. que para ser •. coru:~,-
gislativo vinha ao· Senado solicitar . b) dec1d1r _so~r~ o reco~h:eCI- t-uída a universidactf'1 desde log"'? ex-ts-
aos senadores--amazonenses requeres~ mento das U~.lvexs1dade.s, mydmn- tam cinco faculd::.des. tanto ma~s pcu·~ 
sem urgência para o projeto ora em te .a ·aprov~açao <:os. scüs e.sta

1
tutQs! que· aqui se p1·etende institui~' a fm;~ 

exame. Aqui, no entant-o, não se en- e dos est.abele<?.mentos_ Iso.ados dacão, dar-lhe meios exatamente c;e 
contrava nenhum deles, no·momento de enslho supe~JOr depOls de um ·c1·iâr a unh·ersida.de e há as cinco fa~ 
_ coisa rara, allás, pois todos sabe~ prazo de. ~uncwnamento~· regular culda'Cl.e..s, conforme prevê o art. H. 
mos como são assídUas .os Senadores de, .no mimmo, dOlS anos, senhor Pre.'}id:.:nte. re'.llmente o 
amazonenses. Portanto, compete ·ao conselho Fe- nobre senador i'.1tr~ de _Sá, con]o ou-

Os deputados, então, recorreram a ·deral de Educação decidir sôbl'e o trc.s srs. Scnadê·· . tem razao ~m 
inim porque- e o Senado o não igno- reconhecimento das universidades. algumas re~triç~t<: r-. re;;peit.o d~ crw:~ 
ra _:_ tenho vin.culacões com a terra A..c:sim, êsse órgão não dPveria -::ef d·~ çfto .de umvet-sido.de:S: oomo .e:;ta.. do 
amazonense, uma veZ que lá não ape~ antemão, ouvi-do. Aco-ntece que éle ~o I !\mazonas_ ~ de BrtsllHt, m:1s ts..,o .tem 
nas reside meu pai, mas tôda a fn. .. ml-_ ·pode . .sef ouvido sôbre esse reconheCI- s1do a prat!Cp. n12 pals: - -
lia de minha mãe que era nmazonen- ment.o depois de um prazo de t~n~ I .fi:. rig?r, nos na!? tenamos _ne~1J;Utna 

- ,Oostar!a. de dizer mais. No desejo se. EU,· embora nascido no R.iO·. de ciJ::mamento regular de no mínnna umverstdade. A_ ngor_. a UmveiSió?-de 
de não contrariar, não prejudicar o Janejro, na Cidade de Manaus passei doi.s anos· ccnformc estabeiece o item do Brasil tambem. na o se. pode dlZ~r-

. -andamento do projeto, domingo pro- a. minha infância. "b" do ai-t. 99 ,. ......._ . que. seja do B~·asll, deve1:1a ser ~m-
curei o Padre Vnsconcelos, que mora 1 1 Logo a Iei não fala em o Conselho I venndade que tn~e~se, aí ~rm. ep1 .... .a_?a 
em Br. "lll." e é uma d"" mais emi- Solicita<i<> por êsses par amen ares, , d dade da feoeraçao .,. "'"'" """ "d - qu me se manifest:tr .sôbre a instituição <1:! uma. 2S.Sas um ,s _ .- . _1.d • 
nentes expresWes do Conselho Federal ou~·i as suas· consl eraçoes e u11iversidarle e .sim sôbre 0 seu fUn-~ ~uRs faculdades e n;.:o ~e Ies~lirt<:. 0 
de" Educação, e lhe perguntei quando parecei·amd ponderávieis ptaracte"uargp~~- cionamento.' únjca e excl_nsi_vamente à_ antiga c,•-_ 

~lh '" reuru"ria ê::::te mês. Res- sentaç.ão o requer men o . . - lh t 1 bl o Esbc!o dn Gl ~ ~que a_partJ"r do di" 11 _ cia de tal forma que nem cogrte1 do o Hem "a" refere-se a o canse o J p! a d::t rep11 1ca, ~ . ." ,_. .: 
·;: .. ' t • ,2 • • aru decidir sôbre o funcionamellto doS e.s-l n:tb.na c- onde ela ·proprla _quas_e ndao 

llldaou"l-ln~- ent•A, .se promete1·1a aspecto eminent.emen e par~1
1"a.no P1~ â n·r 1 ,. - 1 " , ~",.,-,,,·c"s de unrverc:rcta c · ~ " ·"'"" '""V 1s ~.:m tabelecimentoo. Se n !..ei. e : e "lJ~, e-!h r;,.r:.c~-"' _,. _.~ , ~ --

. o Colli>eliio, nessa mesma sema~ requerer a urgencia, po ena, a d zes e Br.res dissesse de maneira ela- I Ds.i o que J:c;)rre. é que tet~1os t~a1-
~~e 1-csooBderia à...._~nsulta·~quc o Se- da. mi~a assinatura, ge obter~tãoc ta. e ex"p~cssa, que 'n PeJer ~·~%i~i~- ', ~1PntP. comet~:J.o. até certo P?nt.~ .. cs..c;e 
nado fhe. diri.gi..";Se: e êle. prometeu mars ~uànze ~rs. p_ento~re;~ntRde <i~ t.tvo, sô após a audiência prevltLüO \ {wrr:-: ccJ~? fol o c~.::.o d'l ~Jn.~e~::ldndc 
mhc cnvld:E·ia o maior empenho, e \ recorrl toS umi,{~a Tei~eira no Con~elho _Federa~ de E<Jucação - o <Ir Br:.=.:liw .. m.?.S c r,·ac l.~s'J r-Vi. ·1"-
Únh9. C7".tB.0.·::> c?rteza. de que o conse- nobrd Senador · 



• 

Junho de 1962 973 
é.:- --·- -~·-- -- ·- -· t lvez eu não este]· a ã anu~·a de 1 me cbl'igrt::io a discc~·dar do nobn O SR. MEM DE SA: 

t 1amção brastteml .. de ni.o. a;;u:ornar 1 que a d 8 · d. 
- .., ~un a_<> '"c-ca· o- mCh.'t- enu~1li:.·U1', m:-.s p;:l::> mtncs d:! o.::·J:: :''· B.u'-tdor· Mem e a e a pe Ir que 0 (Pa-ra decla.ração de voto) -<Não 

~~" :.l~.':'~'ctec descmÕiv~.llinio, de pro- O Sr. llfent de Sa - l'-r~J ::~~~,:--do 'Sé::I:.-tt..J ><:~l!:':- .. e 0 faço ~om pesar jo~ revtsío pelo orador) - Sr. Pre.si· 
!.-~-".:;:'"o: mclus1ve da cultur~. O SR. j~ilOU~AO_ i"IEIP. A - f"'> ~n 1 -.- 0_ P.e':lt~en;t1.~l1~>0 à?. emmente rc~ dente, não requeiro verificação ~a 
~ in'-eu~amente d2 n.cord~ co.u r~ arg'-l- }J. "n ... .~ll~ VJ ILJ Gtande do Sul ota"ã para demonstrar que nao 

Na re&•á:J _ama.;~ne~e, ~ c:d3.<:tc rJe_ me1ltcs. enunc1:-dns P"lo •Ju· ~ r ... :_:::- \(E··~ o que tml1a a diZer. (11-Iutto ~wv; ~cnhuma má vontade contra o 
1\I.::.:.élus. m:.nw,po:le ~ .. p!e..,en ... ~~r, P~-~ senta1:tt" do Estado oa Ctl"''~":-:.''3. F;s- o...,•n •) n:oJeto\etn si. ' 
qui) all ha P~E~~ ?"1"'10 a c~:u;;nt :'-·I n~.Por Venâncio I-;r~Jas. Na_ 9-Y'.'J ~-~1-- 1 o SR. ~m.u DE SA: ., · · 
0 Pe:u a V311~:::u~-:.l p::uses e:::.s:;;.s .. ue t'erlGr, a L~l exi>:;la t::'sat1 ,_ ':":1"' _ • . D~s_eJO, apenas, cons1gnar que o 
1na ,~u:..de.:;emo.v.ü1:Jnto relRtJVU v?,m fêsse 0 Ca!lselho Nacwn:ll d9 f'o_UC"- (Peta o;·aem) - Senhor Presidente. senauo Federal acaba_ de assestar 
1 ~felenc~a .to Br::.2t1. e, no_s pcd_e*;~ I ~ão ouvlcto nos cru;os d::! ft-d:;rRl":--':"ii'=" ap.u1s po:·qá.e- o UlllCO argumenLu golve. de f!_torte no Cop~elho Federal 
1110.., c1·w.r nessa capr:;r.~ lil:na _ Clü3.de 1 cÍ<> Fac1Il::1-:;d<>s e UrW!f'l':::F\".d~s no:· <1~'2 Ol:"'a 1r:-.:speno ao meu Requen~ de Ed!fcaçao ~· portalhO, no sistema 
ua.·,•eaonana capa-z de atende.. tam-~ 1 :d') n p..,,~- D"' .. ~" , , __,L, f! f[!v::'. 1 mento tem que ver com uma questao de en,mo nacwnai. . , 
1;2m aos p3.t..~e_, -.·:z:l1h~s. e com I5~ ..., _ ·.,t ·"'· 'redera!lnr:'h e Denso : !·egmlel!ta!, pergunto a V._ Ex"' se, ~:p::-ro que o..<; que assrm votaram, 
0 Brttsü c::.t:1-n.t nnuto fa~e:ildo quan~o du P-~1 ~ 0 · det1 '"'me 0 .. i~"':J · 'pelo Regmnmto da casa, nao·e po-s- sc0 o unpulso, talvez, de senhmenta· 
~ urna ICJ.l pvlmc~ j_)<lJ'..-~mencanro.: que Dc\O co-me CL P -~ .· \ nvel a extmção de ur;;ênc1a, quando lllsmo ou regronalJsmo, meGam bem as 

o Sr. VnAild0 u,nza - V. sxa es- A Lei agora não e~~1ge. evidente- 1 o Senador col~s~<iel"ar nece&'3átlo a d1- cnnseaú'ênc!<:ls do ato que praticaram 
quec~u os te .. ·âtúnos limítrofes. mente Nf.·o ~e~ia. então, í' est--:. altu- IIIg-êncw. CreiO o art 337 prevê a h1- sôbre o futuro da e(h.tcação 'do Brasil, 

0 SR VE.r,;A.:\CIO IGREJAS _ 1·a qnc ·.:t,., E.o:ta.do do APB~:nr,s .:e, pO~e~e de se extmgmr a urgêncíJt.. I já gravemente compTDmentida. 
-~ · a:nda lia 03 t<>rritórios li·, de,ra fl"f":17" 0 t!'.:ttamenta. ·")cr.;·t -11a"~lc] Era o que tinha a d di"er (Muito 

PE:ft>hD, ~0 e.. ~-pme1h<>nt~. izt;_al ao C_cs ~::1~11:> Es- 1 O SR. PRESIDENTE: bem) h • 

'.··_i~~011:;~~.-n:,:~~-~{\~~.Ü;g;s' ~~1~a. -~~~i +.->dos iô, C'Y~1 suas Umvcrsd::.:t2.~- · . , · 
.... __ . _ ,' .. __, ... , , "'· · -· . . ' O ~rt. 3?7, ~nrá~Taío umcl? d~clara 1 0 SR AFRANIO J,AGES: 

~.::a. ap.-cvaart_ a fLL1~Utt; .... ~. Pi:n .... 'r~'" I .f\n; ~.-·-::;mN'nt("'c; enllDC'I':!-JCs pe-!o que 0 Requenmento de extmçao às I · _ _ .,.. 
:~ lunct.J.:;.,w c:·1e r. u:~!\'er,-,.da•.Je, P-"1,_t.; r;r-l1 ~ ~co:-~aõor Yern cle S:i - CIPS • urg_ência pode ser fOJ:mulacto~ (Para declaração de Voto) -· (Njj.!J 
C'~~ s>:> :-:cd:e o H ll.H.l-nan1.:-rn.o th.•ss,:; ...,c,.,., f' :l.cc:i....,') s~m';)~":> C"J:'l g:::::>n0"" I . ~ fOi revisto pelo oraàoT) - sr. Presi .. 
lmHlade, p~ns onUc~ .~e planta um.a I >nnm+ ;.. -- devo responder rt12 o P,.~- '·a) por Com~~ao; dente, qUGl"O declarar ~H~ votei a f1'.~ 
:;.ve .. o;;.(wje ela ::.~nj!)1 :':! e nm fom 01?10 je-to n1:::- P crp"'-na<; uma in:dahv., d.e • bl pu: lídeH•s representando. no 1,or do, requerunento, po:tanto pela 
p::uo. a culcnra. o p.o;:_.resso e a ea.u- wn Dr'GP"ndo mu'> trJmh2m a n~ryr:t-) mím.no, um quarto da ccm.posi~ dlligê11CUl. 
crv-;<J.o. I dio c::>1etivf! da mortd\C:'I" Z"-Y'.')701'"'"-I ção do S-enado. ou 16 Senadores, Considero também. que 0 Senado 

0 que ~e p:·:-t2-H:le alJ, no caso ama-I!'" :reve oriP'"n1 dl". \~1''"'"~"'"!11 do nos ca:;os da almea "c'', do art1- deve:la re,Peitar a Lei de Diretrizes 
~..vnen;;,e não e •e.:.onh-e;:.eY m·na sll.'i.la~ I Govern(' do F~t:J.(11. d.ll""lrh n~ c.,__,.,_ I go 3:;0, e B8ses da Educação Naclonal, porM 
r[lo a 'f'xist-ente. a fun de se!' colo- ...-:·f'sso ~ac:onal n1.\ e}al:J018:ao /}"-S C! por hderes..rep::esentanllo, r:o que sem a sua observê.ncw. n§..o esta-
cB..-daJ a. u.n1verSidaàe, a.ss1m, à_ ;:noda 5\HIS p··m1"n·~.~ ::_"-cu:~r.o_.,~" 'T'::n'! .l~l1 mmLno, metaae da co~pos1ç.:.{~ !'rsmos zelan~o pelo _futuro ,da educa· 
t,L'OPéin, sim lt{Yal' a un~veJ.Sidadel no:- nove romi;;,o~.<; .ccn1c~s --L~ ?~~1.~<:. do Senado.,_ ou 32 ~enadmes, J.?Os ça.o no Brasll. (lVluzto bemJ, . 
c,·.uo pionein'\, cvrno fatm- de_ p'!'Ogl:'::s~ I nasas dn C1n•n·e.~so. recebr_n~h n_'l.'·-C.,. casQs da a.mea "b do art. 3~0.. . . T . 
-·J daquela senn:re :.tbandonaüa regmo. favr--.'·f>ve1 de tfr:'~s ebs,_m_:lu~·vr d::t. E o art 338 decla a· . O SR. PRESIDEN E. 
~--tss;m cUlta tleÚia do nobre Senador i de E.ci.ucacf\.., e Cu1tma. nn~w-: mr:um-~ _ · r · 1 Fm discussão o projeto. 
; 1.,;11 'de sã jülcro que 0 Sena-<io não I hido f'4<specificamenf~ fala~· sôbre (_! o '·O Requerimento de urge-ncia 
~~::~e atende-~· ao

8 
requerimento, uma ass.unto. . . · p;nierá ser !'etirado, até ser a_nun~ .o SR. MEM DE SA: 

·.-e-z que ~á e5tamos. en1 reúUJe de m- Sr. Pre.slden!;e. não ve·~ po·: QU':' 1 Cla~a a_ sua _votação, med~an~e Sr. Presidente, peço a p?.lavra 
•éncia e não há ob:r:gatorieda.de, pela devamo.-; -r~tarday o atPn-dn.,,_..,nto B .sollcltaçao escr1ta do seu pnme1· 

!ei de at~di2ncia prévia do Çonselho, n.~pirB-oão d::t m~::-.icl_;td". d? r-1-inh"t. teY~ ro sign~táEIO. ou do -Presidente O SR. PRESIDEN'l'E: 
qu~n{lo apenas p!'etendemos instituir ra, com uma. dll!gen~w. qu:;o vai n1·o- da- CorniS~ao que o houver for~ Tem a palavra 0 nobre Senadot-
a ftmda,.à.-o e 0 p.roje,0 está ·cDm t.Q· r.,..>:Jsti-.,.,~· P tr1··"~ ~-quem s'1'~e- tor- mulado, e despacho do Pre.s!~ Mem de sà. 
das as ~ecessãrias r_auteia.s, inclu_.sive nar inócua esta Lei. dente". 
as previ.<:. tas para.. ev1t3:r empregws· Todos sabemos que, daqui por di- Ainda é oportuna a apresentaçao 0 SR · 1\'IEM DE SA: 
mo e desbara_to fmanceuo, POJ..s 0 a!'~ a..11te, 1"3Xe?.r~. a freqüência de>.c; Mem- de Requel·imento de extinção da. ur- (Não foi rev~to pelo orador) -
ügo 18 \pre';e, em bo-a hora._ que ao brC's das dua.s Casas -do €on~rresso, gênda em ·que .se ac11a, a diligência Sr. Presidente, nfto vou discutir o 
Tribunal de contas- a fundaçao pres~ pelos inter-~s.ses palítico-part1idãrios só poderá ser feita, nos têrmos ao projeto, porque depois cta reíeição do 
tl1.1·â anun.-lment.e c~ntas de to~o -~ que não devem ser de.sprezados das 

1

1 artigo 335, pelo prazo óe 72 horas. n1eu rcauerimento perderia tPmpn e 
movlmento finance1ro da UllJversl·j Deputados e Senadores, -princip:tlmen- O Projeto atravessará as setenta e v-erbo. Quando a Maioria qucr, não 
<i:!. de. . te da.quêles qu-e. como en. te.rão de 1 duas horas e irâ à Ordelp. do Dia, l1á o que fazer. 

Espero, data venia do ilustre a_utor·l pe~cAorrer um milhão e .<;eíscent-cs mil~ cumprida a diligência. , I 0 Senado, ou meU-lor. 0 Congrf!~~ 
do "I;enu&imento. que 0 senado nao 0 q_uüome~ro.s quadrados. à C!Ü? de al-! . O SR .. M~M DE S~ ---: ~aso nao Nacional continua afint:-ado no prfJ-
aprovê. a fim de que resp~itemos a guns m11hares de votas gue me tra· fosse requenda a extmçao. . lpósito, que vem do a._.,o n:ns1..ào. de 
nrgéncw e rw~semo~ imecilat.am:l~te, J gam, de novo, a esta Co.sa. o s~. PRESIJ?ENTE - Sun. criar universidades e_ f·Jculr<::clc<; ssm 
à vota.cã.o dosta relevantte matena, Assim, não n-os é permit-ido ficar MantldD 0 regm:~ _de. urgência, 0 nenhuma consideraçao ucs aspectcs 
(Mutto Oeno. aqui,_ indefinidamente, à espel"a 9e ~;~zo /efia ce:s~ ~~;1enâ~a, s~ie;e;·o; técnicas do problema, . ~ 

o SR. PRESIDENTE: que .O Conselho Federal de Educaçao dua!' horas. o 'coruoelho Federal de I Quero acentuar queCa':: Comis-·õ<>s d::t 
se d1gne responder a uma consu~~~ EducaCão terá assim de prestar in~ casa não estudaram o projeto em 

Antes de dar s. palavra ao Senador que. lhe façamos_. sem que nõ-la eXIJO: fórma.ções de~tro dêsse espaço de reuniã'?. Estar..do êle e·n_ _r.:gin1e de 
~.1om·ão- Vieira, ôesejo lembrar ' aos e .sem que precrsemos de s~us ~sela~ tempo, a fim d~ que 0 proje'to possa nrg.f:ncu;t. os re1atores emihmm pare~ 
Srs. senadores que ~stá em votacão recimentos. para. nossa -elnc1dar:;ao. volta.t- à Ordem do Dia. cere.s que subsc1'eve1·am. mas as Co~ 
o r~uerimento <ie autoria do Senador Sr. Presidente, expendo ê.stes ar· 0 ' SR. MEM bE SA _ Creio gue •wissões nP.o far_am· ouv~d~'5. 
1\IJ:em de Sá, no sentido da audiência gmnen~ com grande ama:gura, por~ V. Ex?- concordará em que, inúme~) El'a 0 que t1nha. a dizer. (Muito 
<lo conselho Federal de Educação sô· 911e d~seJava est:;r d-e acordo, como ra.s vêzes 0 senado tem ooncedido a bem>·. / 
lre n °roj"~O d, llei da Câmara nú· Já estive t!lntas vezes, •.. extinção da urgência para o cumpri-i 0 -SR. PRESIDE:NTE: 
mero 20, de 1962. O Sr. Mem de Sá - E está!.-.. mento de dillgê'1Cia.s, tendo em vista 

n:;vido a circJmS.tâncfa de o Pro~ O SR. MOURAO VIEIRA - ... c,_-ue 0 prazo de s:tenta e duas horas e 'I Em discussão o proJeto !Pausa). 
·je~o- e:;t_a-r em regime de yrgêf2cia., o com o nobre Sen?-dor 1-.~em de Sá. demasiado exígüo. ~en!n1m sr, Senadl)r f:'l'~'''ldo U:õC 
f'UCS-mínhamen\'0 da votaçao nao po· D_esta vez. pore;~. nve·_o-me. for~aào 0 SR. . PRESIDENT~ .- Me<iiante · d:l ?"lavra, declf:\ro enc::r;.'rt'IL.:l a di<.:· 
de ultrapassar dez minut.os. a dLSCOr~ar d~ s. !'>X· nao p01 se tra-1 Requerimento do PlenáriO. . 

1
cu.ssuo. 

Tem a palavra o nobre Senador tar de mter~sse . do Am~zonas_, m?s 0 SR. MEM DE Sá _ ou de uma, E , - , j t 
Mourão Vieira. porque a Umvers1dade va1 servn· nao . - m vo"uçao o PA0 e 0 · 

6 d . h te Comissao. 1 . . o SR. MOURÃO VIEIRA: s aos. moços a mm a rr~ .. <;_o-m_o, Era o que desejava de!xar decla- O_s Srs. Senanm:es que o ap1ovam,, 
já o. d.ISSe o no~re, Sena?o:: Venanc1o rado. 0 Senado, ao. conceder a ur- ique1r~m permanecer sentados (P«usct) 

(Para encaminhar a votação) <Não tgreJ~, às Repu?1J_cas hmitr~~es_._ aos gência, não precteterminou estar fora 1 Esta aprovado. 
4oi revista pelo orador) - Sr. Pre-- Territorios bras1lenos, cons ... ttmndo, de propósito a possibilidade da con~ 

1
. É: 0 seguinte 0 pl'o.iefo apro-

sidente, Sr.s. Senadores, só DeJLS sabe talvez, !1<?. fut!-lro, o f~\l~ro d~ u::na cessão de diligêrncia que tornasse, vado. que vai à &:mção: 
com que pesar ctisco-rdo da. opinião do nova ClVIIIzaçao amazonrca tao de~ como é 0 caso, indispensável a. a-u-
ilu.stre representante do Rio Grande cantada. ~pelos _pensadores e po-etas, diência da comissão. (Muito bem>. 1 PROJETO DE LEI DA CAMARA 

1
, 

do Sul' Po,·s amb~ pertencemos. ·du· porém nao reallza.da até hoje 1 
~ · o ·sr.. vr.ESIDE''TE·. N9 20. DE 19ü2 ~ rante algum tempo, à Comissão- de Por 1sso, Senhor Pr€sidente. dentro r ... ~-.. • I 

• Educação e Cultu-ra, onde a bondade do apoucamento de minhas luzes ju- A Presidê.ncia informa que os re~ j (W' 1. 554-B, de ~000, na Câmara dos 
de meus Pares me ascendeu à P!esi~ rfdicas, mas levado principalmente querimentos encaminhados à Mesa · Dep<Jtados) 
dêncl.a. pela argumentação férrea, verdadei- são ":otados no- Il?-omento _op?rtuno. 1 Cria a Fundacâo UJJ·Lrer::id<ld_t 

Sabe o Senado do meu desvêlo aos ramente notável, do :p1eu companhei~ HoJe me.smo fot apresentado reque~ do Amazonas e dá outras provl· 
t.~abalhos realizãdos na Comissão, de ro, o nobre senador venâncio Jgre~ rimento de extinção de urgência, I.'!Ue I dênczas • 
Diret'rize.s e Bases, tendo, 1ne1uslVe, Jas. peço ao senado dispen~a a au~ será votado no fim da Ordem do Dia. 
elaborado parecer específico sôbre o diência. do conselho Federal de Edu~ Nesta o.ltura, se o Plenãrio aprovar a o cong-resso Nacional jecreta: 
ensino secundâ.rio que. se não foi in. ã • t lb •- h d" · d c 1• =ct 1 " 

d caç o: A este r UL-V a.s omena- B.s:l 1encm o onse •• o "-''-'" era ue I Art. I9 Fica criada. a Fundaçã.o 
trod.uddo -totalmente na Lel e Dfre· gens d.e profundo respeito, velho Pro- Educação se-lo-:1 pelo tempo máxi- Unwers1dade do Amazana.s que o 
trizes e Bases, foi acolhido pe1o me .. fesw-1• que sou, desviado para a pu- mo de 72 horas, porque nesse prnm jpoder Execubvp in"Stltwra, com cará· 
nos em parte. liWca, talJ~ez e111 má hora. RespeitQ deverá o p-rojeto vo1tar à Ordem do te1 de fundaqao, que se '"e;2;Clá por 

0 pesar de dis-cordar- d-o eminente o Conaelho Nacional de Educação Dta, salvo ~e extinta a urgência em 1 Estatvtcs a selem HP -.vrtdos pelo. 
:representant-e do R.!o Grande do Sul, como ll:-e tOCa.- ·e é - o mais alto f,t'ile se encontra. ' \presidente do cons?.ll10 de 111111Stlos. 
SenadOI" 'Mem de sã, nã{) é fl;pellftS o órg~o deYbemtlvo sôbre assuntos edu- Em votação o requerimento. J Arl:, :~'? A Funda<:;~~o ser6, :~ma •!l1.· 

frutO de ser ~u 84:na.dor pe1o Ama~ oat}V()B. Mal!, neste mom~nto: por o::; Srs. Senadores que o aprornm.! :idnde au:õnoma e adQuirl,·}l .:3~l":"iOJH\~ 
zonat~, exa.tamente 0 Estado qne p-let:-~ estAs rMfie.'J e porque a audiêncla se-

1 

quemun permanecer sentados. pldr.de 5J:'ídica a p~rtir J • i>;scri·-:-:•.?, 
· kie. a fMtalaçA.o de umfl. Unlver.sf- ria uma. di.scrfmina:çáo para com o (Pausa)_... tnn R~g.:sTl'O Civil elas Pcs~·.Ja,; ,ru:·f-11., 
, dade, mas de argument-~ jurfdlcog meu Estado, senher Presidente, -..;ejo· Está reJeic.ado. ctts, do 5r31.1 ~to er-.:-.s·:t•1 --·,- cO.:i n 

• • • • • 
• • 

, 
l 
1 
' 



-,; 
/ .. 

,. 

TiVét:am. os· S1~s. ,Sen;_1.dorC.s: O.Po•:~U· _ 
·nidade de ·ouvir os e.<:;clarecim_~n~tos, no 
.. ül{cío· da-ses.:;ão~ n propósi~o deste pro-

~j~~;-Co.miiiâ~ ~i,Hsta haúa .. soliCitado 
·.Parecer do.'Conseiho de :Segufançà· J;'-1!.!­
dô:rlâi:· o bficío recEbido· eStã"Va sub.:>_­
cdto ·pelo .Sec.J.:~tário.-.d.O CcnÃe')ho ...que 
,.ocUPá. _o .. ca~í? .p~p-hefe.-.O:_â ~q;1~a. Mi-
1ital' ;da 1?,te.$lde11C>a .. da llêPúlHIC~ .• 

·O ,Relator ria .Co)p~são .:\fista. .::n.ãJ). n 
cortSWrou cQm.o, . .,..r~r..eç~r _do~ ',PtÓJlJ'lO 
j;o.oselliP, -i,ndcp.tl)-ril$terq.:;:nt~.da _ql)r§­
tão i;ie sab_ru.· .quem o 5lJ.bS~t,rev~r~1-l!ol 
éntao rHt'crado ·o pedido q_e._ i.l!{otma­
cões ao Conselho e· estncs ·na o Cheg·a-
rt<m.. . ' . . . 

·<Nu ~hi:I)ótese. ·já . .transcor-reram P!l 
jrlhta--·tlias atiJU-e'o Reg}í)1en_to f.az- re- . 
.fel.'ência,.~a.-~a o ,_cump::ill1~nt? ... ct::t~ex1"' 
~êne1a. , .Ai!Sl,Ol·-sendo, ·no,; . ?Oel"l~{>S odr: 
Ri!g-im·emo-~rnterno, a. ;rr;.l:.J~l'!"it .d?VN~la 
ter•.sk~9 pQ-:lta ·er.n -pmlt_!.-. da c_ol!l~~u 



,. .......... -· 
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{~ist~ e enqtiâ.ntO nã;;.o=o=trÕss~ .. =.~.~ó~.="';";=~.=.==-=~hi=:. :::::~~ís~~;;~:-~;-~ia) .. dtJ O SR .. PRES~~E~~E:·~~ . ~Êxecut~vc::- ~:~:<Ío Banco .de~~ 
lilário deCidiria no sentido de que fl.. Projeto de Emenda à f..'onstituiçliO Teill. a pnjavra 0 nobre Scnaaor Vt-· dig1! os esta~utos da P...ssociaçáo, OSJ 
:gm·a.sse em ·pauta da Comissão ,para n9 2. de 1961, da autoria do Senhor valdo Lima, para design_ar Re}atOl' T>F>. quaiS, após l<ln&"~s deb.ates, foram apro-:J 
1que_ela emita 0 seu ?arecer, indepen... . Senador JOão Vffia.sOQas e o:ttros Ia Comi.r:;são de Relac-e.s Ex~:lo~es~~ vado.s na.R.eumao de Governado~~ d(), 
dentcmente daS diligências solicitadas. Srs. Senadores que artera os arli- ·0 · • ano segumt;e sem qualquer opcstçao.~ ·. 

Entretanto, o Senador Aloysio de 
ca.rva.lho. propôs êste Requerimento 
que se aprovado, representará inclus..'t.o 
<lo Projeto ~m.·Ordem do Dia, sem. Pa­
trecer da. Comissão :Místa organizada 

. par2 •. sôbrc êle pronunciar-se .. 
o problema. não terla maiores im­

nlicações ·se porventura .se tratasse de 
Urna Comissão Especlal de nossa Casa. 

o direito regimental .que possui o 
Sena:l.or A.loysio de Carvalho de for .. 
mular o Requerim-ento é absoluto, per ... 
teito. 

gos 2ü, 56, 58, 60, 110 e o parãgrajo o SR . .MEM DE SA: 4. o ab~tivo prindr~l da Associa-. 
único do art. 112 ãa Constituiqão · (Pela Ordem) (N(io·foi revtilO pelo c~o ê o de ~romover, de manei~a efe-; 
Feaeral, tendo oradon _ Sr. Presidente, a Comis:;i:io ltrva, Ut';- l~lU.lS :rá~ldo de.se:r:.~volv·m~nto 

PareCL'T tavorãvel, sob nl? 335, de de Relações E:!tcriOres já elaborou o econêm.1co dcs pa1sgs .ment~ros menc3 
1961, da Comtssao Especial. Po.re<:er. . · fa;vOl"emdn;.;, aumentando a sua produ ... 

Se nenhum dos srs. Senadores de~ 
sejar fazer uso da palavra, declarare! 
-encerrada. a discusstio. (Pc."!!sa). · 

E<>tá ence1nda a discussão no seú l!J 
dia.·, 

1
tividade ~. em _ con§equênch elevJ.nGo 

·O SR. PRESIDENTE: o.~ seus :ai...-cis de vida. Dc\·erá dcdi-
. R.ea~mentP., há. 'no ProJeto 0 pare~·~y 

1 car~se a /1-:s?claçáo, no Cl~m'!)rhnenfo' 
da comi~;ão. de nciações Extenorcs, dêstes prc)oslt~s, ao fln.a;,nc~amenh• ~e 
sem, eu"!Jretl.'.l.io qua .. ruer a.s:>:::atura. projete.s de sh:t .ll!'Ionetade que nao. 

· ' .,. possam S(;'r a.ten!'!:dos, dad!:'s as suc.s.· 
A tn!'ttéria. pros.~gmrá em sez,.undo O SR. MEl':! DS SA: 1cnract:::rísticas,:pe1? Banco Intern1.cio-

A Casa, 
portanto, 
.respeito. 

dia de discussão. (P2la a~:l~"m) P"'<!.So CS"'a"'ec-er ., lnal (I!- Art._,Qt. .. I. 
. Em votação o R~uerimcnto de ur~ v. 'EX'\ Sr~ Fr~delli'e, fll~~ - hom·; A f._ "Socrr.rão can~~u ,inicl~lmente, 

gência de n9 286, lido na hora do E.x~ l·eun1ão G.a Conu~são de- R"'S!'Ões ~"'x- CC'!il Un,:t C?-P·t~lpe U"""' l.OOO.C .. ~ 000,0() 
eom estas inforinações, esti, pediente. · t . ~ f . ~~,.., í 1

""'. ~ (t'm bilhao de dólares)-; cabendo r.o 
habilitp.da .u decidir a os srs. Senadores que aprov$.m o er~orcsh~~ .. 01 ~e.:.l.,nado Re,;~-c_,p. 0 :::;c-J:'lr~s·r a .su:tscri~o dt tuna quota. de 

requerimento queuam po-mwn€{:el' sen- na-aor ''·~~.ur VeiC.St;>. O llOJ-to fo.~crs la.aao.<IG-3,<10 <Oezn~to mfihúrs, oi~ 
tadcs.' <Pausa). !l!lr~va..::_,), .. ~Jr unarumldatle .. ~penr:s j ;;.:e:mt<'s e trinta mil dól? .. es) aeven-Em votaça.O. 

Os Srs. Senadores que apr,ovam u 
Requerimento do nobre Senador Aloy­
sio de .Carvalho, queiram permanectlr 
como se acham. _(Pausa). 

O Requerimento foi aprovado. 
A ~esa fará a necessária. comunica~ 

çiio ao Presidente da comtssão Mista, 
Deputado J:S.arbosa t..lma 8obrinho, u. 
.fL:.: de solicita.r envie S. Ex!J. o Pro .. 
jeto, sem o pronunciamento daquela 
Co-missão, para constar da Orden1 du 

l
hcu/0 urverg(incm sobre mn tópico do!d ~..., ~~ , ! . ·'~f' "' L· 

Está aprovado. Em COll."'.eq_t.êncla, Parec?r, "tellcio "flCa6.o acertddJ que a 1 _o-;:'~ nn.~r 9ue1 _um n<m _P· s n~:-r. 10 _ ..-

~~~~;rt;'ll:d~~;a~~n;:~p~it~el~b;~{l~~ ~e~~;~~g;~ 0da~;;~~~~~. ~r~~~c~~~i;;;: j11~~1!.~pgf~~~~r!;~43~~z~ ~;;:c:~~
1~~ 

nmento. va. reu·\l~.c ..... dher-se-:iam as a~matu~ 1 1. .... ao 3 \'0 Ar 1
"'
0 1l) · 

. Di.scussã.""ó, em turno único, do ras dos ntt\illb~os da C-omi.ssiL> ,todos. I 5_. A Assochção lnte1·nucion-el de 
Projeto de . Decr8to v~')"lslativo acor<l-=s qU'l!ltü à conclusSo. Descnvolvim-=nto, com personalidade 
n.11 17, de 1961 que apl·ova o Per a< . .sa ·a mzão t:e acha. o.parf.c~r. jurldica interp-~1 C$~çf::J 2 do Artis:o 
convênio ccnstitutivo da Assem- 1 sem -as.::-maturas, ma.s o Seno.oo~· GáS~ [VIID. é admmtdrnàa por uma Junta.. 
bléia Interna_ -cional do Das~'"1volvi-~Pat Ve.OS(). r,·.escnte :10 Plenário. po~ de Gcn·.:ma1cres, in-vestrdcs de todos 

. mento, .finna<io em 'vashington, a derá _a~cst.P.t· que exatament.e assim fl I <lS pocier::s. ce.bcndo a ca<ia. pais indi-
29 de junho de 1961 pel-o Gv\·§r . .-10 fato ~~ -pa.sscu.. ca~ um Govetnad-cr e tup. Gove:;:nador 
brasileiro (em regime de urgência - o SR GASP!Jrt VELCS0 · ·A~Junto. A Junt~ poderá ~e1eJar aos-
nos têrmos do art. 330, letra b, do I · ~... . · , { D1reü:res E?'~·cuLm:,~ autcnzadu para. 

Votaçào, em. turno tlnico, do R~- Regimento Ihterno, em vtrtud-€; da _ <Pela ordem) - S;. Presidente, l cxcrc"'"er quau:qucr _ dcz~:.s ·podere~, com 
querimcnto fl<J 282, de 1962, em. que aprovru}ão do Requerimento nú- ! rcalmen~e -o parecer foi aprovr.dc·, ape- , exceçs-o_ uos me~c10nn.uos na n~m.en. c; 

Dia. 

os Srs. senadores Berros carva.m.ó mero 2S6). na.s _h~vm no texto um~ correção dati-~da Se:::ao do_Ar!·Iho VI do eo~ve~10. 
(Liàer do PTB), Gaspar velloso . . . - <:: 1?gra..flca a fazer, sendo pois necc.ssá- _6. Os ~t~nclDnZ:rloS da Asscrtaç?.o se-
(como Líder d-o PSD), LObão da Tem pn.ht_c~ .J.avm:v"a;el da Comls~::tQ r1o, que, pc·steriormente, se colhessem rao reqmsJtaVcG do BE>nco Interuacio­
Szlveira, Gilberto Marinho e Lima ~e Constitmçao e Jt!Shç~,. que vai ser a.s assin:>.tnras dos msmbr;:-s d~ Comis~ j nal. d2v2ndo ser s~llentado que cs 
Tei..-teira. (Líder da Maioria) solict~ lldo pelo Sr. 1 .. " Secretano, e ~ep~n- silo. Juli;ava eu, Sr. Pr:'!:ildente que 0 compcnent<;t ·ia J•mta. de Go:ve:"n~rlo­
tam t{rgCncia nos têrmos do art:go de de pro.?uncl~:;tto d~s com~so~s, p~recer fôiTt· cncami~hado D, Mésa. de-/res, seu_ ?resident.e e Direbrcs Exffuti~ 
330, letra b, do Regimento Interno de .Relaçoes E ... J"uorrs e da de ~1~ v1dnmente assinado. 1vos sel'ao c.s ocuprmtes dos mesmos 
para o Projeto d!!. Lei da Câ.mara nança.s · · cargos no· Banco U\rti.<!o VD, indic~· 
n,9 41,-de 1962 (número .1.655-B, de E' lido 0 sc~nânte: O SR._PUESIDENTE: tdos pelos paí.ses.fnembl-or,, 
~960, na Casa àe onqem1 1 que · Não, obstante 8-S informações l)resta- 7 A rec~ crl"a.d3 ·Assoc'a fi::> 'll'";Ciu 
~:~a~~ J":sfi6:~~o:e a uf~~~~~~ Parecer nq 1581 de 1 962 ~asG~;l~s novbr~s Senadorrs ,Md_em. de Sá a fUnciona~· a 15 -d~ s~tf'n~~i~ 'd~ l'r'êfJ, 
o" t - a . ã - I P<~.l" <3~0SO, a Pl'f'Sl êncut não CODl a uart.icipaç.'i()l ini"'irl.l âe o:-g. p,ise~ 
. e es açoes e teleVJs o a serem Drt ComiSsão de Co-nsliluicão e tem como col.C'"'l' a ·natér'~ em djs · b:.. 1~ .... · " - ... - s 
tmportados peta Rádio Rio Límt- Jwtica sõbre o Projeto dç. DeCreto lcussi.o -sem· qu;"se P'"~{leda l""à d~sf.,.n~ ~ dmerr:d1 l'O_s,.a m otr,-::: outros CUJO proç::-.-'lo 
tada. ".-.,.1 lt. 0 7 

d. 
1 

- · ; . _ y o '""- c u esao eneo11 a-se.e-rn fu.ee fmal. 
Le{f'"' a z.:oQ n~ 1 , c 951 !lO ~e- 1 ç~o de Re!ator da Coml.SSaQ de ?..f!la- De.mcce.s<oür!o serii~ s~!ientar a alt?~ e ~ -~;.­
nado (n. 9 .. A-s:. _na Ca:r;ata) !çoes Exterlore!, dado _que a que consta1re1ev.:1nte ;n1ncrtâ...'"lcia que Te-Jn·esenta, Há emenda -ap!·esentada ao Reque­

rimento que vat ser lida pelo Sr. 1'l 
&cretãrio. 

"/: lida. a se(Jutnte: 
EMENDA N9 1 

Onde se diz "letra b",· diga-se: 11le·· 
tra c". 

Sala das Ses.sões, em 5 de junho de 
1962. - Lima Teíxetra, Líder da Maio­
r i a em exercício. 

O SR. PRESIDENTE: 

Os Srs. Senadores que· aprovam a 
T.:que!'iment-o, sem prejufzo da Emen­
{];;t, queiram permanecer · .sentados. 
1Pausa). 

que aprava o_ convemo co~~sllt,utm~ l a_o Pr?j_et-o- é ~penas um parecer ~-:~-,para os p~Lses ::;uhdcsenvolvido.s, a. crin ... 
da. As.c;oc!açao I~tternacwna~ tlto j tJl03Táfr~o. Nao traz nenhmna ;;,,ltr&lçã.o Q.e ma's um. crrranism.J. ~ntn.rTqcio-­
D_esenvOlvtmento jmnado em. 

1 
wcr~- i re-ferência ou qualquer autenticidade. nal de fiÚanciameD.ro. es~ecÍ;·,mente 

~~~~;~~; gr~;u~fr~1:nho ::le 196~ P~tO j O-"SR. GASPJ!.R VELOSO: quando ~~ trat.l. de um órgilo cr1?.(~0 . . . ! com o. !un ·de contornar o ~~c~:::-~o de 
RelRtor: Sl·. J.\!nton Ca.I:c-'1:-s.- J. C~ela. ordem} _,. Sr. Pres1dente, f'url f.::nn:al!Uadcs do Banco Interlla(:wnr.I. 

. · .. ~ · . . .

1

md1cado Relator na reunião da Co- cclocancto à disnc:,sição d'IS paí8<.>.S ? pro.3eto de de:'!reto le~ns:auvo_ 1.7~61 m!ssão de- Relações Exteriores, e me ffiemhrO.'> em.pr<'stinlos em coru.Ucões 
(9--(t-GJ, n" Cômara d•)$ ·J~?_J.-;:;l.!üSI propon11o fonnuhll' .o Ps.r~cer da co- mais aces.sivef.s. · 
destma-::e a aprc:var o com,.êmv co.-ls- 1mi..<:.são. · t 
u~u tO 7(1o da A.:;soci:lç§J InternJ.ctonal . . '8, o mérito e!':pcc:ífico de que c::t:í 
de Desenvolvimento,~ firmado em Was- O SR. PRESIDENTE: , contido no convênio dever~. <:<"'t ex:'.-
b.in[{ton a .29 de junhP de lSGl ·)êlo go- Tem a p.alavra 0 nobre Senné!O!' G;s- mitiado pclás ilustrad~s Ccm:B.'üc-.s de 
v~rno b~asileiro. A ·as<;.oci~ção em ~au- par venoso :Pa1·a emitir :vareCl'T. em no~ E-ccnomia.. ~ de Fln~nças. 
sa. é. mms mn or~anJsrno m~~rnaOJlonnl me da Comiss.ão de Relações Exlerio- 9 No que diz respeito ?L Co:m:~.';st'l 
dsetmad~ a faciU~ar aos paiSes menos. l't'S. de Rcla::!ões E"Ctenmes, na-àa e:ncontrn~ 
desenvolvldos a luta. pelo descm·vivi- · • + , menta econômico O Sit. GASPA"R YE!.CSO: ..., 11!-_05 que pude.'>se ser opO.%O_fHJ cmne-

J<.:~tã aprovado. · · . mo, que se enc::mtra em Uc''ldJ. c1·a~''1, 
Em r·otação. a Emendi-t. \ · Dep?:.<~ de ?.provado na. Càm~-l1, V€lo 1 (Lê o segui-!lte pareger: , l·r~zão pela QU(l.l cplntmos pe:a r,prov:t~ 

O 
. , 0 proy~to a a Senadc-, onde <t ~e3:1. 0 L Trata-se de projet-o de decreto 1e~ ~?..-o do proj,~t.o · ' · 

. s Sts. Senador que sprovam a. r<"mcteu ao e.."':ame desta Conm;;sao .e i ' r · t · I • .,.., .. 
r:.uenda, queirE>m pe.rxnfinecer senta~j ainda ao das ct· ta Co 'c:- .. - d _R _ g_s.a lVO, a~resen ado .e~ ccnco1·dan- O SR. PRF.S_D.!.~!T.E: 
t ')3. (Pausa). -., .' . ?u. s mlSSoe ..... e e ma co mo du;posto no mc1so I do arti- , ~' 

l~ço ... s Extenoles. d~ Econom1.-~ e de go 66 da Constituição apro'/ando 0 1 _Te:n a p_.Ja:.ri:\ a nobre Sr.;nador 
E.stfi: nprQ'Yada .. Em c~nseqüênch, a Fmança.s. . ccnvênlo constitutivo • da AsSociação Sergio M~~mho P.ar~ emitir par!:'~er 

mat~na. a .q~~ diZ respelLb o requer.!- A êsses órgS.cs ~ti.cnlc<Js cabe:!':\ .aj:r:nternacional de Desenvolvimento fir-/1€.m nem~ R'l. 9')Jlll:sPo àe Eco.nc.:nlR. 
~~;n;~. ent1~1~ na OrdeiD: do pta d~' a.preci'J.~ào do méri;;D do cJnVênio. __,.1';. mado em Washington, .a 29 de junhG-, (} SR. stZG:G I.Jdr.::.Jr"C: 
.-·~.ce.z~:a ~e~sao con.secuhva a pre- esta Co:niss.fto de constit>xi<;:ã·J e J-us- de 1961, pelo Govêrno Braslieiro, . ~ 
.• nt-e. U{;a compete v estudo do aspectü cons- 2 E v . - .:~·~ M t• (LfJ o se(fttWte pn:recer). 

P · ·• d' - . .-iJucio a.t · íd' ·d · 0. t . . ·m sua ...l.Xposrçao •w l o ~vcs ao \ ~ . . ~unez, a. I.Scu:;;sao, (2? dw) do " · n, ic JUT lCO o P~ JC -o. e, ~t:: sr. Presidente da Remí:blica, 0 se~ Trata o presente pro)eto de de~:e-
F~CYJelo D du Emenda a Ç.~siituiçao ~~se respeü,0-~ ~ada h~ d~ ~mats l';t;~ nhor Mini.stro df;.;; R~Ia'Çõe.s EA+..erin~·cs to legislativo. da aprovação úo Con­
rt_ 3, fi. .... l~ôl,_qúe moaztwa opa- ... D:te a; obse_._v ... r, senao q.I.. o der-_e~o esclareceu que -a idéia da criac"o de ~·ênio Con:;tlhltivo da. Asso-cil!.l;âo In~ 
,~agrato pnmezro do arttgo 191 da leglSlatlVO proposto eorresponde à . . · . , ...:......... ~~ · • ; . ,.. .. -· c •• 

Constituição <aposentadoria aos so competência ~xdusiva atribuída ao/um_ novo 0.1 ~a~:~m? Fin<:1 ............ lr5' 1!1t~!"'j' te~~ac~on::tl ', u,e . r:_:s_:nvohime~~-- f~r .. 
anos de _serv;co) tendo Congresso Nacionfll peJo art 66 nlJ I na.c1onal f01. 111lc~::tiva dl). Governo dcJ maao em ''a. hin~ l·vn, a 29 o e Jll:lao 

:" :. da constituicão. . · ' Estadcs. Umdo.s s: Amér1Ctt. do NoTte,)de 1001._ p~!o Gc:vêrno br:Isi1eiro .. 
Parecer tavora~·el,~ sob o 1!-9 354, -

1
que ~PI_e_sentou p1cposb. nesse sentido I o ob;ctrm p:·mcipal da Associ.l<:âO 

tle 1961, da Cormssao Especwl. <::onc.t~~remc.s, po~~anto, p!'h ~on.sU~ !/!!, Reumao Conrun~a õ.e .Governa':iol'c-'>, Int~.1·na.c_ lonal dE ~ ... P:nvol·.'imento é o 
se n.enhtml dos Srs. Senadores de- U'cwna.ll•.t4;1c ~ ct; B<mco /nten,;~cwrlal ne Reco.!'.Sttn~; de -:-;ontrilmir no rtntido ne que s:;j:I. 

seja fazer uso da palavra, declararei Sala. dH-> 'camis.zõcs, em 15 de reve~ -ç.ao e ;>e·.-env~~' ~ment-? ... (~lR.,.O) ,:;, de! ac2-!cr:v~o o p:-ct.t·~::::.o f..e dc.:.envolvi~ 
encerrada a di<Jcussão. (Pausa). · Oro de D$2. - Jefferson. de Aquiar,[Fu;1?0 ~.1:one.táuo Inte.~"'?1 on .. l -~·Mll\mcnto econõm!co dos pai.7 eS memoros 

11"!,.. 'd t , 1 .1.10 c . F 1 rc...hzada. em Nova Dt'·h~ em outubro "rtO" 11 .,_ en 01 ·n ... ~ F •• E-tã._•'"nccrràda a d-" .,_,- 0 ... 9 .. esJ en e. -- 1r t n aop?• . . e a~~-de , 9-8 m, _ •. ~s v Vl .... n. -ara ~ c_?n.:~.~-
à"a" ~ LCll~-"a no seu"' J.-:'r. - S<ln';.trc Pértcles. - Nomtc~rr.. - <> • i cu::ao de st:us fm~, a A:s•o>;:..".Çao de-
• · 1cla r«;m:r. -Aloysio de C1T"Glllo. - 3. Em 1959, a Junta de Govcru.."Vio- \ v:.:r~t. d-cd;c.l.t-:::e- Trl·1nc):y:;.1men'!.e, no fl· 
O projeto pros.srrtJlrá em terceiro 

1
..try yiamw.. - Hcrilntld-o V feira. ~~reQ do !3anco- Inle_rnacionnl f~pr0\1{,\1 1 n!!!lt ::-.m . .:-!lto G:::2 nJTjC't:::.:: c ~"'ciíieoJ 

C:lf'l de discu.~.são JJamrl_lí.TJ<'!ier. . Rcsoluc~Vl enc:J.rre:'::mdo os DJr("'_')~~·:,, ~~~ Ü''VR(!.:! r-.>:;;-;,~- c!'? ( •. .-~. p:i' :1tHI 
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não possam ser con­
atendido.s pelo Banco 

= 

i: o s~-;~uinte o projeto a.-wo.-1 í:3te etn resumo; . o motivo da ~w ta 
·vado, que zai- à Com.i~stio d.:e ·R 2~ , g-reve.' ao e.s mos, eventualmení'e so-. 
daçilO; \ r.03 ..::orll.;cemcs, por outro lado a fre~~ao :m re!a'7ão a esta grev~. mas 

"t • <i ~ · • l;l0J- nl_.il!la ~r1e de inqui!'içõe3 que 
E' fato pacifico Pstarmos vivendo 0 PI:OJ:~.•:.rro DE DECRJ:.TO 51 y:::.:;-d.:D , e• cerca. <le quarenta esta- fl_~· ve_nfiqUel ~s. coru;eqüências dêstes 

·,j~cnumto internacional do dcsenv;:llvi- LEG!'ELATlVO N° 17- :0E i.S:}l \ l.Y :cm:..,~~n _b_:-rncãric.s cmu.::.. filiais t1es dias de· d!..<:.Sld!o dos bancár'to.<~.· 

;e,rn':!terísticas,­
i'enie;ltemente 
:nternacional. 

: ento econõmrco. T 'o · • .... · · . aq_m em Brasllta. • . . - .. ..., . oa !: os ptnses I Nvmel'O na Camma d,JS -D~pui.~do;'l; I" . - . .Talvez .venha a ser lev-ado 'ainda 
:;:,.curam forta~ec:r suas. respec~rvas \ !)~-A. de 1r:;1 . _q ~;_:-1 cl:cio desta C~daàe também é nhl3. h{)Va intervenção sóbre 0 a•ount' ... 
. ~L~uturas econom1c.fls, pf:JR p:>E.stb.h- . .• . . . 1L._·\"•-·--~· As .OP~l·r-._çoe.s que aqui se Mas m~.ste -= \J 

. "'-l' a mdispensável ele·,rsção d-n .. tn-el I d. Ap~m.a .0 gom_:::n;~, ~~~[!tztLttr~·~ 1 ve:Ji!cnm e das quais-- participam noo- ~:l. ' moment-o. ptocuro apenas 
,.:; vida de suas populações a -:soc~açao. Int':'TIZ...,v•onal dt..- St::5 bancos -ainda s""o mu,·'- ,-ou 1- - rlr:r meu pensn.mento. C.:>m7>:e:sn1o 

. _ • Desenvo!m.men~o f~ r m c (1 , j -.. . •. '"' ,_ w _....., m aue de ambos os lados t:- h 
A paz 1nterna da.s. n~ço~s é, hoJe, was!Mngton (t sg de fU1~~0 e;; {HS_: ~t_:wu;:aa~. No _enL;a.~to, o que v~- de sEnsibilidade, de ~en~tc.a,o t ?mep_s. "::ndrcio~a~a p·ç~~ CX.!Stenc1a de wnn 1561 pelo Gorêrno BTa .1e. · 1 1;r-c_"" c O.!-: o:;. C:, func;-ona!·w.:; dessas 11- :n'al.'üS e. alérri d 1.: " n-n,o.:;_ h1~-!~:sta part1cipaçao de todos os s~us . . . se. lrO. ( 1 r.J,.s., p.Qlll e.:;;tabelecidas. naturalmente tôda a pr-o-blemâti;a \Ido, ~'J:r:tt.1-"!c~nal): 

?\rmbros na renda nacional. E a p:-i- O Congresso Na.cw11al decreta: 1 pre~;~:l!11 ser at-endidos, pelo men{Js, 1 se esperàr que enc~ tde Bl~Sll~a e .de-
!·.1e.ira._ coisa a ~s~egu_f·a_r, no caso. é a .· AYí.'. 1~ 1: aprovsão o eonvénlo I IJaq~~~:B n_e_ce.ssidade~. t:--~rtores, p.arã t,a,. uma so!uç.io. ~~sr:S~d~ Imedm ... ~!·opn_a. exp_anso:o max1ma àsS:Sa ren-\ c9nstitutivo da Associação ifntema- puc-;~fll vnel em B.aslll!l. - C~ngrcs.:ist.as. não ficaremos ~~eri"s~~ 
un, so p~.sn·el pelo dc.senvolvm:ento. Clon!!l t!e. Desenvolvimento firmado · o Sr. Lima Tei.retra - Dti lwença ':"e!S a Sttuacão. No-sso 'P'-'ll~l de repr~­
. _Do mesmo modo, a paz m_und1al es-~ em Wasmn~to~. a ·79 d;J junho de I V. Fxa. :para um aparte? .sent~ntes go povo, preocupadOs c. · ~·~h~ep_endené.~, ca_d~ ":ez mais,~ de. uma 19·61·, pelo Governo Braslleíto. · 

1

, ?. s~ .. GDIDO MONDl~ _ corn ~J_an:festaçoes. que implica!TI ~m .. ;':;:.,-
'.b~açao de eqmiil:mo economzco e Art 29 f'ste d~>c""cio 1,g· 1 !:' , :rntüt-D p1 aozer. . ,.,ustrn e sofrimento pm·a nossa gen-
::.e ccoper.ação técnico-financeira er:- trar ~em vÍo-~1. nã lc1U:ta d_.,.u;Salmnpoube~ .

1 

0 sr L. T . . -'- . · te.,_ e cs.tar sempre a posi'os sempre 
···e o" paí<::es - o " c ·•- • • lma el.:retra - Estou sohdâ.,.íO:<! sem ' - · 

.--- ~- Assln{, é dê perfeita oportunidade a ~~~t"~~-rl~~_vogadas as disposições em . ~~~~~~~{~~at~~?~;o~n e ~u~a na~'e~çáo ~ a JáJO~~a -p~lav~;: ;o~~~f~~n~ ~! 
-earticip-açã.o do Brasil ao Canvé.nlo I c - (i"'- - ;:,;,. r v a cana. ver fazer ouvir, no.ra mostrar que 

:-- _. ;.-cns.titutivo da- As.soci .... cão Interna- O SR_. PRESIDENTE: quan o V·. Exa._ usa.. da palavra para estamos. vivo~ e desnertos cch 1· . . "- _ .. ' tecer CD!1Stderaçoes en1 tôrno da pa- ~.~ 0 . bl r . , v~ re a-
-:,onal do Desem'?lvlmento e opmam03 Foi _lido, l:Ji1 hora do expedi-ente ralisação das trab!\lhas ·as Bane a- aos P

10 ema~~ na-e!Onfl.ls. 
_Iav~ràvelmente. a sua pronta, apro- 1·equem:nento que 1.·ec.<:be.u o_ 1W .2B8; ~ Jlco p~m:ando n.as razões ~~te -levar~ ' O Sr · Lima Tei:reira -. P_erfeít _ ~~v:;ao pelo Congress~. no çual os St•s. Senadores Lima Te1- os bancário- a não o::.tiscititr dlssfdio mente. E' fâcil imacrin.u a itua ~ 
· E' o parôéer. / x;ira, D2.niel Kricg~~· _e Fn.ust~· Ca- coletivo per~nte a Jli"Stíça. do Trafiã- tl~ _uma cidad~: que jã, luta cc~ sé${:;;, 

o SR. PRESiDENTI~: b ai, na~ s_~"as conc.uçoes .de Lideres lho. a fim de se .fazer cumpr1r uma I <h!tculdades de ordem fin. anceira, ~ a 
fntco:;n c1~mR;;,:-{~~toton~nf1 ~· :337.ci.le- \ Cnnvençiio firmada também pelos em-· f!~~a hora ~om a. parali::ação dos -t>er­

Te!,_l1. a. palavra o nobre ~e-nado-r a e:dncão" ~la ~rgênci;rng(m~~d~~ I p.rega.dores:.~Po-r que re~orreram, antes, ~H;~ brmcarlf?S. F.ssa greve que pre­
'J.em de Sá para emitir J\-'1reCer em para 

0 
·Projeto de Í,Pi da cr'ffi~ra a g~eve. ~:ecn.-s~ calwrel quando a Jua,ca ,P~ofundame~te q comércio 

1Óm~ da Comissão de~ Fin.ança~. 119 3.., de 196"! que âispõe sõbfe JuBtH;a nao se t-e11ha pronuncia-do de- dest:: Cv.pital. tambem preocupa os 
O SR. :n-JEM DE SA: exect~Qão on;a~~mté.ria · do cort'~nt~ r finitivan~eute. sôbre u~a questão, no ~f1~hc~dlares, qu~ se vêem em sérias 

_ exercício 1 caso maiS ao cumpnmento de uma -. cu. ades pa1 a solver seus compro-
(l'lô.o fOl revisto pelo vra.r;Ior) - Sr. · · · cláusula.· ou de utn contrato vamos mJ.SSos · . A paralisação dos Bancos 

?J'ês~dente, Srs. Senadores, tanta i_n~-i . Os .~rs. Si.:ttadOto;'-S. que aprovam o di;_er aE.slm_? Não .serif! 0 dis~ídio co- a;r~·ava amdn mais a situa-ção 'de Bra-­
:.ortancia empresto à aprova_ ção d.o ~~queLJmento CJ u c 11 a m permanecer le~Iy-o. T!7rantP. o Tribunal, 0 recurso sllm. e V. Exa. faz. l?Ult~ ~rn em 
.::onvênio que constitui objeto dêste ..,_nta?c.s. _<Pausa}· mms i_nmcado? ~ o qne me faz _crer à alertar OS Poderes Publlcos. . 
-,~:;ereto-Legislativo, que foi po-r iYli- Esta ap10v~~0-. _.: ", . t ~rime1ra vista . .sobretudo pcrque du- ·o. SR. GUino. MONDIN _ Sr. 
-;?tiva. mlnha, junto aos eminentes 1 uoE::Iu~cin~~~~l:~ta, a mau:tla volta ~~-e ~uit~ ~l1Gs 1 fudi Presidente do .Pres1dente e nobre senador apartenn-
Uderes de~ta Casa, que o requcrl- rl tma · t'.gwna o • Trabalho n-0 te, est_á assim defínida a minha proo-
>tento de urgência foí apresent-ado. Está or.sgo-tada a mutéria da ordem me~ E.st.~do e toram :inuroeros os dis~ cupaça.o. Tenho certeza de que f!nt 
:.es.1m.ente, é do mais alto e lmedia- do dia. sfdw:; a}z .')ysc1t1.ados. pa-ra a oomple- se~uida, encontnv·emos uma s-olÚçã.o; 

0 
interêsse do Brasil que acolho. :rem_ a~ pgJ_v.vra o nobre Sen?.dar menta;ao oe contratos e conv_!!nções evldentement·~. jamais será a de não 

Jnrovacão. Gllbetto ll'i".annho. q;te a.c~tnçaram resultados sa.ttsfató~· a~e~der, no _que ·é justo, aos funcio-
-~A A~ociação Intet·na~~on~.J de·' ue- ? SEN1I.OR !3ENADOJ1. GIL- r~Ó. SR. CUIDO MONDIN _Nobre nanos .oancarios,. q+:e rec1amam peJa 
:-,~nvolvun. ento nada mais e do ~ue. BERTO MARINHO PRONUNCIA I cole"" a SenaDor Lim. · Teix . a melhorm ro~·omehda- e que, deve ser 
p. ~cmplententac;ão do J?anco ·Inter- "9ISCU~'SO QUE, ENTREGUE A esta~'!\ an-uardando 0 ~ronu:ric~~:m'e t6 concedida, poroue se· Bra~ília exi""P 
nac1onal de . oesenvolv1rnento uue, REyiSAO DO ORADOR. SERA do<; Banc-=-os dtt no~.o:a Cap'tal 

1 ~ ~e nós "tôdil. E'~"~~á. compreensão, hú. ó_; 
4-S '.'J~o se sabe, ~~oi ,co~tituid~ pu:-a ~~lo.~ ..... l;, I C A. DO POSTERIOR~ gerênc-.i~s tenho 'tantos 

1a~Íg~~. cb~ <·f'T de nóJ, t~mbé:tn, a preocupa-C'tia 
- mnecer ::~réduno.s e financ;ame:n- --"---'-" J-_-e. , • ) terve que. nrecisamente aqui, a dire~ de favorecer R vida daqueles que vie-

__ os e.specü~.cos par~ o mun,do em ge~ O SR. PRESIDENTE: I <;ãy das filiais, ~ agê11:cias -~stã.o .nas ~:~~n~:~aN~"l;ap~~~~;s,c~~~ ~~~t~c~:= 
.al,-~obr~tudo pala os palSes m~nos T c;:, ,., ... mno.•; de bancarws. consequentemen~ d·t• ~ 1 · 
·iecenvolvidos. Entretanto, como todo ·em a pal!:tYta o nobre ..... ~n~,do~ te êste.s homens compreendehão a si- 1 .mos Am .oras lla, admitir sejam 
l-?.anco, ~st~ sujeito a uma série de re- Guido Mondin. tuaç5.o dos funcionários Cll].o num· •r·• estas e.spera.nças frustradas, _eis qu~ - .., dependem de um conjunto· de ·acõcs e, 
-:,ulamentos e exigências para a con- O SR. GUIJ)O l\IONDIN: ;;obe talvez a mais de um milhar em acima de tudo, da m:1b absoluta ha.r-
:JSs~o àêsses cr~~itos. . (Não }oi :revisto pelo orador) _ Brasília. Por lsso de.sejfl,ria. aguardar monia e corep•·rensão ent~e os hmr.en.<:. 

D1ante das dificul,dudes d~1 decor- sr. Pre-:ndente, serei breve nesta in- um pronn~c;amento. dos Ba~cos. Não (M-utto bem. Muito bem) 
.:nte, o ,G;oyê1:no norte-.at~lencano ~~ tervezlç&.o ~ não vai aqui nenhuma ~uss'l aclm1ttr - amda ma1~ conhe~ 

- ,:ou a. 1niCJ~tlva de _cna1 a As.~oc:.a- msinunç5o aos nobres oradores que ce_r;do. O.S ~~~ens que d1rJgem -!!5 o SR. PRESIDENTE: 
·:J.O Internacw~~ü ?e De!!envol~m;ent~, porventma me segu1rem na Tnbuna.l a_'!~'ncw.s e ühats de Bancos em Bra-~-:>m o .capital micts.l de um bJlhao de o que me ttaz a esta Tribuna é a ~~ha - qu~ ê!es, soem um motwo ~é~ .. Tem a ua1avra: o, nobre Senador 
~iólares, e a finalidade precípua de mmb-.1 preocupnção com "l·elacão a l'lO e p-::mderavel, não te.rlham, até Lima TCixeu·a./ 
.. cucecter e.mpré.stimos _e fjnanciamen- gre\;C dos bancário:5 deflagrada- nesta\ a_g-ora .. atendrda &.os banc~-~los de.sil:l o SR. LU\Iil TEIXEIRA· 
.::-s. ,')empre que êstes escapassem às capital, e já no seu terceiro dia. c:-dade, em f'J~'!. do acôrdo f1rmado em · • · · 
'liicrências do Banco. :Preocupo-me com qualquer greve\ outubro de 1961. (/>!i'io foi revisto pelo orador) 

l~e:::se capital de um bilhão de àb- ~m qualqwe-r ponto d(} 'Pais. Ma~ 'Par_- _1'~-:!.i~ha preccupação, P91·é_m. ~ a ra-: Sr. Presidente, desejo comunicar a 
C!.res, 

0 
Era~~l .p~rticlpa- co~ uo:a t1culr.rn:ente, s.quel_a que ocorre. aqu.I, ~ao -ae me npressar e~. VIr a tnbuna, e V. Exa. e Sobretudo aos Lideres Sin­

r·:Jot-a qur..se sl!nbollca de dezOlto 1111w 1~ C:.1IX~i?-l.da Republica, ·onde os sei-; li de que se,m dado t~uno, o mais de- di~ais inter-e&?ados na tramitação rá­
~"b.ões• é como que nma taxa de ins- v1ços · puolic~, e mesmQ. ?S . a.tendt- j r)res.sa poss1ve1, a . cssrt greve. Que, tnda do pm-Jetc do 13" mês, que o 
~rir-ãÔ pa"V. ter 

0 
direito de integrar lmn~tos parhcul"';res, sãó' mctplentes. em ha:.·monia. bunqueircs e bancárioS me.stno chegou ·ontem à Comissão de 

3. Àss'ocia~áo e a requerer elllprêsti-~ ~uma comumdadc que S'i"! está encontrem uma sclução ele ime-diato Legislação ~orial, e acabei de desin--
- • . ., ~ . cr1ando,' tu~o devemos . fazer, tudr. J.,"..":.rr. tia. , · nar o nc.br~ Senador Lobão da sU-
mos. _ _ deveinos env1çJ.ar no sentido de man- ~ . v eira. para. lhe oferecer pa~e-êer. 
' ,, t é •·d . ·o:- r· i- tê-la na mais absoluta hnrrnonia. Nao prec!Samos nos o.pro!und&r . 
Es .a . LO a a repel?.u~_ao. Inance E d-everá ser esta.- a contribuição de multo para aquilatar das dificuldades A ptopasição já tramitou na Co-

;·~1 nB~atlVa. ~ued~ecgne:fo paWh2eBr~- qu-~lquer de nós. que vivemos, que mo- q1,1e têm de enf~_g_ntar, errr Brasma, missã.o d~ qomti!uição e Ju.stiç1\, ten­
.r, · _li:~ as, pe a ~ e~m I» u_ 5 e ramos em Brasília. No seu atual es- todos cs que -~dep.tm-dem de- salário I do recebido emendas, uma das quais 
él~Jlare.s nos será ~?ss~vel obte~ fmo.~- táglO, Brasília nos oferece curwsa si-, f~'Co.- E' certo que ninguém se aba~ consubstandando substitutivo da no~ 

, --- ctr'mento~ e emp1estlmo.s DlUltlls ve- tuaçf..o: no-ss?s obrJg:Ições pura coni\ lrnça-Yb n. dçfl~gnw uma í!:te..,'e, se bre sena.:lor Nogueira da Gama. 
,_...e.-- ;--~s supen~ a ela. . ~ ela são de supercanital, mas nossos d1~ (não esi.1ivesse acuado- pe1as dlf~cuJda~ Ate_nden_do. ac:s apelos desSas org-ani-

Sr. Pres1dente, a Comis:sao de Fl- ~ re
1
tcs nittda são os de vila... des de vlõa flne se avolumam na ca.- zaçoes stndlc<u~. tenho cert"r:~ de que 

nllnçns, d~ pont~ de ví.sta. or_çamentá: MeSmo ~in1• sr Presi~ellte. nossa I :t:nta.l . ~· Repüblica, onde tudo é caro na . o:>missão de Legi.Slaç~o ?ocial o 
t 10, cambial e trnance1ro, da ~arecc1 compreen5-a.(}, nossa .sen.stbllidade face \ e d1flc11. P_:r~Jei:o terá rápi~a. tramitaçao, pos-
Iavorável e recomenda o prOJeto à a particular1dncle . dos prob1ema.s de A"-i m·nha r 0 u cã{) não é S1bllitando fun. proxuna. vinda a plc-
apr_ova~lo do P~enário, com~ sendo do uma cidade que nasce há de fn.zer com 110 ":e;:t~do ~e to~ a~ ~!~ão em !a..- nário, ~>n~e receberá . p~onunciamen­
m~us v•vo interesse. do Bra.stl.. (f!tlu.cto que nos preocup~mos realmente ~o~! vor de banqueiros ou báncárlos. A to que actcd!to favorá-VeL 
t>em;) tu.~ o quanto. suna e possa.. pe~tutbat 

1 
,•erdade é que, se ocorre uma greve, Inúmeros trabalhadores da -estlva 

0 
s-e. PRESIDENTE: es~.... ..... t:a-rn;.orua o natural ctesc1mento uma causa existe. e como sei que os também pleiteiam, por telegrama, sua 

. • · - de Iha.sílla.. homens que dirigem os Bancos em inc1usão nos benefícios da 1ei. sü.o 
E!_!l. d1scttssao o projeto. (Pau.'i~.) I !Jor que e!1trnro.m em grev·e os BrâSil!a são pleno!; de humanidade, os trabalhadores avulsos, que. na es­

. N2,o havendo quem peça a P!l1avla, bancâr!os? co1egas dos -próprios bancários que tiva ex-ecutam trabalho que não é 
declaro-a encerrada.. _ l!:le.s o" disseram claramente hoje. em deflagraram a greve, quero dirigir~ · con.stante. Acham ê~ses trabo.lhadore.~ 

. · Em votação. · nota publicada pela nossa rmprenstt: lhes o meu a pêlo paro. que corrtpl'e~ qt1e sua.. inclm:ão poderia ser feita :'L 
os srs. Senadm·es que aprovam o, querem o cU.mprimento Integral de f':_J-dam os emb~raços que .~s~a s\tna~· 1 base ~o _pe;·ccntual de trabttlho e de 

projeto, queiram conservar-se senta-.J\ acõrdo rcn.li:.:m.~lo com os BancQS en1 <;ao t:rouxe à VIda comercmt da. Ca-1 frequencm, (!Uando chamados a cxer· 
dos. (Pausa). outubro de lMl. nitai e à de todos os setores. Jcer a fun~iio. \ 
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~st.e é 0 ~ensamento sobretudo de! 1961. (rt9 493, de'1959, na Casa ?-e. c:ri-~ S ' 
stiv'.ld:Jre.s, _que e:;pe:am. o atentii- • ge~) ~ne __ cC'~cede. a~s ~~dtalls~a: F!'i!lleira discussão (39 dia) do Pro-
1ento do s.::nn~o, 'Pols a_ tarefa ql!e I r.pc_,e:!ü"':.cJ.~n:t _Integx.~l 4-0S tnnt! an_o,. ljeto de Emenda à ConstituiÇão nú-

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

e.""-mp"11ham nao e oontm·Jadn, na o de servtç.. \e.n regime de uroência, 'mero 3 o" 1961 que modifica o § lY Atos do Diretor-Geral 
· D;~i1s~l. n.~~s. ~esempanltada em j :J.h';.· têr:T.OS do ,att. 330, letr~ :··c", :lo ; do Ert.' 19-1 da 'constiJ,uiçâo <aposen.. . . . 
unç:::o das :.:!:ugencms da e !legada de ,I.Regnne.nt~ InL~no, . e~ vrrtu-d.e ~o :~doria aos 30 anos de .serviço), tendo • O Diretor-Geral, por despacho de 
La.;ic;:; ao pcYto. • · Requsrilll-..nt~ rj. 157-,. ae 1~6~. ~pr!J-· Parece favorável, sob n~ -354, de 19::n,, 29 do corrente, concede férias ao.s se-

~ . .. vado na sessao a.~ 27 o.e abnl ultm1o>. d c -" - Especial guintes funcionárias· 
t:~t~ o ape10 de mll_hn:res de_ por-;_, ele pendendo d~ ?are ceies das Comí.:i- a omJssao . -João correia Filho Guarda de 

!uano.s, 9w:! .sC'~- a mt.ervt~ç~o do j sües de Con:;t~tt;~ção e ~ustiç;B-, ~e L~- 4 Segura~ça, PL-9, em virtude de ter 
:en~f:~ na? gozai ao os benefiC.os da' gislação S~?CJal. o.e s.erv1ço Publlco Cl- - _ . . permanecido de plantão no~re<;esso, 
efe,_wa iBL co I :>H e de Fma.ncas, sobre a emenda de Primeira discussao <2Q <ha1 do Pro-~férias relativas a 1961, a.partir de 25 
Era o q11e tinha a. dizer. <Muito Plem\::ic. · .ieto de Emenda à Constituição nv 2, de maio de 1962· (Requerimento nú~ 

1em). \' de 1961, da autoria do Sr. senado,-; mero 295-62). ' . 
Ma.té:iE. em tramitação normal João VIliasooa~ e outros Srs. Sena,. -João Francisco da Silva, Motoris .. 

O SR PRESIDENTE· do;es, que nltE-ra oo artigos ?6, 56, s· I ta, PL-9, férias relativas a 1960, a . . . . I . 2 60 e 111} e r- parágrafo único do ar .. \>artir de 1() de juuho de 1962· <Re-
?Hio há mais mador~s inscritos. . · t.igo 112 da Constituição Federal, ten~ Querimento n9 297-62). ' 

Disct:ssãc, em tmno ünico, do Pro- do· Parecer favorável, sob n'"' 335, ·de -Goorgino Avelíno da Costa, Au .. 
~Tada ma1s h~vendo _que tratar, vou :eto de Lei da Câmara nv 19, de 1962 l9ôl. da Comissão EspeciaL xiliar de portaria, PL-10, férias reta .. 

:n~e~rar a-t~s<:to· des;gnando para a (n'~ ::. 771-B, de 1961, na Casa de ori- <:;:IJ"" ~- tívas a 196G, a partir de 19 de julho 
;Jrox1ma a segumte gem) QL(• .autoriza o Poder Executivo 5 Qe 19-62. (Requerimento n9 296-62). 

ORDEM1DO DIA 

Ma.téria e':ll regime 

de urgência 

1 

a ab1·ü-. pelo :Ministério da Viação e Deferiu, ainda, os requerimentos nú-
Obras Pú'ollca.s, o crédi~ especial de n 1scussãc, em turno único, do Pa.- meros 132 e 294, de 1962, em que 
Cr$ 2713.690.500,00, destmado às <l€s-· fecer nY ~56, de 1962, da Comissão Eduardo Rui Barb<lsa, Auxiliar Legis­
,'JeS2.:s .de. desapropríaçã? da l!g~ção de F)na.rtÇas. no sentido de que te- lativo, PL-10, solicita cO;rustar_ dos seus 
fcuovJa.nn. BelQ Honzonte-1tab1ra-jnham t::-am1tação em conjunto os Pro- a.ssenta~entos sua des1gnaça? _para 
Pcçanha Oncluido em Ordem do Dm -,~>ifr'< õ.e Le da Câmara n9 8 de 1962 Secretáno "ad hoc•· da Comi.s.sao de 
em virtude de dispensa de interstício ;, 20~ d 1~5 ' saúde Pública., em 2Q de _março de 
concedida na se..-<:.s.ão a.nteri<>r, a re~ 1 ~ • e "'-~ · 1962. 

Vcitaç:lc. c:n turno ~uplementar ía!·- tla. Gama), tendo Parecer favorável,~ 30 de maio de 1962.- Maria ào Ca"f-
·querimento do Sr. Senador Noguei!'n · Está e:<Jcerrada a sessão. I Secretaria do Senado Federal, em 

~igo 275-."- ,;t HeZ"ilnento Int.erno) do :sob n~ .157. de 1062, d.a Çomissão de """j U.(;1canta-sc a sessão às 18 ho- mo Rondon R. saraivaJ Diretora do 
rorojetQ ó.e Lei d~ Cãnw.J a nv 138, de tFinança.s-. ra:.). PessoaL 
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